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IIIIÜIU 0 PESSOAL DO
A\i:0 DO BRASIL

rio* com o movimento oi continuo, e ier-
(tajft -jír Oito mil pela greve e oito contra *
tm ei gffviitai o M.U.T., o Movimento Opcrá-
li) Sacia! Criítêo e o Setor Trabalhista da UDN
tr 0 »ii.tttrt» Carneiro de Mendonça copia a
tjjfitffia do bclcguím Estrela ir Verdadeira
«ia è democracia a asícmbléia de ontem
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Dirigiram ea t-abslltau ca tra
btttsno IUr*iar Coato pr»:di-n.
l# aa 8índl*rio do Diurno IV»
deral; 0",lmp!© Prmaadia de
Meio, ametArla Oeral: Armando
ffcttiira. atrelar do nisdimio do*
n»nrAíla» de SAo Paulo: Artur
Mune* C»r#ta. nmldente d» Fe-
deratão dat Sindical»* tUnrA-

», i rios do Rio Crande do «ui:> nrviiv Rtrata. membro d* Oa*
J Balftla Onlral de RaUrtat,

aOMIURlPUAnií EM TO*
nOS Oi nHTA»(t« 

Pai-1 etn ratoirlro lutar o tr.
Olímpio rvntnde* d» Mtk». m»
teu telegrama* de teildarlMlad*
ao movimento dos bsnrAnoa lnl-
elado no Diurno Federai. do*t>.
Hlrtdlrato» Asa Rsnrftíio» 4m B,. i
tado* da Par?nA. R'o Orande do
Sul. Cear A, Minr* Orrau. SAo jPaulo, ír-id do Rio. Pemam-
bato t Paraíba, tedot etrt dtt-
peitei a lomar quaiqu»* medida
df!»rml-tada pela Ciomttfio que«!«.**• rm entendtmenlo* eom a*
autoridades rAtaneienl»*. e que

j tudo fex afim de ie chegar a
I uma totucáo comp*llrrl eom o
t momento em que viramos, Nes-

tes telegramas. « tancArk» doa
Est-nlos demonst.avam-se In-
e»nd>»!onalmmte tolldftric* com
os teus colega* do Rio de Ja-
nelro. fossem quais fosem as clr-
curuianclas.
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de R-ejW-pto» (AC.VK)

ONTEM. O ULTIMO OES-
PACHO DO MINISTRO —

Palou tro seguida o sr. Bace-
lar Couto. p-t«-ldcntc do Slndt-
coto do* Bancários do Distrito
Federal, relembrando os enten-
dlmtmtos que a Comissão tive-
ra com o Ministro Carneiro de
Mendonça, senr-rnie1 a nenhum

{CONClüt NA !.« PAO.)

iyorifãcos do
Perspectivas dc paraliração das ferrovias ir 0
Governo ameaça apoderar se das fábricas de
carnes frigorificadas ic Sinistra conspiração dos

magnatas - acusa Philip Murray

WASHINGTON. 21 íü. P.» -
Ot Irabathadorea noa frigorífir»
dos Estodca Unidos permanecem
firmes cm aua* ealgiutcias de
obter 73.5 e 15 cent* de aumento
em seus salArico, prosscgulndo
pelo 8.* dia com«<uiivo a ,::. -.o

5trai. 
Cerca de SW.WO trabailia-

ores em frigmiitcoa estão em
greve. *endo todo» ele* filiados
aos Congreato da* orR.iiilz.-i-.-i.-i
Indutulals e A Fedcraf&o Ante-
ricana do Trabalho.

A Junta Investigadora nomea-
da por Truman JA inicluu st»us
trabalhos cm Chicago, ouvindo
oi represcnistues- dor mmr"--!-
dore* a empregados a fim de cn-

eentrar uma toluçAo para a
trere.

Por outro lado. continuam ot
eatorca* do governo para evitar
» greve <!•¦•. trabalhadores na In-
i.-;'.:... í-. .-..ti e para terminar a
gieve de MO.000 operartoi das
indústrias elétricas.

PARA SOLUCTONAR A
GREVE DA INDUSTRIA
DO AÇOprrrsnuROH. 23 tu. p.) —

O presidente do Congrcuu das
Organizações Industriais, sr. iv.i-
llp Murray, teve uma conferen-
1 i.\ com 175 trabalhadcrei
dustria do oço-a do c-.mi!* iia
Política de Salários para estníx:

ELEIÇÃO DE GOUIN FOI UMA
ITORIA DO POVO FRANCÊS

iaíoa na Resistência e é ama figara popular na
4siemf?Ié/a Constituinte - Gouin esteve a frente
flo Ccmité incambido de preparar o texto da

Constituição francesa 
PARIS, !S (SFI)

Fellx Gouln fo|
O se-
eleito«fo do governo francês por'« «Io», na sessfto de hoje» Aiiembieia Nucional Cons-Itainte.

RESULTADO DA VOTAÇÃO
pAIllS, 23 (SFI) — Foi oegolnto o resultado da votação

itisio do hoje da Assem-
«li Nacional Constituinte, pa-'.-a„eíC0lha do «ncessor do Do' "e: — Fellx Gouln, soda-

137 votos; MIcliel Cie-'««au, 35; Jacquos Bardoux,'• Do Caiillc, 3.
gOUIN É DEPUTADO DES-DE 1D21 

PARIS, 23 (Por Hcbcrt Klnj,',«mpondenie da U. P.) •- O
5f.m!í0' l)C(lucno c perspicazw» Gouln, eleito chefe do go-
Si ral!c0-s- íaz Pnr'e da Ah-mwéla desde 1024, quando ro-mu mandato de deputado. Aua earrcira na Assembléia foi

temporariamente Interrompida
durante a ocupação nazista,
quando se opôs no governo tltcro
de Vlchy c escapou poro a Tn-
glnterra, a fim de prosseguir no
luta de resistência.

Nascido cm Peypln, Fiança
meridional, cm 1884, freqüentou
n Faculdade de Direito de Mar-
selha, tendo se Iniciado na nd-
vccacla cm 1907.

A carreira política começou
quando foi eleito conselheiro so-
clallsta no Departamento de Bou-
chcs-cn-Rhono. Em 1023 foi eleito
prefeito de Istres.

Gouln opresentou-se como vo-
luntftrlo durante a primeira
guerra mundial e esteve na 11-
nha de frente. Desdo a sua eltl-
çfto para deputado foi sempre
reeleito por esmagadoras maio-
rias. Por doze anos íol membro
do comitê de legislação crln'inal
e civil da Cnmara c tombem ser-
viu no comitê de finanças.

Depois de 1930 ocupou sucessl-
vãmente os cargos de assistente
do secretário geral c ajudante

(CONCLUI NA 2.» PAG.)

ii PAPEN VENDEU A
1IB AOS NAZISTAS

NW1EMUERG, 23 (A. .) —
«o os acusadores britam-™ no rribunal InV.rnactonnl

yimes de Guerra, Von Pa-L'-n vendeu a Alemanha aos•ma-, niicnas com o fito. pre-
£ » a Eansue-frlo, de "me-
Plornatía-"" ,lr°PI'la Cnrrelra dl>

Iwm os ingleses que servem
»Ev f,"\lcIM'liv d0 Tribunal que
4;*i*r«niofohinin«-
c l!! ° mas slm «m polltl-lem escrúpulos c oportunls

em ! n' nlmla se encontrou
fiSS**,» t,p vir a ser um

\^m™ün' 
a qUCm nn-

Vou t>n,'.fln <l!l aousaçfio contra
hora ri» 5Í1 ,ver»Hcou-se 4 ultima
0 casn H» n" <mnúo ío1 adl"d0

£*?, .'le Rudolf Hoís.
J- R. Barrlngton, da

procurou mos-
que sem-

sc-uro de estadista, a um futuro
fells".

A trndlçfto de Von Papen A
Igreja, onde sempre teve.papeis
de alto destaque, íol um dos
pontos mais frisados pela acusa-
cão britânica. O major Barrlng-
ton Promotor-Asslstente pela

(CONCLUI NA 2." PAÜ.)
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lecer um plano destinado a so*
lucionar a greve na Induiirta dn
•ca que afeta 750,00 operari-a
tm 30 Ebtados. O sr. Murrtvy
persiste e macusar o» masratas
do aca de "realltar uma ilnUtra
consplraçfto contra a ccitiiomia
do pai*, levando-a ao caos'
Benjamln P. Falrlcís. preaidenu-
da Urustatca Steel, esteve pre*
tente A conferência, reprcsenlün-
do "o ponto de vista" daa gran-
de* empresas siderúrgicas.
PAItAU.HAÇAO IM) THAKRGO

t5RR£l%^r&P.r=
O presidente da organltaçAo
Fraternldado do» Ferrotlarlo*
anunciou quo seu alndlcato n a
Fraternidade dos Maqulnlttas
do Korrocarrl» rcalltarfto a 1*

d« fevereiro nma votaçio sobre
a paralisação d* irexantoj mil
de seu* membro* quo traba*
lham em toda» tg linha» ferro-
vlarlaa dos Eslados Unido», de-

vido a antiga* disputas a res-
peito do salários n melhor**
condtçSe* do trabalho.

Dl»» quo decorrerAo tre* «a-
mana* ante* quo *o saibam os

REUNIITSE
A FRAÇÃO
PARLAMENTAR
COMUNISTA

Na sede nacional do P.
C. B. reuniu-se ontem, sob
a presidência do senador
Luiz Carlos Prestes, a ira-
ção parlamentar comu-
nista.

A* reunião estiveram
presentes todos os depu-
tados comunistas atual-
mente nesta capital, con-
tando-se entre estes repre-
sentantes do Distrito Fede-
ral, Estado do Rio, Bahia,
Pernambuco e Rio Grande
do Sul.

Ficaram assentados na
reunião de onte pbntos de
vista sobre os primeiros
passos para a ação da lian-
cada comunista na As-
sembléia Constituinte.
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TREZE MORTOS E TRINTA E OITO FERIDOS — Um des-
tes é o operário James IVIIifams, que aparece no clichê quando
era retirado dos escombros dc uma mina de Wclch. A expio-
sdo que fez tantas vitimas entre os operários, ocorreu a quinze
deste más. Este é um dos motivos por que os operários norte-
americanos fazem greve. (ACHE para a "Tribuna Popular")

O novo chefe do governo francos, sr. Felix Gouln, ontem
eleito pcln Constituinte, pertence ao Partido Socialista, mas
foi apresentado pelo Partido Comunista, dado o papel relevante
que desempenhou na luta contra o nazismo. Dentro do se-
gundo partido operário francês aparece ele como um dos seus
dirigentes mais destacados. Tem 61 anos, pois nasceu em Pey-
pin, no Rodheno, em 1884, filho de um mestre-eseola. Em 1917
formou-se em direito, mas ndo cliepou a exercer a profissão.
Foi conselheiro geral cm 1921, prefeito de Istres em 1923 e depu-
fado federal em 1924. E' socialista desde 1904. Seu grande
mérito consiste em ter reorganizado o Partido Socialista, esfa-
celado em 1940, lípando-o na resistência aos comunistas e outras
forças populares no combate a Pétain c a Hftler. Figura mais
ou menos apagada até os 55 anos, ao aproximar-se dos fiO se
converteu num dos lideres mais queridos do povo francês.

0 Major
?*"*<> Inglesa

"! Von Pn
mostrara um católico ar

&T-- "'"'"
''""te _
-i, CatolicComeçou a se afastar

TANTE VITORIA
ETilliOS

POVOS
E DA CHINA

'!» confim.mo k,íí0 c'"e Hltlur
daria «i «í„mn tllnca" secun- ,
•no taani033' Ja ¦*>' f"« ^sse NOVA YORK, (/.L-N., pela

j>;'Unio em Essen, dizia êle: inter Press) - A ordem de ces
6"ndade fn° Scnhor- em sua-saçfto do fogo na gw-a clvl
•<*re a »i.nçou suas bençüos chinesa e o subsequente compro

As perspectivas abertas para o futuro
da Pátria de Mao-Tsé-Tung com o

 - armistício

1toe7nwtt[(!tímnha' 

outorgando
lunda iiri te?,!,os de tfto pro-T» confer0' Um ChCfe qU°

dei-üsso dc Ohlang Kai-Shpk
concüder a liberdade de palavra.
Sza a posição de outros par-

com seu Instinto i tidos que não o Kuomintang. u-

Unidos conquistou uma impor-
tftnte vitoria. O povo chinês,
criando bases democráticas por
trás das linhas Japonesas duran-
te a guerra e mobilizando em to-
do o país o sentimento contra a
guerra civil, fez diminuir a força
dos reacionários do país. A pres-cão do povo americano concorreu

trrta os prisioneiros políticos e | para a demissão do "embaixador
permite a eleição democrática dos (ia guerra civil", Ron. PaUtck J.
governos locais, representendo, Huvlcy, e embaraçou seriamente
enfim, o mais animador aconte-|a intervenção militar nn China,
cimento no quadro da situação A posição do general Georgo
extrcmo-orlental. desde o dia da Marschall a favor de um armls-
vitoria sobre o Japão. Melo Incondicional, — o que fea

O povo da China e dos Estados- (CONCLUI NA 2." PAO.)

OS CANDIDATOS COMUNISTAS
AO PARLAMENTO ARGENTINO
"Uma 

garantia de fidelidade ao povo e á democra °

cia" - diz "La Hora", em editorial ir Homens de
todas as categorias entre os indicados pelo P.C.A.

BUENOS AÍUES — (Espe-
ciai pela Inter Press) — A pro-
pôslto do lançamento da chapa
comunista que disputará as
próximas eleições argentinas, o
jornal "La Hora" publicou um
editorial do ondo extraímos os
seguintes trechos: "O comltó
comunista da capital apôs ter
realizado um processo Interno
do eleição dog candidatos, aca-
ba de designar os nomes d03
cidadãos quo integram a lista
dos seus candidatos ao Parla-
mento nacional"

O povo sabe quo por sor um
partido antl-fascista por exce-
lência, o Partido Comunista 6
o defensor conseqüente e in-
variável dos interesses das mas-
sas trabalhadoras o quo ondo
quer que seja necessário defon-
der Os salários, a moradia e os
artigos dn consumo popular, es-
tara Indefectivolmento o par-
tido, bandeira natural da elas-
se operária.

A publicação dos nomes dos
candidatos ao Senado o á Ca-
mara dos Deputados despertou
verdadeiro entusiasmo. São no-
mes que dizem multo no povo
o ao pais. Todos cidadãos pro-
vados nas lutas contra o ias-
cismo e pelos interôssej do
povo, consagrados a êsso pro-

grama desdo há muitos anos o
quo souberam suportar as prl-
soes com suprema dignidade
proletária. Cada um dôlos 6
um campeão antl-fascista com
uma folha de '-nrvlços quo dlfl-
ellmento algum outro grupo do
cidadãos poderá igualar.

A chapa comunista 6 uma ga-
ICONCIUI NA 2." PAG.)

Prisão dos criminosos
de guerra japoneses

TÓQUIO, 23 (A. P.) — O Ge-
neral Mac Arthur ordenou a
prisão de mais suspeitos de cri- i
mes de guerra Japoneses lnclusi-1
ve tròs generais. j

Esta ordem determina que
aqueles que nela estão incluídos
se apresentem á prisão de Suga-
mo "o mais breve possível", es
tando incluídos os generais Vul-
chiro Negano, comandante do
grupo de exercito de Osamu, em
Batavla, Pusataro Techlma que
comandou o 2.° Exercito, e Sei-
chi Yamada comandante da 5."
Divisão.

Os restantes são militares de
menor patente c civis, Inclusive
numerosos guardas de campos
de prisioneiros de guerra.

Também foi Incluído nume-
roso pessoal da Marinha que
estacionou cm Infanta, na Ilha
de Luzon,

Su-1- \ mi

retaliado* da at*embl*la. Ta!
grore, naralltarla todos ot
traRtportea norte - americano»
por ria férrea.

O COVKR.VO AMEAÇA TO.
JlAIt CONTA DAS

FAHIUCA-l
WASHINGTON*. 23 (A.P.)- O «eereUarlo do Imprensa da

Cata Branca, Charlca iloii, for-
necen a tegulnte nota ao» Jor-
nallitaa:

;"0 governo ral a*» apoderar
dat fabricas de carftès frfgorl*
tlcadaa, no próximo aabado. Ga-
Uo sendo utUmadaa as ordena
uecetsafío» para tal, pelo secre-
tarlo do Trabalho. '.

A posto será levada a efeito
pelo Oejarlamento.de AgrlcuT*
tura, com o auxilio do Depar-
lamento da Guerra, se tal for
necessário. As referidas utlnas
xerfto operadas pelo Dcparta-
mento de Agricultura".
'¦¦¦ ii il .pi— ¦.i.a.a.ia.-a.i —

ACUSAÇÕES
FANTÁSTICAS
CONTRA
U. R. S. S.

LONDRES, 23 (AP.) —
O comentarista da rádio

de Moscou, df(cdfindo a
Conferência das Nações
Unidas, disse que á dele-
gaçio Iraniana fez "acusa*
çôes fantásticas, e sem¦fundamento" contra .a
União Soviética no Con-
selho de Segurança.

Programa de nacional!»
zação das minas de car-
yão na Inglaterra

LONDRES, 23 (Ü: P.) —' O
mlnlstrp dos Combustível* «
Energia Elétrica, Emanuel Shi-
nwcll, falando perante a Cama-
ra de Comercio dos Estados Uni-
dos sobre o. programa de naclo-
nallzação das- minas dc carv&o,
declarou que o governo trnbalhls-
ta planeja nacionalizar apenas
de 15 & 20 por cento das iiuliii-
trtas e serviços britânico.-, se-

gundo o plano qüinqüenal, dei-
xando uma grande margem • á
Iniciativa particular. "Mas exlr
giremos das empresas partícula-
res que façam o- máximo- para
conseguir dílclencla completa" —
declarou Shinwell.

O ministro disse nue ná.T pode,
segundo as tradições dos Co-
muns, anteclpar-se ao discurso
que fará na próxima quinta-fei-
ru quando apresentará um- pro-
Jeto de lei .sobre o carvfto e de-
ciarou que se limitava a uma -
discussão geral sobre as minas
que estão sendo nacionalizados
por motivo dn nfto progredireme da sua falta de eficiência.
Acrescentou qüe o governo pré-tende colocar a Indústria, nfto
rob controle de funcionários- pu-bllcos, mas de "uma grande cor-
poração britânica, integrada por-homens capazes da própria In-
dústrla do carvão''.

Russildo Magalhães

0 comício monstro do P.LB.
l\no Largo da Carioca /

Transferido para o próximo dia 30 — Trabalha-
se ativamente no Comitê Metropolitano para
maior brilho da grande concentração popalat

Foi transferido para o proxl-
mo dia 30 do corrente o comi-
cio monstro quo o Partido Co-
miinlsta do Brasil está organl-
znndo a fim do apresentar os
seiis candidatos que, perante o
povo, assumirão o compromisso
do lutar o defender as reivln-

dlcaçOes contidas no pfogrami
nifnlmo do união nacional, dl
13 do novembro do 1945.

No intervalo de uma rounlftl
quo so realizava ontem no Co-
mltó Metropolitano,.om quo se
estudavam os detalhes para I

(CONCLUI NA 2." PAO.)
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A IAM si s-i u iun \ i r u( i ii. i. |>K Mini n \ í i iMiir.
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Em greve os bancários de todo o País
tcoHCiMSÂO OA #=• M4W ¦ gaste* rt» Ciawtfrte. um» date**

ti» da |4»»rtefia»*p« 4o »*i»*a 4arr» iiiiiti ceftrftlí» M M*****
r»t*i»4o. brmbraiMta rju* « Ml»
nuira do Trabalho h*«» ant»»
JTwilTsfltl deeiarada a twf*tr».
tu» qua arqiitfaiH o t» <•'.''¦ • tia
OUÊtnWS P*rltArU, NM M bâBn
ráitH ** d«!»r*«*m tm titit.
Tudo Rreram, w«m banua*»**
e utratiü» tw Trahaíli». pai
criar • trsmitMteáa r»a Mi» «a
>:s**a. «rtrivenda»»' d* d******
urna qanu» as* rr*»-»'!***» d»»

d* mm t Ao esama da fOjWM
ttm p'«j*'.a rUi»tí*dii MMM

Ié |on«a* m«-» d# etiu*» a
ifbauí O MinllUa pswrtrr*
fiifaianl», toda* a* te«« ttn
ue fera *ni»*»i"»fta pejej re»
,»,a*'i ¦*!•!** da elea#* qua DO
1m dtala *«-m*n* t*-*irt» o ra*o
»n •..--•.», d* fUjHJblt'» Pa»
•et-te. pwrfli. qua O dt dt BB"
um íej d«ntnada ao «ttrtv» de».
rarha do ar. C»rne»r« d* Um*,
dança rom e pt*ud*nie UrjMf
rr#. ftei»»i4o o projito da OsjMg-
it. rarttârta nara »*f remindo
etn outro eorírna

rovrrWA o MAUffe
i i •'... HO •ii'.i--ifi:i<i

Ontem, a* baniVrtü» nr»«»n»
deram falar nsrammi* M»ra o
M'nt»tro do Trabalho. *tm8« t**
eettidee p«in dl'*W do DST.
que apA* demorada tnt'*artita
«?om o «r. Carneiro dt Mrndr>n.
ça. irartsmtslu á romlaaio «ma
rt»*»"» e*a*!*a. nati o Mini»»
»ro reafirmar* qu» ainda «ia
•rrr.ena mi^sir!» M »*m!dm.
f o resultado d» «*us «arrin»,

ttetie mnmmto a ma*«a intrt-
ra da banrártftt p»«eri<* amiria
\--r-.<:n% mana mi» *e rom-
plmta na grande- »»la da Aaao»
rl*'io de* Catnrrelár!'*» ribrou
d»» rfptits* áa deeUfaeA»* SW»
»i»ttaif. gritando: OREVE! ORE-
VE! Mat Rrcitntno o nte*.

i... nn *.t'M- nm DO
I!' WMIIM

O «r Bacelar C«uto rnpWOH,
r*vá«. <iue a eoml«£i d* t»sn-
rá'to* ffl» tt enconlratra á frrn»
?tm etitms anílo ao Mln'»iro do
Trabalha, prdlndo qu» mui»** a
em Ao sen rntriallimt». ao!» cisa
medida tts\r*\ daa barmirpoa.
mie revelaram í urra gnnanela
tnaeredPatflrl. quando o momTt-
m era de cooperação e de sacrl-
íirHa,

Cotminicoa o presidente do
í;-ndleato mie o Ministro Car-
pelro de Vrtdonca »»H!ra »w»ra
t— »rart»-mtt!dfl a toda a claue
«ine rrtflrmara as rttaa derta»
r»«-%* A Imrrenia. de «joe ar-
o«i**arta o p*o-«o. caso os ban-
r.»- -i-. fossem á trert.

o reerdo do Mlnl«lro do Tra-
trrlho transmitido neto tr. Ba-
rr1»r Couto p*orocmi na '••'.»•
tenda nma onda de retolta. •
»rl»rr« nrotesro* contra a atitude
nni'-d-moerátiea do titular da-
m!»'a pasta, que. ao em rês de
»r»»ir o sen pT.-allrlo no wntldo
da promoter nma solução con-
c'lla!orla. acirrara as dlrenrên-
cias entre patrile» e emprtrmrlea.
>•-•!> os banrárins ao tlltlmo
reciiTio. a grere. rm defesa de
seus legítimos direitos.

T-*LKGRAMAB... AOS
ATUAIS K FUTCR03 GO-
VERNANTES , . . J..

Usou da paiavra* o- sr. -Dttrrrplo
Se Melo, afirmando que a dlrc-
torla do Sindicato, ainda ontem,
rm nome dos bancários de todo
o Brasil, dirigiu-se ao presidente
da Rcpubllna, ao futuro preat-
lente da Republica, a todos os
ministros de Es'ado, aoa futuros
Ministros de Estado, ao Prefeito,
«o Chefe de Policia, aos eena-
dores eleitos pelo Distrito Fe-
lera! e ao deputado mais vota-
So pelo Distrito, «ailentindo a
{raridade de uma atltnde extre-
3ia a que a classe seria compe-
lida, pedlrfdo providências para
jue náo fosse agravada a crise
tconomica nacional, no momento
exato em que se pauava de um

. -.-. í-::in para outro, e que repre-
auntantcs das nsç&es amerlea-
nas estavam aqui reunidos.' r••-
dia providências contra a falta
de patriotismo dos banqueiros,
pois a classe nfio mais suporta-
ria a proteiaçáo da .t.*1 f.-iT."o ás
iu*s mala Justas. neccssldao;es.

Com essa aUltlfl&r. piòsscijiilu
a Sr. OTTmpIo do Melo; tla'cia'sse
bancária .lava 

"aS mãos' pelos ma-
tes que venhsní á "Ser causados
e que assumam* a responsabül-
dade aqueles' que levaram os
bancários; pela sua tntranstgen-
cia e falta de patriotismo, ao
recurso extremo da greve.

REPUDIADA MAIS OUTRA
ATITUDE FASCISTA 

Foram repudiados,, também

iü»::: UMSfldO *m MBM d*
.V^rftiblál» • !«;•«!» tW tp*a.
íj-4»^u#r m*4lda a »«* lacnad»
•fila cia*** tminétia, aMMgal
iiwwmta, rerta s*fuide. ta\mt>rm
í<: 4 tai-.rMfi-.4itt»» da Ranno de
tiíiiii dttíaiendn. tutUa. o to»
•ullo proferida par um mttaqul-
htio diraio» d« |«nal de qua
aqtwiaa fotui^-art-*; por náo
t!i<üi »:u.<!* tí pela prt>l«io da
c.iiíttaio PartUita. tar«rtem a
ír*»t,

SJsíg dwtaa SMretN apiat«<»
dttnpttdea dt tmrm* muan dt
banráriVaa, qqaa, mal* uma *ct
rlitl !-.. !*..-i» do aeu es. •'.'-> d*
unfitad» e •'-=.• *'.'- • d» '¦ ••«

l|n»ll % M.l «1 A IMI'1.1 >,

BA DIMOOsUtâ 
rr km :';-.:*.!ta A ri-.»!». ¦¦•¦:¦<¦

ta íva-tio. uma piropoata d« ho.
RMUCtn A t»i-.;ifenta fartura,
(«elo apela que ><-m dando A «•» i.
«a •'¦ •¦ tisí-.-s:: -i tenda f» »:i
»ads. «s»»<lalm*ri!*. o nome do
lomailsu espedirUanárto Kgttíla
iíaiiíff,

m» a Impreruta trarvwnlt*. —
easa foi a optnláo d» ttm dm
frfa4o?r» — A poputacáo do Di».
irtio Pedrral e ao pato do Bra*
rtt qtte oa rrarltmárlea náo po>
deráo matt atrsar t*t tat» mo-
t-tmento uma atmplra d»moni<
!rs{âa drda por ratoxatoa va-
ílos,

¦Kffl-ONIIAntLLTADAft A»
AiTORtfiAnrj ———

iti-,.» .'.^ts* . rtllc;-..» dt**1t\ a.'t
nvraraila «¦<« ÉaaaaaaM IMr»t-.el-
gartrta a t&wMttn. a Um d* i»u«
íiÕ ííjaítu* tjgtaSaaaVaWaaaM •
PAtesí» Ma»Ul*«>tu

rVNltu, peta, á A*t«ntiltia qua,t<.<iK Ittita iia NipiaaWaaaaaBaWN
qua Iria ataumlr. pggttaaaaal M l^óit
t i-.i!».l*s í.í!i. :.:'!lí« teti
tt»«!ú, i.Lí tSM nu.* dt pai*.
rT»»», wa* aj*ita». jrmjHeiifa.
otíRia. tvtaiiuiul.* um *\f 4a
«wa», *u prfguw»» formulada*
pctA m***. t qü# ilc»e,'aMa«ii »f#
»JJÍ<lift»!it

>• : :.-.i eniá». a ; ;; r ;«
pergamia. tteptttt «In IWWBo
gtrai tuttar .:...:. • :,-.-.
que nio u»«*«em :»•*•.< da tra»
piceaar SM tíjiHitia. fe»Ví th)
qUal 

' >¦-¦¦ 9 t :.:: :r.-»;,, |««.
rJeOMa, ta*rma. toda • ;¦•¦'••- •¦ ¦¦
náo i -.:*:!* acaU»ta, muito e.-r.-
i- ;» tua i;¦i;-.:i, fcww Mm a
quaaa : '.*:.».».> da At!*--..-. »:»

PtdlU O it :<1:- qua. ».-.-:
qua •:.- . ü:r::i a tapara da ••..»•»
atíuni dlaa. pala itifucáo do ml-
nutro da T»at>4tt>o. itttnusa»» •
MMOi

No tntto tUqutt* mar dt cab*.
{»», cito ti»;.» ta Uvaitlaiaii».
wtute finco rnitrvma e üfs mu-
Umn,

ORI-TO UNANlaUt Dl
OREVEI i ..ln,,,—

i,l por toda a assembléia, as aflr
maçoes fascistas e provocadoras
dos banqueiros, quo afirmavam
ser a atitude dos bancários um
caso de policia, persistindo nas
declarações de que o projeto era
Inexcquivel. ,

Concluiu o orador que os srs.
banouelros estáo atrasados em
anos. Depois daquela época em
que a questfio social era tida
como um caso de policia, multa
coisa aconteceu, Inclusive o sa-
crtficlo dos melhores filhos do
nosso povo. que lutaram na Ita-
Ha para quo o fascismo ficasse
sepultado para «empre.

O APOIO DO BANCO DO• BRASIL rt—,
-¦ A Assembléia-tomou conhççj-;
..mento, nest}a .opasjfto,, de 

"quê,' 
no

ill.0 andar-daquele mesmo.. edl-
, ílcio, estavam i reunidos, naquela

mesma hora duzentos bancários,
funcionários do Banco do Bra-
oU.dellbrrando sobre a atitude
que deveriam tomar em face de
uma greve nacional dos ban-
carios,

Minutos após comparece ao
salilo da Associação dos Empre-

Errar»*** a IrtPJma optnláo d*
Avurmbltta. favorável á greve, a
nr«4td#nrt* da me»*, entretanto.
tx^lu reflexão, pote o caso rra
multo grave, t datf drverta aatr
uma decliAo cor«ael»nt« nunca
vaciiante. Declarada a grtvr. oa
bancários nio poderiam mala
recuar.

Ainda r- :-. a paltvra, o Br
Olímpio de Meio cspdt que do*
«ore mil bartcárto* do Dtetnta
Federal, a maioria absoluta ea.
Iara ali presente. Oonvtnha,
pote, reftrtir na seguinte:

II — O Mlnlatro do Trabalho
declarou que arquivaria o :-.- ¦ -o
projeto, caso catrasKmo* ca
grevet

11 — que tevaria o caso ainda
rata semana ao presidente da He-
pdbilea, cato nao enlrasaeatoa em
greve;

3» — pedimos em no«a penal-
tima viuia ao major Carneiro de
Mendinça para que roubaste at-
rumas horas de seu tono a fim
de dar-noa hoje a resposta, o que
parece nio ter feito:

4) — teremos contra nas forças
reacionárias poderosíssima», mo-• tmentadai pelos rossos pairVa
banqueiros;

5) — teremos contra nos. mo-
bülrado* pcio dinheiro dos ban-
quelros. talrr* multm doa Jornais
oue hoje noa defendera, e. ^os-
uvelraente. outros Jornais apare-
ecráo, lançados pelo dinheiro cjua
esses senhores adquiriram á rusta
do nosso suor e da explorn^áo ao
povo;

6) — procuraráo, banqueiros
e-rrtmiítírlorTariÇhr, através do»
Jornats por eles adquiridos, a
. ¦-.'r.iVi.niiiiürrt contra nos, as-
sim como fizeram no caso dos
motoristas;

7) — aabemoa qus o governo
próximo terá direito de ic-txa-
minar o assunto; e

8) — finalmente, labcmis que

Prdin. eniáo. o ar. Olímpia ds
Meio para qua uxStM »...->§ par-
üitárlO* da t.-r.r •::.-•-.».-:i ,.--.¦'
da vi torta,

O etjwiáculo fot !¦ miio natida t •. ». braaltetn*.
Uma verdadetra *-i-:**t te-

guiu-ie ao grito unanima de
Orcrel

!>:»;.> dtsM eaptlAcuK aflr-
meu o tr. Olímpio de M»la. mia
dada a resposta aquele diretor
d* Jornal que afirmara aer a
greve um movtmrnio partido demela dttrta de famintas, cem
Mg » i .mio estavam litrtxa-lüado» o* tnimlet» tia rlatae.

NOVAS ADESÕES 
O Mcwárto d* meta, leu, cm'tíUitta. várias Ulnrama» de to-iKisrtedaslif ao martrnrnto, tíaru-

miúdo ptio Movimento OperárioSaciai Crtf.áa. rxlo S*tor Traba-
thuta da UDN, pelo Mut. e pordivrnaa outra* entidade», inclu-
ttve ta Sindicato* que apelaram
0 C .':,'.¦'¦.• i

O *PONTO* 8ERA* ASSI-
NADO NO StNDICATO 

Posto em votação, unda. qualo dia e rtara, que deveria ler Ini-
rto a greve, n Aw«n*ilria dtd-
dlu que. amanha. n*nh»im han-
rârto deturta comparecer aa ira-
balho. devendo o ponto wr tmt*
nado no Sindicato.

Usaram ainda da palavra os
srs. Almlr Bastos. Armando
Schlrô. Joaquim da Silva. Fran-
co, o mal* velho bancário do
Braill. Auguitlnho Rito. Anto-
nio Cesárlo Ferreira. Paulo Agulr-
re. Trajano de Oliveira, Lute
Vlegat. do Banco do Braaü e Ba-
celar Couto.

TAMBÉM OS VIOIAS .
Antes de ser encerrada a rtu-

nláo, foi deliberado, aluda, tue
nem mesmo oa vigias dos Bancos
deveriam comparecer ao traba-
lho a fim de que a greve naclo-
nal dos bancários, fosse total e
indestrutível.

O presidente pediu, por fim,
para que todos estivessem pre-
sentes, hoje. ás 9 horas, na a-
loclaçâo doa Comerclarlos, na
hora cm que deveria ser tsslnado
o ponto naa repartições.

MAIOR ASSISTENGIÜ MEDiCfl
PARU fl ZONA RURAL
Vão ser construídos novos postos pela Prefeitura

Prossegulndo na sua louvável
Iniciativa da dotar o Diatrito
Federal de novos hospitais, o
dr. J. j. Velho da Silva, aecre-
tarlo geral de Sauds e Assis-
tenda esteve ontem em dlver-
ros ponloa do "sertão carioca",
dcnomlnagáo dada á parte mais
retirada, da aona-rural.
i,.Saindo do_r-.ii gabinete, no
antigo Conselho . Municipal, ás
ü.30 horas, o profossor Velho
da Silva dlrlgiu-ae para a es-
taçáo do Cosmos, onde, em cora-
panhla do.a drs. Valdir Franco,
Carlos de Abreu, Og do Almel-".i e Silva e Mario Barbosa,-dt-
.•ctorc. de departamentos da
Prefeitura, lançou a pedra fun-
dnmental do um futuro posto
do assistência rural, em Vila
Igaratá.

Essa cerimonia foi assistida
por elevado numero de pes-
soas, alína do vigário de Campo
Orando •• do comendador Será-
fim Moreira Sofia, doador do
terreno ondo se erguerá o hos-
pitai, Juntando-3o á ata dlver-
sos Jornais do dia e moedas do
pais. Desse local o secretario de
Saudo, sempro acompanhado de
sua comitiva, visitou as obras
do Hospital Pedro II, em Santa
Cruz, lançando, naquele afasta-
do recanto, n pedra fundamen-
tal de' um centro dopuerleul-"tfire,"qiio -sorá construído num
terreno «Iluado na rua Lopes
Moura.

Essa cerimonia, como a ou-
tra, teve a presença dns aludi-
das autoridades municipais, mo-
radores dos clrctinv!zlnhanças e
dos senhores Moaclr Melo e co-
ronol Tancroão Guerra Pires.

Regressando & cidade o Becro-

Comemoração da data de
Fundação da Cidade
A comlgsfio de servidores mnnlclpals promoton»

dos festejos rcnll7,ndos, com o npolo do Exmo. Sr. Pro-
foito, om comemoração A tlntn da fundnçüo do Cldndc,
pedenos a publicação do scRiilntc:

"A solenltlndo do cnccrrnnieiito quo se deveria rea-
Hzar no dln 20 tio corrente, no auditório (Io Ministério
dn EducnçüP, foi milmia i»nrii o dia 25 tio corrente, no
mesmo locní, ás 17 itords o mela.. - - - ,, ., ...

Em homfiintípan.jios prefeitos Pedro Ernesto, Pnnlo
de Prontln o'Pereira Fnssos, tlsArno d» pnlnvrn og.senho-
ros Dr. Nictinor (lo Nascimento,"ex-tleputntlo federal; pro-
fessor Innçlp do 'Azevedo Amnrnl, reitor dn IJnlverslrtndo
do Brasil, o professor Fernando Rn.ln fJnlm|-lln, secretn-
rio do Educação. Saudará o Prefeito Filadolfo do Azo»
Vedo um servidor da Prefeitura.

Pcln autonomia (lo Distrito Federal fnlnrA o advo-
gado Evnndro Lins e Silva".

tarlo de Saúde e Aaststenela,
sempre acompanhado doa aeus
auxiliar. * Imediatos, esteve na
localidade denominada Vargom
Orando, ondo no quilômetro 22
da estrada quo tem aquele no-
mo, presidiu a cerimonia do
lançamento da pedra fundamen-
tal de um centro de ssuâe quo
será edlflcado no terreno n. 353,
terreno esse doado pelo acnhor
Manoel Nascimento Carvalho.

Acompanhando o gesto mor!-
torlo desso doador, o acnhor
Holofcres ofereceu o longo en-
canamento dágua para o fome-
cimento daquclo futuro estabe-
loclmento hospitalar. Desse nl-
tlmo ponto, o dr. Velho-da 811-
va.e sua comitiva voltaram As
atividades dos seug respectivos
gabinetes.

Melhoria de venci-
mentos para os fun-

cionarios flumi-
nenses

Uma Comlssáo de funcionários
públicos estaduais, tendo á fren-
te o sr. Raul Quaresma' de Mou*
ra, secretario das Finanças", es-
teve, ontem, no Palácio do Ingá,
onde fez entrega ao Interventor
Abel de Magalhftes de um Me-
marial da reivindicações irefè-
rente ao aumento de venclmen-
tos dos servidores públicos do
Estado do Rio.

A referida Comlssáo, em pa-
Icstra com o Interventor, fez sen-
tir a S. Excla. a situaçáo afll-
tlva com que se debate a nu-
merosa classe, para enfrentar o
crescente aumento dos preços
das utilidades, mostrando o lm-
prescindlvel e inadiável aumen-
to dos vencimentos pleiteados.

QUEIXA CONTRA
O SERVIÇO DE
PRONTO
SOCORRO

Esteve em nossa redaçáo o sr.
Felisberto Borbo, residente na
Travessa Brito Teixeira n. 17,
em Santo Cristo, a fim do quol-
xar-sc contra o Serviço de Pron-
to Socorro. Segundo nos dcola-
rou o reclamante, ontem, cerca
de 11,30 solloltou por telefono a
Ida de uma ambulância á sua
casa para atender n um caso ur-
(tente de parto. Até 12,45 nilo ti-
nha chegado a ambulância.
Acrescenta que voltou a tolero-
nar mas Inutilmente, porquo du-
rnnte qulnzo minutos o tolefone
da Assistência nfio foi atendido
A ambulância só checou depois
das 13 horas, quando o quelroso
já tltihn conseguido fazer o
transporte da partrrlonte em
nulo de aluguel.

OVVMf»t€ *»0*N#\V

li/n s% m €%WetJtW y ¦ ¦ Cl ¦ ¦ ¦ %ueV
(CAMP110 rrOViltTir«)

Ajude "A Classe Operaria"
1 -i-mc* um afielu a |,«H. ., «wiuiiUiii (l»i|>all-*a.

laae, ».. i..;.^ Aa r»r-til». . i«<i , ag tr«« Atme)*m um |gfMl
Htte •• rifa tm hSMMM Ml - ' »i'.«-t--r., > . ..n-i,- , —
qa« tjpg lAMtbaaai ga] iMafÉgM ''" MM r»»*«» -— para ntte-¦> .i.iu,., a , ir..,l«._u„ 4„ -,\ i ta.se. ii»«r»rta", • u«.l; ;..- i
:>ttm dm panMa c.mu„iM» ,t,, n,..n ,t» u» (U<i..4t |a»
»«a. tia rct«..*.. da riniii •, \ mui i \u. „« „,i.. ,ta co»
«alU í«aa(*«a| .*,., r.,,i v, i ..,.,„„ui. (rtta ,u Olaria «g|,
na a**, ia i .mui m,,,. i-.ni.íi. (rua »»>t»A« da l^»f.^ gA)
a m r;.iu...i.i Vh.íU ÚtaaV (Mg asa J.*s u,*l, i» .n.i.ri
ao rti.-««iif«iM tlHtm 4* roat»|li«!v&r«. qtta terá o emr»g»t»e
ao» q«B lie».)»»» aMJMkt l«r» „ Ictaeitameatn ito rttMoa
.ir^ina.U. » »»A eutem 1.,-f.n. •

i . .vil ¦» ti. i.i: ai mi in A
"A IWMU OPlOUrllA*-

OS CANDIDATO
IO PA8LÍENT

S COMUNISTAS
O ARGENTINO

tCONCLVSÃO DA I* PAÜ.)
raalta de fidelidade ao povo e
á democracia . dst taaa graa-¦ -, potalbilldada» da vltárla.

O Pantdo ComuaUu pro<
pngaa em lodo o Bala peta for-
macio de cbapaa comuna qa«
delsera aaa máot da dtmorra-
ria a totalidade daa reorotat..
Iggflgg a todo a tfj tatõi**) i«m
sido • ê tw •-•.:". de tmpadlr
a proltferaçio da grupo» damo>
rráttcot qoe ae enfrentem má»
luamente, Cia ttgulrá cn dl-
ratrls oota * náilma eBergla.

* Os ferroviários de
Barra do Piraí tele-
grafam ao presiden-
te da República
I.AKCAM, TAMIIEM. UM PRO-
TKSTO CONTnA A ATITCDK

RKACIONARIA
DO 8R. ERNANI COTRIM
Representando o pensamento

doa ferroviários de Rarra do PI-
raf • apoiando a Associação doa
rerrovíarioa da Eitrada da Per-
ro Central do Brasil, represtn-
tatlvo da grande família ferro*
vlarla. assinado por mala de
qnlnbentc-a ferroviários d» Bar-
ra, foi enviado ao Preeldeato da
Republica o aegulBte tetegra-
ma:

"Ferroviário» E-P.C.B. qu»
trabalham Barra do Plrat vám,
por melo deste, votta presença
a fim manlfeatar apoio lelegra-
ma • memorial dirigidos V.
Rateia. Aatoelaçlo Profissional
Ferroviários B.F.C.B. aollel-
tando Central ,dó^ Bra/IT jag-i»
aumento do acordo voaiso de-
creio íi •d«j,iWleWbrt"é"tim "base

salários* nessa data e nio como
pensa administração aobre »a-
larlot om 31 de Junho ano pas-
sado.

Certos vossa Justiça aollelta-
mos vossas ordens a fim ter-
mos, pelo menos uma ves, Jus-
tlça".

DUQUE DE CAXIAS
TERÁ UM POSTO
DE SAÚDE

O Comitê Democrático de Du-
que de Caxias eslá convidando a
popubçáo local para urna grnn-
de assembléia, hoje, ás 20,30
horas, para tratar ria fundaçáo
do Posto de Emergência, e tam-
bem da rcallzaçáo de uma festa
carnavalesca com .0 mesmo fim. •

O Posto de Saúde de Emcrgcn-
cia. !¦ a rclvlndlcaçáo mais sen-
tida dos 70.000 habitantes de

Duque de Caxias. Por Isso o seu
Comitê, que é composto de ele-
mentos de todas tas coircntes de.
mocráticas e populares, está em-
pcnbado em instala-lo dentro tb
espaço mais curto possível.

Terminado este emrreendlmen-
to, o Comltd trabalhará pelas
seguintes reivindicações: água,
esgoto, calçamento, escolas e
Igualdade de preços com o Dls-
trlto Federal, psra aa mercadu-
rias de prlaaelra necessidade.

Com referencia a esta ultima
relvlndlençáo, as autoridades po-
dlam desde Já .tornar provlden-
cios, especialmente quanto ao lei-
te o ao açúcar, dada a diferença
alarmante entre os rreços do D.
P. e Duque de Caxias. O litro de
leite, no D. F., custa Crg 1,50;
em D. Caxias, Cr$ 2,10; açúcar
no D. F., Cr» 2,20; em D. Ca-
xlas, Cri 2,80.

A eleição de Gouin foi
uma vitoria do povo...

(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)
presidencial do grupo socialista
do Parlamento.

MEMBRO DO SUB-COMI-
TE' DE ARMAMENTOS -

Quando Irrompeu a segunda
guerra mundial tornou-se mem-
bro do sub-comlté de armumon-
tos e fcl encarregado da lnspe-
ç&o das indústrias. Em Julho de
1940, em Vichy, votou contra a
çoncessfto de plenos poderes a
Pctain e presidiu a última de
duas sessões clandestinos do Par-
tido Socialista.

Converteu-se entáo em ativo
membro do movimento do resls-
tencla, mantendo viva a orgnni-
zaçáo socialista e estabelecendo
llgaç&o com os outros grupos da
resistência. Foi nomeado repre-
sentante socialista Junto a Da
Gaulle e escapou para a Kspa-
nha, onde foi preso e internado
por tres meses. Finalmente, reu-
nlu-se a Do Gaulle, em Londres,
cm agosto ds 1042, onde foi Ime-
dlatamcnte posto íi frente do co-
mlté incumbido de preparar o
texto da Constituição da Assem-
bléla Consultiva. Seguiu paraArgel, cm 1943, para estabelecer
os planos da nova Assemtilwa,
para a qual foi eleito oresldnnte,
em novembro do mesmo ano, Em
setembro do 194* regressou &
França, com De Gaulle, Pol una-
nimemente eleito presidente da
Assembléia Nacional, em outubro
de 1945, cujos sessões presidiu
desde entáo.

Gouln é uma figura popular na
Assembléia. A despeito da sua
pequena estatura condiu» as ses-
sOes cm atmosfera de dlsclollna.
E' considerado como estando ar.l-
mo das lutas partidária»,- razSo
ptia qual foi aprcsenl.nuo pelosccmunlsto.s para sucedei' u De
Oiiulle, como chefe Uo governode coalisáo.

r.airataato, rim lagara* »ra Qu*•»¦ ;.-.•»»•¦•<¦¦¦.¦., aio fot ado-
lado palas outra* força», o Par-
Udo •* roatrva o direito dt
abrir tuas prdprlaa chapas ao»
partido» a f ¦¦¦; • !"."«¦¦<¦••-¦
tem que d»t»Jam unir S*tt» M
forço» • ¦*. o aigno de, oeldad»
anii-tatrista.

T*l poaicta 4 válida Igail-
menu para o Dtairllo Federal.
A atcolha do* candidato* para
todas aa vagaa nio significa
barrar **»» poeslbllldado, La*
mealavelmeDlt». os socialistas
aaautatram uma poalçáo ber-
mátlca que, contudo, nio lm*
pede o aeerdo com aa forçat
qoe a* colocarem dentro do*
priaclpioa «aaneladoa.

81o os seguintes os cândida-
toa p*lo Partido ComaDltla da
Argentina:

Para aenadoras: Dr. Benito
âiartaaettl. advogado; dr. Km:-
lio Troite, mádlco,

Para doputados; — Rodolfo
Oblotdl, diretor d* *La Hora".
Oeronlmo Arnedo Alvares, Be-
eretárlo Geral do Partido Co-
munisu; Jota Peter, operário
doa frigorífico*: Ernesto Ola-
dlcL Jornalista; Ricardo oomes,
ferroviário; Armando Cantonl.
operário ern fábrica d« calça-
doa; Ilector Fábio Agottl, ta-
erttor; Frederico Dubaoeed.
operário do Eatado; Rodolfo
Araoi Aifaro, advogado; Pedro
CblarantL operário em eonstra-
Cio civil: Ifuslo alrardL opera-
rio metalúrgico. Rubens iscaro,
operário era conttraçio civil;
Lnls Agulrre, operário de trans-
portes; Ilerlberto Garcia, ope-
rárlo têxtil; Jullo L. Peloffo.
médico; Salvador DeH'Acqulla,

;..t.;-.!'...!. indústria..allaeny-
ÇJa;. J.o?,é_E.tpa:ia, operário grá-
fico; Pedro Del Olmo, foçntór
da rádio; Km.- Bruaten, den|ia-
ta; Artemio Campanella, advo-
gado; Jorge Calvo, empregado
no comárclo, • Raul Gonsales
Tunon, poeta.

(RXCI.UMIVtnAPR)

j Importante vitoria dot
\ povos dos Estadas Vni-

dos e da China
ICO.VCf.tVsão OA t * t*AO\ |

| malograr ea t*t. »{õs d* Ch'ani
K.-liü.ft M aaaWMg de ** t*>
datar de pari» rta* (uotinirut d»!
j*h«» t t-lianar «nquanua f - •»•«

Ih |t-'-.*»íju-i!-,j.i aa «mvr»»{<W
|*n«ra ea («muntMa» * a Kuown |
| tang. ¦•Me) prtmttro r»«t»8' arnerirana > tua p<>llllra d* «,

ao Kuotntnung. d<»4* mt A
pronta rearáo d» • ¦¦¦'•> s rtvtts
riaiamtnu o quanlo o* ».-»*!..-.«
riíj» thir>»**a tl»i»rt4!*m do ausl»
lia amtrtrarv». b»m tmno tuas »»•
. - -ai.it (tara • conrr«Ut«çáo 4«
t*ut ;¦:.-. j. d* eu* !. ..ctts uma• t:..i, m»W da» Ealado»
Unida* na rida pattitra china*»

Cumpra nio eaqutcer. todavt*
qua atnd» nlfl gtaggssj a Interven-
(Io mlltlar amtitrana A : •'•'•
ç* na i'-:'.t da China daa forcu
am»rlran»a. o equipamento .:-.»
tropa» d* Clilanf • o irarunor*.»
continuo dm etérritM ceniraU
di ta Kuomlniang multo matt
f«fça do qu» a qur ih» t attsgu-
rada pelo tm podtr ou pr»»!|
Ho no »»io do profi*|/> mro th!-
nt* Bit» ttrtatliflo • tio p*qu»no
qu» o Kuommung lexe d* lan-
çar mio. para manter a ordam
»m mulia» arca», rvlo t" das tro.
ma amrrtranaa. maa lambam do»
Janont-*»» » ilitrea ainda nio d»,
tarmadoa cinro mutt» d»r>o!» do
dl» da vltorta tobr* o Japlo.

O pertfo, «m ¦-•:¦• purammi»:¦"¦»•'» d* uma nova guerra
clvtl na China. p«rman»ct »n-
quanto ecntlRtiarrm ia amrrtc».
noa a ocupar porto» d» ChUng
Ríl-gh»! t a «jypar tua» tro.
pra, Pcrmanfr» enquanto ot Ja»
ponra*t nio rK»ber*m o-d»m r>*.
r» d»nor »uaa armta e o» "qu!*-
linta". que t«rn tudo a pexdtt
rom a unldad* livram prrmU»iopara participar da adm|n'tlr*cá'>
de multa» reetoca do pttt.PollUcamenie o a-ml»tle!o cri»
r-nii'.-'-* multo favorável» para
at delSberacôc» do Contflho ln-
irr-Pariidarlo mi» eatá 'Hud»n-
do a rtvomivsilçán da rovrrno d»
China E- dr admlltr-a* qu» aa
convfnaçoe* tejtm drmoradaa t
dlflcela e que o Kuomlntang fará
tudo para manter seu monopoVo
do poder, q•!»:.<! - rr.rnos em teo-
ria. .

As fltrtprctlv.if »brrtaa ,c*lo ar.
mtatlelo. conseguido principal-
mente pela açáo •¦ -,-tro a do po-
vo da China, com a iuait!tnr!s
ruhüanciat do povo do» Etlrdo»
Unidos, aio multo animadora».
nn ve* de tornar-se o teatro d»
uma carnificina, a China podecomeçar a tua rreonsiruçÃo. Em
rea de tomar-*» o palco de uma
3» guerra mundial ainda mats
tansulnarla. a China nodfrá vir
a ter um baluarte das Kf.ões
Unidas.

Hi o perigo de aerem prcjudl-
cadaa essas perspectivas «* con-
tlnuar a Intervençio estrangeira
e »e náo forem IneeMantemtnt»
desma-icarad^a aa manobra» no
sentido de usar aa negoelaçA-s
para manter no rontrolé do po-
der reacionários comprovados.

O povo chinês demonst-oii que
deseja a pas e a democracia e,
se nio houver, qualquer Interf

/H/MAA/i
SESSÕES PAS5ATEMPL

Do CAPITÓLIO
m v.t.i - A PAHTIlf 1148 10 iit.it is

FELICITAÇÕES flfl»«
LUIZ CARLOS PRESTFS

Tclegr»'§m ao grande
Vítor da Cunha Crur.

lidfr nacional o <ef?i,
• o ir, Abel Chcro».

Par medra da aua «UlMa para
• r-i.ji-n Pfi.tr»»!. Luta Caria»
Preat»-» o ':'¦*» *¦¦¦.-¦¦ da iis«=->
prclaiariãia * do netuo nov»s
tteebtu do fwvf.n Vnor *t
Cunha Cft»» » tetruliile wtrgra»
ma «1» f»U-i*sçá*a;-üenador Luti Cnt«« Pr«*>
|gg|

Olaria, SI - -Rta
Abraça o p.*»«sd« *mig« par

tT.Mivo dt ti '.:¦ ••;» »t»llft»4t
ta> Vítor da Cunha Crus",

B do tr Abel Ch*ramwi!. cor».
panrwlro d» Ptm'm ri» rh»r»» !
par» o iVntwío i»*!t» Dutitto P*
drral, rreabru o ttemarto Ot- jr»! do 1'fii o eiprtMl o teirgra- !
i.i» cujo traio 4 o qu» aa ttfua ¦

-fitnador Luís Carlos Preste» i
t)|o«U »J - Ria.
Hua eMçio para tVnador do,

nutriu» r :¦:-: peta mslor vo. I
tatáo Janitts verificada » v. '.!-<• .
do amtdurerimtmu» politico •)•!
rwtto povo » enche d* rnluslas- I
mo e*a vrrdadelrr» drmorrauu '
v» a honra de aer aeu comp*.
niielro d* chapa nnat prèllo
mttnoravrl contra o nttU-faa-
cltoto qu» ainda tenta teerrri- ¦

v«r • rtantfiJi»r-»t
quita «}»m.v'*<- ,.
tlíriro. pada «
nhrtm

* ?**»¦ »JL

fofltim »«4i4tii« >¦ „" 'IJ*»
ta i^tl*lrti!»lft« prio é pttnripaijnt'
br*»l!»1ro qu» r».r
Cnardtaia tatuutix-
nvanf.

•
» 'a,
;^|

r*«sa I

MOVEIS
DE FINO GOSTO

tmiia at ta aswíatMa*», k
• BELAAVROUa
"fag* uavt mu u tÀ

ratuiart
Mi
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tenc.la contraria,, ç]m crríamfnte
atingirão seu 

' 
pronojltó*." Porím.

e'emento»i favoráveis á guerra-*!-
vil; ea-dUlslirm» e Japdnrset,"que
lograram sobrevivência com o
anolo americano, prosseguem aln-
do nas sutt mrqulnacocs. A as-
sUtencia continua a rica porá em
perigo a pas na China e a par.
Internacional.

COiUU OS SE
VI BOI £ CARLOS 1

RIS
O ar. Sampaio Doria ministro

da Justiça, raurve rm longa con»
ferrada com o ar. Carlos i.-;.-.

TRANSFERIDA PARA
AMANHÃ A REUNIÃO
DA ASSOCIAÇÃO DO
^COMBATENTE

A diretoria da Asaa.Mar&o do
Bx-Combatcate pede que coma-
tilquemot aoa acua aatocladca e--esaait liiicrtatadoa que at tua*
a. r :*i•», antea habltuaimrnte•» :.*jdn aa quarta-feíras. ia

30 horas, na *e4« da Liga da
Defesa Nacional, foram tran*fe-
ridas para as quintas-feiras noa
mesmo* local e horário.

IMPORTANTES ASSUNTOS DEBA-
TIDOS NAS REUNIÕES DA O.N.U.

LONDRES, 33 (A. P> - Os
srs. James Blme. Andral Vlshlns-
V:y, e Erneat Bevln e os repre»
sentantes da China e da Pranca,
rcunlram-se repentinamente ao
melodia de hoje no Clarldge
Hotel onde se encontra o Secre-
tarlo .de Estado Americano exls-
tlndo Indícios de que naquela
reunláo seráo pasadas em revls-
(a as acusações enviadas ao
Conselho de Segurança pela Rus-,
sla contra a Grá-Bretanhá, as-
sim como, do Irá contra a Rus-'
sla, para um acordo sobre -as
próximos passos necessários á
dlscussáo desses casos pelo Con-
selho de Segurança.

Paul Boncour compareceu em
nome da França e Welllngton
Koo em nome da China.

Pouco antes dessa reunláo se-
creta os funcionários britânicos,
Begundo se anuncia autorlsada-
mente discutiram com os delega-
dos franceses unindo-se á con-
versa os britânicos travando-s*
entáo uma dlscussáo sobre as
acusações feitas contra o Impe-
rio Britânico pelos russos. Se-
gundo um funcionário autorlsado
os britânicos teriam dito que po-
deráo agir uma investigação com-
pleta das acusaç6ii, soviéticas so-
bre as atividades da Orá-Brcta-
nha na Grécia onde existe a
ameaça á paz e a segurança. Por
outro lado, acrescentou o mes-
mo Informante os britânicos ln-
dlcaram quo consideram possível
uma Idêntica investigação as
acusações-cia Ucrânia contra as
tropas brltitnlc.ir, na Indonésia.
Esse' argumento teria como base
a existência de operações mlllta-
res nos índios Orientais Holan-
desas sob o comando geral de
Estados Maiores combinados em
Washington o Tóquio.

INTEGRAIS A CURADO-
RIA DA O. N. V.

Intenção de colocar sob o regt-
men da Curadoria da "UNO" os
territórios que ora mantem sob
teu mandato, na África e que
tão oa de Togolandla e do Ca-
meron.

O delegado francia Renrá
Poiasot foi aplaudido por todos
oa seus colegas do Comitê -de
.Curadorias. • -ao - aasegurar-lhes
quo a Prança respeitará a letra
a .o espirito da Carta de 8áo
Francisco, em relação aos terri-
torlos sob mandato, e se propõe
a colocar os suas colônias sob o
rcglmcn de Curadoria, assim que
haja acordos ultimados com
elas.

MAIS UMA URNA
DESTA CAPITAL
VAI SER APURADA

O Tribunal Regional Eleitoral
apurará, amanhã, ás 13 horas, a
urna que fora anulada, mas que
o Tribunal Superior Eleitoral re-
solveu mandar apurar na qual
se encontrava o retrato de uma
moça.

Von Papen vendeu ú "
Alemanha aos nazistas

{CONCLUSÃO DA I* PAO.)
Inglaterra, recordou que foi Von
Papen que negociou a Concorda-
ta com o Vaticano, a qual foi
Imediatamente seguida de per»slstentes t numerosas violações
por parte dos naristas. - • •

Disse ainda o Major Barrin»,-
twa. prosjfguindo em sua acusa-
çio:' — "Si Von Papen acreditava
realmente na solcnidsde dessa
Concordata, acho que te deve
considerar multo estranho que,como católico, tenha continua-
do a servir Hltler, depois de tan-
taa .lolaçõcs daquele solene Tra-
tado".

ZHLKOV NAO VIAJOU -
BERLIM, 23 (A. P.l - As au

iorldsdcs russas desmentiram a
noticia corrente de que o maré-
chal Zhukov partiu de avião pa-ra Liaboa, cm viagem para os
EE. UU.

que o substituirá ne» Miva-tSablrwte tlctl*. na Caia teni
mira. versando a mtã5
prtnclpalmrnle. robit«»..j.t?
Jf.o fie conirtbulrâa aJaJtS
fflo atual mlnuuo A* JMkO ar. Cario» Lw ncsMiaá
poU. rtrncUdo* prk» aumrtl
;u»tiça, cem ex*mp:*»e» 4-, £dldo ante-projeto. r>»ij tx&buiçâo mire o» mra-.tu» tt tS D. eleitos para a Ciraat.'
Deputada» e par* o S»n*oa

0 COMÍCIO MONSTfc"
DO PCB. NO LARGO
DA CARIOCA

(CONCLVSAO DA 1 • mi
realltaçao do grasí» -m
llng", eoBsegulmo, ewr e *,
ricento comnnlsia ReuHés**,
galbiea, secretario dt d!«**i>
cio. qne, a propósito. tet &>
clarot» o «egulnte:

— O comício oiooitra e* m>xlmo dia 30, em qu* ot rus»
dato* do proletariado e ,;, ...q
assumirão o comprotafMo tt*
no d» lutar pela» relviml »;•!•
daa masta* trabalhadora»,»
ia inatitiitçáo de uma acn*
mocracia era nosua terra, «d
sem duvida a rciMiÜçlo «Ys>
mlclo de encerramento d» n»
panha eleitoral, s.-r.i «w tt*
cio dt» afirmação (iemornus
do. nosso povo. que Inicia tpa
uma fase superior áa >u> it»
ria social e política. Xtutté
te o proletariado e o pus
Brasil terão oportunidade si
aclamar o» seus autentica rt
pretentantes, que, na tiittrtb
sembléia Constituinte, teria*
porta-vozes autoritado» d» rt)
lado e dos anseios popnltrrf.-

Terá a cidade mais 2 tune
aa**j t I}' •*"".¦

Para solucionar o seu probema de Uàitg) -
Ainda o alargamento da Avenida Atlaéa
virtude de entendimentoEm

reciproco entre aa partes e a
r-relcltura, o Prefeito Piladelío .
Azevedo baixou decreto apro- i nos serão provldss de rfiaril
vando o plano de afastamento | para n proteção do» peátfl*
de uma faixa de cinco

o que irá melhorar frar.íi'=»l
te o trnfcjo na grande »v<^|
da Zona Sul da cidndr As I

uma faixa do cinco metros
so longo das edificações da Ave-
nida. Atlântica. Esse afastamen-
to praticamente já existe, de-
pendendo, apenas de obrss com-
pletamtntarea de recomposição.
Com a faixa em apreço aumen-
tara o calçamento daquela Ave-
nida, ficando, ns calçadas do
lado do mar e do ladt das edt-
flcações aumentadas, de trôs
metros e dois metros respectiva-
mente, para quatro metros. A
pavimentação daquele logradou-
do será alargada de doze me-
tros e melo para quinze metros,

LONDRES, 23 (A.P.) - A Fran-,
ça anunciou claramente a sua

A ponte desabou
corri o temporal

Estiveram, ontem, em nosso
redação os srs. José Antônio
da Cruz e Jo6é Antônio da

Cruz Filho, moradores em Qua-
ratlba, Jacarepaguá, quo por
nosso intermédio pedem provi-
dénclos á Prefeitura ou a quem
de direito no sentido de que
seja reconstruída a ponte de
Jacarepaguá, desabada com o
temporal de sábado e cuja au-
sêncla vem causando grandes
prejuízos aos habitantes da
zona, entre os quais se contam-
muitos lavradores. Disseram-nos
ainda aqueles dois senhores que
por Iniciativa da célula Galtzla

Baltar, do Partido Comunista, foi
procedida a reparação da mes •
nao ponte, oendó construída cm
seu lugar um pinguela que vem
atenuando as dificuldades da
população. Entretanto, o tráfego
de veículos conduzindo frutns e
verduras para serem vendldns
no Rio, tom que sofrer baldca-

çfto na referida ponto, o que de-
termina a lnutlllzuçao de boa
parte da mercadoria. Segundo-
os nossos dois informantes es-
teve ontem no local um enge-
nlielro da baixada fluminense,
o qual, entretanto, não procedeu
á reparação dn jaonte, que se
torno cada vez mais urgente.

Pela libertação
do povo paraguaio
Ato de solidariedade na Escola de Musica

Publicamos em nossa edição i Entre outras adesões, a comls-
de ontem uma mensagem dlrl- | tão recebeu uma comunicação
glda pela Comissão quo pòtrocl-1 telegráflco do sr. João Manga-
no o ato de solidariedade cnm ns
lutas democráticos do povo pa-
ragualo que se realizará nq pró-xlmo dia 29, iU 20,30, na Escola
Nacional .do Música. Essa ini-
clotlya. vem despertando vivo ln-.
teresse c entusiasmo no selo da
população carioca que terá assim
uma nova oportunidade pnra ma-
nlfestar sua simpatia no povo
paraguaio, empenhado em con-
qulstar as liberdades dcmocrátl-
cos carecadas pela ditadura de
Morlnlgo.

A Comissão está assim constl-
tulda:

Artur Ramos, presidente João
Antônio Mesplé, secretário; José
Lins do Rego, Emil Farah, Oun-
dlm da Fonseca, Moaoyr Wcrr
nek do Castro, Bariio tle Itararé,
Egydlo Squeff, Joel da Silveira.
Mario Martins, Pedro tle Carva-
lho Braga, Augusto. Rodrigues,
Brasil Gerson e Loura Austrep,e-
BllÒ.

beira hipotecando solidariedade.
No ato usarão do palavra tlcpU-
tados eleitos dos diversos parti-
t'rs políticos.

O Prefeito PlladeUo AsitS
aprovou, ainda, os prol*'»*
nberturr. do túnel do Pus»
ligando o Praia de Bo-.afof)'
Praça Jullano Moreira, tar?
tando a distancia entre o St»
-isco e o Túnel do Leme, em 3
lance de 1.200 metrov A ra
cução dessa obra trará pi»
economia de combustível, na»
rlal e tempo para o trsfei»*
cidade. Aprovou, ainda, o r»
feito Pllodelfo Azevedo, o ff*
to de construção de outro tw
ligando o bairro de Ltrsjijw
ao de Citumbl, com l.?30*
tros de extensão pnr 13 njii»
de largura. Será, este luMl_?
prolongamento da riu Mtrjj»
de Sopucal á rus Pinheiro »
chado. ligondo a Zona Nora'
Zona Sul» constituindo a P*>
de via" .perimctral, que P**™
ainda a ligação do Cais do r?
to á Copacabana, cm linlujr»

õTdois novos
MEMBROS DO CN.lv

O presidente do Cansei!»!*
clonnl do Trabalho designo0'
conselheiros recentemente *
meados, Srs. Paulo Caniw
limando de Andrade B»»
lanro servirem na farnati
Previdência Social.

DR. LAURO LANA
CLINICA ESPECIALIZADA DE MOLÉSTIAS INTERNA»
Coração — Pulmões — Rin* — KlKntlo — Bslonwgo. ei'-
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO St, S0RHAP"

Fone 22 • 4740
CONSULTAS POPULARES DAS 14 AS 18 H0RA|

a BOBINADORA
OFICINA RLKTHO-MKCANICA

Recontlirloiinmrnln de mntnreu rlítrlroa
Arcitnm-rie sorvlçou pnrn torno

RUA GONZAGA BAHTOS N." 204
IV-lffone 2H.iir.Hi: — ÁLIIKIA rAMTISTA

'Li

AGUARDE
a grande venda de aniversário da tradicional

SAPATARIA RIBEIRO (a casa do trabalhador)
RUA BUENOS AIRES, 339
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TTTV1T\TWY fl l\ll)
. re*» MonA uma

2^Wl. HMàáll SKIIIÍM» rKHHWHA r-imTfâ.

E ot bondei?

ti/m *»***'
lüW*^** * *"

ÍU BO«U»m 1*1 «U« An4M - T*i, -Mm

gtnMIM Crt MM.

lí%iM ntittfriOQ VIA MWU . i-wt* m««i««
¦riâ ftfc» 141». TtwauaH* « isrMHn; Mo

M.W.4» « Aff«i lít)

A SITUAÇÃO FRANCESA
r fte Osutí»*'. «ti. 4» »*•«* *!*-»« i:*Ud»m*r»i*

,:í.,í»t*» i-in-ltni»* d* ríiftírMifttáo eu» p«t» mm
K,,., -

tMãv »•» »-'
'{ti * «*

eus-.* *
| »:)'*» '
tQ»*f>'- ¦

}*l í:
tt* '

««. _s-*.'»..&-, oa j «.,
I, itdunfcu na sua recunfi», m 4,m eít,

..-;; ifltn. p#la PatHda OmnMft «l« um rajs»
g, o tr. FíU* ÍJ-own, paia » prtíM^iti* oa

t „ ií l» «« «í#«r*-mrj* Btif a r#-'tifl<la 4* li»
éu *-•»> ranlrnòa». da sita f *l«a d* *m?«V-14... :.'.-> , 1 i í«ni>*r («n » p*e«**o tia rapiui rw*.

.... f*e I tH'»!«Utl«J «J«M if.T.liiitVíl/r-t tuteuut.¦ * i:«fí'lfi;*ç*J («¦«! a rUtat • «)ua pertrare, a
., fia»v«Ma. «tm uliima imune. r*fpor«Mt»-i.

itnsrt* li bwIí4*4 par* o r»m«u«im*«r.o aa Fraiu*,
1 *.-!,»*. «St n-taril* rm «ji*» «4 «{«baú o pmo. t..¦ «,..vi as *v<trt<r»iK« piuíitun*» o.» (uMWt» go-.. a» -í"í«!* - ¦*» awlrn «vos BBHtQrj <<*» mata *;r.--¦¦<: aa» i«ujx>i m«M«*ti>t>}jíis*, ifa Oaull» pr*f«»

i>í «>« rtwta rui mim sr*. «Sa pusít*»*"» <!* p*.
ttm da rj;fs»j»do*a mamna «ia poso france*.
trovar qua Unham mata uma m rasao tm tor.-.w

vMírsm «*¦ toaram na túrmula: "«StusUitUitiir,
nio I' l>i-'«>i««4» a .'4niíuu aitetitiai!» so raxi

.- *»rdo com a iradiçl.» psrlamrnian»u «te país,.. dt . »*i'«l» tl«>U»i> dOM ¦-¦*.'.-a.:. « tm .r.- :-.
i, na trr-íadr. o pfder raminlia ra rrarKa para H. -,.<- drl* dttrlammia tmattadtt p •? drlrfaçáo m•orrata P»r «-ruir»» Udo, dat Dtr|iMto6M »ta*lua*

»r6**«'*« to ittuMato on!«*m vit«irki4f>, átmãOetlt qu* w
g^àfM f|« o faier mais líflo da u; idade da manca » quo

ásssa p^*prta pndMBiaen psrtidsns. rtsl<<am a nr»».
taiU tm t"-*nár* pestltM »if.-..*-r*!i'..« emp*nha«l«»t

Satii i*4i tf* pr«*:«*ma» do pal«. vuw qu» ntehuma r!aw#.
ímm «ftw»* p«d'rt l«f »1 "»«na rrtoJmr i*í>Uf4smfnte m
S*«i iiwti ««lalds* na «upa des rKonslruçio pacUlra tm quo
JSsis» e matute- _* o r sr»»!* «5» a«n!#<*r na frarça. tom a rtntjiírta «te m
eJíea s *««t»í*o «1» nn» ««xlallMa à prtmHra msít»srt»!ura tia
«u •türsite * iu»!tfl.*«te por um panldo qut nao o atu, o
Bi Httitt) Cí«riunl»!a. panldo «tes furlladm t nervo raot«*»r da

Jí*-
¦ !

«¦*!* conira o n»«umo, aore uma nava ptr»;»í«*iiv»
âiwri rstft*. ond* lambtm o* tomunutas dtdtuirsm «te «*»•

Ot ttt «MÍltiV* <*pr<*l(!«a «te novo mata a rttrAWdsdf dt
d* fârmuia d* rlrlt«**a á «^onstliumit «obtrans. a

£?Ãf £-¦* «*'•* dtllbrrasit sobre fcxtaa aa mrdldaa a tomar cora
lata* a» pmUrma insuiurtenal da nova itrra.

í> oaira moáo. toma-st dt afora tm dlasie ainda mais favo»
id* *.» fartai «te prccrruo a corrrlacao na política munditL
* st ma psrutto* dt vsrifuartla no govtmo 1 ttntto na Pre-

SSL*» d* ««".jabUfa o Pt«tótnit da «Ootutliuinte rrancí*», o
SfBalBIlo n» França rmana dlrrlamrnst da toniadt do pwo.
ralnãõl, attlm. uma «Itnwxratla dt tipo popular, uma demo-
-Ktt jsr"íf«J-»!«*. para usar uma rxprtaiao »rata a TotUalU t a
í«w na árm«xrarla dt srrtladt. osde stja lt»al aquilo qut" 

tStm tt» poto e lletal lodo que vi dt encontro ao* aeus s*-
In aaitta Comunltlu t sociaiutsa. altadoa ao M.R.P., hoje

rTamnio, «Uo tm twidItoM dt aplicar o pro«rama dt renas-
ZEL m » França wl»e p»'a ocupsr rtalmt.-ie o lugar quo
m n» r.i rotnanldadt das nsçors vltorteta* sobre o nasl-fas-"»©• 

sfsiiando o perito da fermaeâo «Je blocos, e eoop«a«te
AMrarartlie. e no seu Intertsie. para ¦ spliraçio dos compro-
iis(òi *!rrr!stnle aasamldos de Tthrran a Potsdam e Mosoou .

Jnta Amado, deputado ela!»
ira Sio Paulo, polo P.C..

grotlton «ca ida a Porto Ala-
t. cai tomtmoraçjtes do an!-

itnario de Presto*, fin nma
; .•* visita ao* aeus amigos
rrasnsl. A AIAPR (Asso.

'ttUa d» lateitetuatet, Artls-
t», P. f K»crílOTes) prestou-lhe
xs tsom«>nicam, falando a
«lia Soflt Anartllo d* Petlt
lati, Hposa do professor uni-
nliírlo Petlt Münos, n o poe-

s critico da art* Clprtano
Tiisrelra, secrtllrlo do Inatl-
no Cultural UruRaalo-Bratl*
tiro.

Fm Iniciada em Montevidéu--» campanha peta anistia a
¦dsej* Arliraendl, redator-che-

1 da "Diário Popular", conde-
1 '¦"> fiara processo de Imprensa
nn «ie movido por organt-

m*t da açambareadores o
*!oi fsKlsUs do Psrtldo Na-
i«sl Herrarlsta. Arlsmendl
stewrs-st ao Chl^ o a *ua
•ílçlo é sgora pratleament*

• da nm exilado. E' um contra-
»s*o* o Urniusl, refúgio sem-
ir» smsrel do, democratas per»
«roldo» d* Amíriea, lendo um

tens filhos ntssa mesma
«adlclo no Mtrangelro, • Isto"i rsomento tra que dentro das
UU fronteiras os único» oxl-iido» Qne restsm tio europeus,
í» Espsnh& avsssalsda. •*

o
Como aso poderia deixar d*

W, Jorg, Amado aderiu comutulaimo a esaa campanha,
«crsTtndo para o "Diário Po-
J5*"": 

"A lni» pela liberdade
»• Arlsmendl é uma luta de
Wos o» jornalistas, artistas,
•nrltores » Intelectual, daAaérlca. Enrjuanto existam |u-telectuals condenados o perse-^•dos por defenderem os In-
i«rt»s*s do poro, em quslquer
j*d* do nosso continente, a
wdsde d» Imprensa e d» pa-»*r» «sUrl ameaçada » os In-'•'Ntnsls estario em perigo.™*»«7 Arlsmendl ,; um ver-«dilro Jomsllsta do povo,•"laplo » honra do, lnteleo-

'Mis ds Amíriea. E' dever de
W<n nís, «scrltore», artista* e
ternallatas, lutar por Arlsmen-«i. Estaretno, lutando por nd**•*»«>. Apelo para todo* o*
««ectnals da América Latina:"wtemo, Iiodnoy Arlsmendl".

t

.J0"?1110*110 eM0 alngular dorai AlbarIn0( Já tratad0'"'«ussott trê, Tetes. A th
2» "Mola é quo «le havia"•'w demisfiílo da lutervcnto-1 P»ra desafiar para um dueloalmirante Zuloaga, encarre-
l"0 d9 aupcrlntenrtor as olel-' e" nu província de Buenos
j"re». 

Secundo "El Dia", denata, o almlranto havia150 rarflo »o U.D., qU8 o
r,5»íÍVa 

<,° ter -"ecebldo o dl-
r,n 

,ro di Jockey para flnan-'»' a campanha d0 Perftn. Os
^'padrinhos, Kenerals Anaya•"•¦¦"•!. oncontrarnm-se com

n-rlrlnhos rto almirante, que™» o almirante Sclurano o o
t,. ,? ,d8 m',r o S«"ra andl-
HtM ° •'l°0, deolnrnnrlo
4 

M aua tudo era mentira, lato•que üuloaga nada havia tlito¦tr» Albarlno, nSo oxlstlndo««Hl motivo, para 0 encontrom* armai. P,lr„3 inlrlKaa da
Ji' ' |,fllt;'nl0--- O» pero-s, por nua vez,'organiza-m comíclOs de desagravo. O
düclnr 

Farro11' pm nnta oficial,
lho t 

" 'm B mBrlnlin ni10
nem ií n6n,-uma ohservaçilo,nft dlrglu nenhum ultl-
dpmi"1-* r(!|i|)c,|t°. Ma» como n
touvíl a?? '"" nVUfív lrre-
.-'''' Ainarlno devoríi voltar">% (iiiartcl?

tal argentina, por nlo terem
ainda tomado parto dlreUmen-
te »m elelcdoa ali (00 primeiro*
pela ana antiga Ilegalidade, oa
segundo* porque *d agora dal-
xsm do ser nm partido exclu-
•Ivo da província de Santa ro).
chegaram a um acdrdo para
dhrpntar Jnntoa a aenatorla o
a deputacão.. E' provável quo
façam o mesmo em atgomaa
províncias também. Por isso a
chapa apresentada ante* polo
P.C. fot recolhida. Os eandl-
datos comunistas a aenador-ea
eram Bonito Marlanettl, ox-
senador provincial « ex-aocla-
lista, o o famoso médico Emílio
Trotie. Agora, na chapa mlxia,
sio Itodolfo Qhloldt o Jullo A.
Noble. r "¦• . o democrata-
progresslala. JA foi deputado
federsl por Santa Pé, é eage-
nhelro o aua esposa é filha de
¦ ¦-:- Mltre, proprietário de "'""'
Nacldn".

Entro o* candidatos a depu-
tados, por amboa os partido*
unidos, figuram os dirigentes
comunlstaa Arnedo Alvares,
José Peter, Armando Cantonl,
Pedro Vhlarantl, Muslo Qlrardl,
Rubens Iscaro e Itlcardo Go
mes, todot» operários, e os In-
telectuats Héctor p. AgostI (es-
crltor). Ernesto Oludlco (Jor-
nallsta) e Aráoz Alfaro (advo-
gado).

O* outros partido, da U.D.
(radicais * socialistas) rfto só-
tlnhos. E há também as cha-
pas do Labortsta, do radltalls-
mo dissidente o dos eonsorva-
dores. Prevalecendo na lei Sáex
Pena o critério da maioria e
minoria, ,ó dois partidos pode-
ráo ter ali representação no
parlamento.

e
As possibilidades eleltora'3

da Ü.D. (mau so para a Pre-
sldéncla) foram aumentada,

(CONCLUI NA «.* PAG.)

JfW <f»H«l #««* wátmtte MtV-tafmtattn etoaseUta «»«twaat* m aam te mr»*» ow*o tafiM* mt**m iatm a»lammteauait* «fí um VrtmtMi
tttaa taetum te faaapwfit» *r>
MOAI- «ííir^i.» gpg. jtjpCf «*«|»*a*iif«t*a * mmaif*si«v* 41 nr«»»«t»« fti**ám «tf p*L, mino,
tM«'f«*» « innuttes mo a»* ial*lft «a* «?ti|««?t>* #«f*ttft*-|
p«»a m*atet e*t» t**wo em
pna^ietaf normal», romã, at»

««-«•ülfl. «JMgrJgMnMHL tttjtitfx»'mtata, «»u/*r»» , Maftvisl «e-
ta*'*,

Ar* a tf ti-, a%t eettoa a
fut>ia »j.» a4 mett ei*i)
paia tm* f««M«»»t,»'««wn pmn*munem* »#»««*o» tm •matent
tt rraeraof-*. •ffi»**'«r!t''—««f»
aa «l«i* te »»#«•**»»)«» #« »#»»•* 1
dt ha««<«. /o roalí'"*» ti o* *
#r»is «í* «""««.Mg.». *>#<« tÁ *-'*
irrttço *#•'» tf-n--r -.:... . **¦¦*,
ouet uwPftttttit eei'a ntR> ',
ma% «¦..•Hi»" - a te aa-eta-1* 'a
ki *•««*, atmtuiaato'~o 1 ••
¦«««-«fo tie aítíii» («itnsloçite- Orifulieitlo dot oosífr» »ai»fv.
(;-.«,». toas rM»'S?ít'n.» «t*àf*.
«fisíii^íM tt« <.,!¦,» 01 í i • ¦ *tr<BOralO a na etda a toda totle
te «itc«vi,* oa dot >**! ••".naj tt
humanat nm pemt-t »4«» r«í *«
tfit M* l*m ma»- o pod^r te
impntfioaet n ta'taem, 4 et-
plirardn »*«n«o anormalidade
a«fo é tlttrit Hlnntendo em te*.
tito um nimern rtean > «*«
«w»«»», a eomrant'-o ave et-
plma t*te tipo de trtmipo-te
rtalne, mláe-:te--enie, aia<i4e
*e»«ift«!iffl, «i-f-fif-i;.-:-!:. üt «|««t
Mo, pelo limitado aiin««f»i «f»?
|¥iti*««« ttflfttotfot ao ir»i\.. «
»?«« eifro, b#'o rtiw.tti» tllt^n-
d!n te eaereta*

Hat Atwat «ft maior asoti-
mmto, tlafar nam boa*» ta
l.ljSt é qualquer eolto quelembra ui r*raet-iro teetit Io,
tal a falia te tonlorlo o aue «f
v*tm rrpaiiot o» pamatirot,A fim te permitir n cobrança
dai r*trise«*•*.'. o carro tem tatvhtwdinnr o no ma-tha a
r»!9 oocroçdt-i. «-nçuanfo ot
ptutastiKi», rm ecraf. soh-cra
amo fcr»fr*rf p»«vro te nrr-ro».
«T '".«* «tlrtr do i--!';-'• fm-
pirf 1 c. -i condutor ri? Que t(>
tnltleato tem o telarto mlilmo
doi empresoim da Ltght em
foce do ni 'to que realttam
para der conta to recato? Na
eompc-aedn p&pvlor do condu-
tnr da Llqht mm o artltlo te
circo, i dc fiíifíca tar o mdrf-
mo «ft notií» «dmlfcçío ao prf-"«fm. ,Vo rtffo. ciíOfi.t.i ttm
oniifa «ifofco de -caUter um
ailmrro arTficodo, ht 01 oploa-
sot piiMíi-oi qv* o confortam e
o citlmulem, «oi» aiado. ífm
m«*fo d erlblrío, rurem-ie ro-
ta que tt dto «jw •-•!•'<••:•.
clamando porá ove >:-•'¦¦ '¦•¦.
00 oosío que os condsfofésía
f.ftjhf cueulom ai maf» dff-
ctli e p«rno»e» ecrobacfaj, da-
raafe Iiorc» e horet itaulter,
ttm o ctútr te ettslqvcr
aplxuto.

tJet, o osso ndo t p*ojir(a-
m«mf« de molde o tvittier apt-
uai «*>*rufdf>i'eç»5«'.i /iBmo«*fjfí«T8».(
O cato ê de Inlcrrenqto Ime-
dlafn e e-ttralen «fo» p*trrti
rdbllcot no ttelldo de defen-
der o» fnffTtriff de ume oopu-
façda jd duramente tacrlficada.

Justa reparação
IUOTICIO" ura vespertino que" o governo vai íaacr reverttr
ao serviço ativo do Exército qua-tro generais e ura coronel
nünjiidos pelo famigerado artl-
go 177 da carta para-tasclstade 10 de novembro, tá anulado
há dias. ;'.'.'.

Náo sabemos que critério Ina-
plrou o governo para escolhtr
apenas cinco oficiais superio-
res para a reversáo entre o
grande número de reformados,
de acordo com o aludido decre-
to. Observa-se logo á primeiravista que o decreto é abertamen-
te pela sua parcialidade. Mas
Já que foi aberto o caminha
lembramo) «*nie é o momento
agora, entretanto, sem quais-
quer preferências que náo se
fundem no direito de se dir
nova redacfio ao decreto de
anistia lavrado em 21 de
mato de IMS pêlo governo
Vargas permitindo, desse modo,
a reversáo ao Exército dos mi-
lltarea que participaram do
movimento revolucionário de
1935. O governo náo lhes con-
cedeu, ns verdade, uma anistia
no sentido Jurídico do termo.
Por Isso, eles se encontram &
espera da deckáo da comlss&o
Incumbida de estudar o proces-
so, composta de generais, entre
os quais existem elementos de-
mocráticos. Estamos certos de
que a aludida comlss&o terá a
máxima boa vontade em apres-
sar o resultado de seus estu-
dos e debates da questáo que é
fundamental para o cumpri-
mento da chamada anistia, ape-
sar de nem ter-se ainda ins-
talado definitivamente.

Anistia é esquecimento, isto
significa que nada mais pode
ratar contra os anistiados e,
porlanto, readquirem eles o dl-
rclto de relngresfar ao serviço,
onde sempre demonstraram eíl-
ciência e patriotismo.

Os militares que pediram a

.i«>imi««i*'*«i««*«<«wii«»««»wi*>««*«»«»«<«»««»»«i«*iw»* ¦¦ ma ~ _« . ji.. _«.«.« am 
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Os efeitos tUt situação de trim
tvüiiòinica que üitabtrhi m mm
pm*>, tstõo tt ttttWtáo ttntir »«•••.
agvdeiü rrtseente ft nada pode «?>*•
« >".\a a mibettar jtrmwadti par
im estado de ootêcu «vu*» « yaptrno,
cama representante das etattes <íw-
i'ii»!«i';.'«-!. «j o primeiro a aaramr, ettm
suas tmeilações, com suas protelações
0 atitudes que agora assumem cará-
ter dt afronta a todos os que ruela
viam direitos, fasendo uso das ga*
rantias demoetútkas, conquistadas
também ptlat nossa* armas na luta
contra o naii'fasiismo e a lavar úri
um mundo melhor, dt }ustiça, liber-
dade e felicidade.

Ssta visto que ot efeitos da m
réstia e da inflação tém suas causas,
oue vão desde o atraso da nosta «-.**•
trutura econômica, onde imperam
ainda os restos feudais, até aquela
politka qut predominou em notm
Pátria depois da vitória da reação .->••
1937, emitindo dinheiro a rodo jsataencobrir toda a falsidade de um re-
gime de opressão e demagogia r/.««*
ritw arrastava, como de fato 110» «*.-.
rastou, para as bordas do abismo aa
Itancarrota econômico-fhmncefra - is
da submissão nos trustes estrangeirai,
reacionários e colonizadores.

Mas os efeitos, (conttnuamos
tratando dos efeitos), recaem sobro
alguém. E podemos afiançar que nút
4 sobre os banqueiros nem sabre as
grandes empresas e especuladores
beneficiários dos tucros extraordiná-
rios, que os resultados da crise re-
caem de maneira impiedosa, mas sim
sobre as costas largas do povo, espe-
clalmente dos trabalhadores, opera
rios, funcionários e empregados.

Mas os trabalhadores — ctii
suma, o poço, tem que se defender,
tem que apelar para alguém, tem
que recorrer ao governo, propondosoluções imediatas para a miséria
que ronda os lares e ameaça a vida
de seus filhos. Tanto que náo recla-
mam alem de um pouco mais de páo.
já que cultura, diversões e outras,
necessidades iles sabem serem rei-
vlndícações para outra ocasiáo, poisdependem ae esforço mais firme e
enérgico, porque as barreiras a ven-
cer serão maiores.

Não têm outro sentido ao no.ua
ver as reivindicações pleiteadas pelostrabalhadores das mais diversas ca-
tegorias que ultimamente pedem ao
governo e aos patrões soluções con-
ciliatórias para minorar o alto custo
da vida em que nos achamos. Assim
o fazem os empregados das compa-
nhias petrolíferas e os bancários,
para só citar essas duas corporações.

*«»*»^«**.<''if<j»-a^

C*í»«fY«1 o qut alegam 01 patrões
tá temos a diser que at tiabaihadartH
não têm culpa de tal ou qual tm*
presa aehar-se deficitária, Quem iwu
poda manter empresas que mnfes.^
a impossibilidade, mas não mate de
fome teus aperárm. Se os banct\*
ettáa em dificuldades isso, por certo,
não aconteça com os banqueiros qutembolsam §ordos lucras e pouco it
incomodam que ot bancos quebrem
e seus aeionislas fiquem pre\udieado%,

Nas è contra a intolerância do
governo, é tor.tra essa maneira do
governa atual eondusir-se em vêspe,
rat da posse do seu sucessor que dn-
sefamas falar, mesmo rapidamente.
Porque o fato evidente 4 que o go-

, t êt n(... oldin de não atender tmetím^
tamente ás justas reclamações quelhe tão endereçadas, criando um am-
bíente de desusttméga, ainda te
transforma em futs parcial e ow«*c
«^«for. intimidando todos aqueles qmrecorrem á greve como meio de se
fazerem entendidos por patrões «sar-
ploradores, coma são na sua mak»
ria os nossos banqueiros, o govèrntj

3 Jlètn procuro resolver os problemos
que lhe são apresentados, nem, tat i-
pouco, quer permitir que uma arma
legal e pacifica, como è a greve, seu
utilizada, por ter considerada como
desordem.

A greve náo 4 desordem. A gmeê um recurso pacifico, é um meio queos trabalhadores podem e devem em-
pregar toda tez que patrões reaco-
nártos e desatentos para as necesti-
dades dos sem empregados, quelrcw
ganhar tempo e fugir á realização
de novos contratos de trabalho, de
acordo com as exigências da vida ca»a
e da moeda desvalorizada.

Aos trabalhadores e aos brasUti-
ros que, defendendo a ordem e a
tranqüilidade interna, náo souberem
lutar com energia pela melhoria de
suas condições de existência, advtr-
timos que, esse ponto dn vista de que0 greve é agitação e desordem, è fm».tsse^ponto de vista está contra os
princípios democráticos, esta con!r-a
a necessidade urgente de liquidar iq-
dos os perturbadores da ordem, en rç
os quais os efeitos desastrosos da
crise econômica, que o capital flnan-celro mais reacionário e seus agentes
estão interessados em explorar paranos reduzir á condição de colônia.

Ê portanto na luta sem vacilações
pelos nossos direitos que iremos cem-
preendendo cada vez mais a ncccsji-
dade de constituir-se um governo uc
confiança nacional e, em consequèn-
cia, de fortalecer o movimento de
União Nacional para a democracia e
o progresso de nossa Pátria.

ÀSTHOJtLDO PEREIRA

A ftaptmaeei* i...';o»ij.tE!»i rastr** iaurvtrjçtlta «dds iit.«.-«u j, r«.««a. «„«..!, , iutM... Ht», tiireardlBár * t*.«.»... il.i.ju........ , rt, 1 1, , pttíitt» -{nu apurar n maf»ala f*ti4„ speMt m tel» ú*•or a IMrJjfta to tinida et^.
mia 4a um pai* «,«• «a.-, «t*
««.-e.-tec . laartai a |-.r*!Í<r*
MIBllM ao hi j».»,ia o
maunt* I «g»! ra II iMlliTt li ¦ l ttià 1...
«a a« «-aMè «>• vtafeitott ao to.
lotar** 4 utaia t* ««a» «...
»«?*;*«* lia tiiteia § pr«f«nd».•.-«•• foi « ratalaçao reata 4»
IfilT, rata í{tjtitntat# ao f#io
da «ii«*«tur laàtratAr* .«t*-
<*»««>:, para um* satlà»»» pt*uti>
Heis,».. ai« «o «ti if*<«ri*
«romã lamMm 4* al(vi4a4«» «>*>
IfUca aiait doa oains* pamtm
ramvaltia» tiititeta* aa Mun*
«to. Hlo aliás, í.v» fornoro a
rompiavtçáo hiaiArlra -»¦«•»-•« 1
vtl da «.'• .i».t« rnand'»! d* *--
*?«ac»i.. optrirlo. a as m«**m«»
tampo 4*m«m*ira «,t»»l a »efd*«
«i*ft nsiar»*»a 4» lBl<rraieStjna«
Htrot prataiirlo, w '*¦•* «•••
pr* «et raaia 1* realldida* na-
riuasit» poítitUr** a rada pai».
a cada t»t'S)a, « nus si4a um
da comam t*m a *#*r«i«ip«r»ltt!»*
mu a»<>:r»'.a, m\'. t.i<;a«»S aa
«*m pâ'1*».

llaSiit*»m*««a «¦» nn*o Par-
lido ara*il«4ra. **>» namrr«xa«
aa f»»«>.fi<-i-.» 4o livro on4<« po

atima a ti<«*$á« $m*ami(a ,ê -
»•<•*! UM ta Ka»»i» «s*«jj.^ ««*•
pa'», P«|»mui« . org«« niJar
tm «liaptloaiu Éj»*l;4a.|«- !,«•
•(• loesa* a II a «?«*(* d» II»
•««¦«lar t« tti eom oa ««¦»". do
!4eol«fl« •..-..i!-.-» »!(..!. ptf,
*iM«sia «ra r«ií«a tlrtalo». o
: **» l«lo a* talrrgotj * a» rB.
i«-R»o iraNíba 4# prtp»riejlQi«*ilr* s cristitiailia 4o* op*.
»*«!«* ma', «raoçsd»», Rm
l*»í UfilB rrêN a VBI4» 4»
t «•<* par» t, ttmiatipaçio daClaaa* operara, tatma to ta-'oro l'ati'4-> o.Kfjf!.» «aaril«ia
raf^laí-tarU»!*. • 'tojl mti*4«
roaiUtlt a*i •fio***»**»* m*f*
»m<rr>itamMiii r<*m o m«»í«n«í!"o
«>f»»râría 4» r*»»*a» o 4irf«t.t«»
poltilramenta".

Tal 9 prWtlro objtllra da
illvldad* tailo 4«««atr«1«i4a
por t.«-n*v r«i»4 r na» . v ...>o»
onraplra « Ptiniimo 9 » mo\\-
manta eparárla, o qu* #t*sif!«»»
**\a «o-otar rm ovldopeia a ws»'r„u»4i 4» «tIsçIo 4tf vanUo
twlll?f« 4»H«f«Hlo 4a «•'«*** are-•tfa. Cm tvti«in4í> lugar \.*n\n
leunioo o «.goela-» 4a "aliança
rtfolee^niria tatro o« òpori«

w m a*-»* isuaw «a w ¦«*» *• «to*»* a«•»¦ » «w i—w-j ««»•»*• »*«- -

d.m»». «.awnirar a chita pa" ,M!i 
* «•18|^*»*'*'í« »»a melo

o a*rlarer!m«eio a tipUraçáo
«l» cerli* f*»*s 4* v:4s psrtldá-,
rí« t.o !«>»¦> i. • no pr»a«Bi».
liem »nirn4l4*». nlo »a «raia 4*

fitndatntnitl »va derrubar o
!**¦!«•• 4t> iiarínmo. do* Utlfaa-
«i.ário* e 4t «vjrtM*»'» "

l*oitó« rm 4*f#n*iva t já vir*
«nab«iltv*r mrcancaratsta •»*• J «MlMO«to bsildo*. ea pop9i!*S4a
toeis» hUtOrlrit. eoUa e«*mpr«" i ,u**o f»» •» P»ra 4t»fi«urar aa
multo p-rígeta: ma* 4o »»ti«*»r -d«A] «Ma tr»artW*».iJirmai5«k>.
na epiiNii t«i»*r!íaria 4o |»a». n»»*»"-*»*». noa t\m, |*rar»am
lido noM-avIuut, iau • tal* II-!« "«"«f»"'' * "l"- • ta-
coei «,„• no* ,JBdem . 4.««., r.™Z™l£» 

VJSí ~?«torir. raracttritar • t*m com- f*[°° «»» ««"Jf» • «••'í,*• <**••»
prr*nd««r a »!nnlf!raçj« d«» vá- "rt**rf «* l»pnl!*la* 4.-»»a*. «•
rio» 4»4c* 4a nc»«a t»-dpr'.a •tMão ** tes* "iV.esa calunm-
<moi4ae? 1 "• • «••«"¦-•'••'•nd» "quo O <iu.

. * ; ImporUva nio oram o» 'te**-

rol prtoelpalmtnia na iji,,»»"^^ «^
ranira o popolUmo. .t,.i«.aia4a "«• roo, ** dwowítim.aio

pelo. prlmeTro* marst.taa „,*««*•» fortiolüm. n* lltiila. qeo
eWe rmnlr <l« IfW. «jue ae«txt3* e,***lf**' inwUartlm nto o
forjaram o. oltmtoiN Id^lô- conilngtnio do proleurlf.h». B
cleos que itrr.ram 4e la.iro A1'-»» • tn»'\at>.aio »»rlu > ra-
formação 4o ParUdo Oo.rártj r*!" 4o r^rrtm* víoÜiIj.:*-.
f-toctat-Dmtxráta o « »•> luta •- • • •
proloar«aa duranio ano* # ano». Xíàuldiçlo dâ |dtoio«;a p»
pola td em 1IM vlrta • r*unlr- , .},,M.S. Htào ^ a,n-4;ao *
*o o congresso 4* fundação 40 do moVmtnso op»r4r!o: tíísaça
Panldo, »cntr# m apaiárloa * os faraó©-

Em *ua primeira fa«o, que! n*»«* — a!» o» fundeiu-mt»»*
tm 4«s«nvolvtB sob a direção j íedri«*«o» * látltoa tftbro Ot 'i«al«
do Plekbanov, » ku contra o Un!n esnsiroln o Partido «>pa-
poputlsmo p»rman»x#u num- raro 8oc!al-í>emocmla i:isto,
terreno quase qvj excluilvamcn-! fcrrrvlm*nto «constituída o m
lo literário. * por !«so mesmo' ISIS e qu» !> «nos ms'-

sua reversáo ao Exército, o fa-
seram por um direito liquido «1
certo, reconhecido pelo decreto
de r..-!¦!•.',. que ainda lne-trpllca-
velmente náo íc4 cumprido. E

rtbro a fumtgar de Inipiratao,
ImprovUando confabUiitos, cor-
rcnttifoj. conladores, conferen-
(és de ci*ieotiea'e de firmai, ei-
crifurdrtoí, 'csourelros t cal-

esse ato de reversáo constitui- 1 xos, com nontla rapíde* e ha-ia. mais um seguro pas.<o para
a unláo nacional e para a de-
mocracla.

E agora,

general Estrela?

J)URANTB a greve dot mo-
torltlat a id imprenta em-

bandelrou em arco, dando «mor-
me destaque ás ordem do dia
do general Eitrela. üm estalo
atômico, multo mais forte que o
do padre Vieira, havia trani-
formado a cachola de um bt-
tonho beleçulm em crânio de
eilrategla de primeiro Ume.

Pelo que dizia entdo a sâ tm-
prensa, o general Estrela dei-
xarla por baixo o cartaz de um
yapoleio ou de um Moltke. íuo
para não falar em Galllenl, he-
rol da defesa de Parts na prt-metra Grande Guerra, pois Gol-
llant, no caso. seria suspeito,
porler defendido a Cidade lut
com o comprometedor auxilio
dos chauffeurt de taxi

Agora temos uma outra gre-ve, a dos banedrios. Ndo sur-
glrá, para derrotá-la, Impondo
aos "tnsurretos" uma rápida
rendição Incondicional, algum
cldadáo providencial?

Seria o caso dc se dar pie-nos poderei ao general Estrela,
o hcrol da guerra contra os mo-
toristas. Ent&o Iríamos vê-lo,
mais uma vez empenhado na
luta do bem contra o mal, o cé-

htlidade que lhe facultou o dl-
reito de deilar repetidos manl-
feitos d naçiio, conieguindo,
para tuat demonstrações de ca-
bottno, uma chance com a qual
decerto famalt havia tonhado e
que para ele próprio deveria
ter surgido como uma agradável
turprtta. — if. R.

Orlando furioso

O editorial de ontem do"Dlarlo de Noticias" deve ter
feito as delicias de PiUnto Mui-
ler e de todos os velhos poli-
ciais fascistas quo ocuparam a
policia no tempo do Estado No-

vo e foram a quintessência do
Dlp. O editorial lembra um da-
queles comunicados da policia
cm 1036. cm melo da mala ne-
gra c sanguinária reaçáo con-
tra a democracia. Qualquer sub-
Jornal fascista, qualquer org&o
do nazismo no epogeu de Hltler
publicaria com o melhor dos
entusiasmos as palatras típica-
mente fascistas do Jornal do sr.
Orlando Dantas. 80b o pretexto
de preservar a democracia —
qual a democracia? — o "Dlarlo
de Noticias" Investe contra os
comunistas, contra os métodos
deatuaçfiodo P.C. B. Refere-se
nos Informes aos rroblcmas ds
tática e a todos os planos de or-
gnnlznçfto c de llftaçâ. ás mus-
sas que sáo discutidos e postosem pratica pelo Partido. Seu f 11-
ror se funda, Justamente, emsaber que o P. C. B., faz aber-

tamente a sua política, atua co
mo Partido legal, expõe a lodo
o mundo a sua critica c auto-
critica, náo leme a rcjpoiisablll-
dade de seus erros, náo esconde
as sua* debilidade» nem fax
mistérios de todos os detalhes
de tua atividade para que se
torne, realmente, um grande
partido de massas, um panldoessencialmente democrático. O
que o "Dlarlo de Noticias" Jul-
ga ttt uma ameaça á democrá-
cia. no contrario, significa que o
fundamental no Partido Comu-
nlsta é viver estreitamente li-
gado ás massas, á frente delas,
defendendo-lhes os interesses,
educando-as politicamente, tm-
penhado. sem medir sacrifícios,
em conduzi Ias para o bem es-
tar e o progresso, em liberta-
Ias dos seus Inimigos, da mlse-
ria e do atrazo em que rcaclo-
narlos e falsos democratas pre-
tendem conservá-las.

O que cumpriria ao "Dlarlo
de Noticias" era indicar o exem-
pio do Partido Comunista aos
outros partidos que queiram
verdadeiramente llg«.r-se ás
massas, que tenham como obje-
tlvo lutar pela democracia, de
verdade. Nada ha em todos os
trabalhas c planos do P.C.B.
que seja oculto ou ilegal. O po-
vo acompanha a vida do Par-
tido de multo perto c sabe que
nenhum partido tem sido ca-
pus de ac conduzir assim, co:n
clareza dc princípios, c a orga-
nlzaçáo, com um programa,
com a força moral e a firmeza

do Partido Comunista do Brasil.

favoreces o surto do chamado"marxismo legal", que vinha •
«ar uma deformaçto do marxls-
mo puro o slmple*. Com a *bt>
**ada da Lonln a Petenburgo.
cm (Ina de 1893. a <•¦• *s a«su-
mlu logo nova felçáo e a lota
tomou novo Itnpnlto: o jovem
rovoloelonárlo, conbece4or pro-
fundo da obra de Marx. de-
monstrou, desdo a* «uaa prl-

urdo
tdotarta, «ot» o fogo da r.«vo!o-
cia vüotioia, a 4ena:;tliaça<v
O P»r.'do Camunl»:» t-wJché-
rlque).

A" ins de»»» t'Ç»o. nua ao-
«vnrr.-moi n* HhrttW.v •!«• Par-
«Ido fomnnlsii» (l-mlrli-nlnoè)
da inss. poderemos nrlhór
compreender certo* »«i"'""« dt
Maioria inicial do nosso próprio
Partido.
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Atende-se pelo reembolso

AS FAÇANHAS DOS PILOTOS
SOVIÉTICOS DURANTE A GUERRA

MOSCOU (Sovlníorm. pela
tntsr Press) — Os pilotos sovlé-'Icqs realizaram curante a gner-
ra malt de três milhões de vôos
ie combate, destruindo no ar *
em acró^omos cerca de seten-
ta mil aparelhos inimigos. Desta
forma a aviaçáo hltlcrlana foi
iestnilda em encarniçados com-
Satca pelas forças aéreas sovlé-
'.Icas que conquistaram o domt-
rio do ar. Os avi&es soviéticos
•empre em colnbsraçáo com ai

t generais o titulo de : l. . da
Unláo «Soviética. M.: • ¦ dos
ivadores, graças ao teu ;.¦ • is-
mo, conquistaram o titulo duai
fezes,'e os fsmosos pilotos Ale-
tander. Pokrlshlcln e Ivan Kos-
hedub. conquistaram o mesmo
titulo três vezes. Pelos seus fel-
!03, o pais soviético está legltl-
mamente orgulhoso de sua avia-
r.Vi. E graças ao consequenta
rabalho da retaguarda sovlé*!»
ia, a aviaçáo do Exército Ver-

tropas de terra - atuaram to-1 melUo cresceu durante a 3 irra
ore as vltu. tle camunlcaçõej »' ™*-°- «*" c-"c<- vezcí''
sobre os objetivos mllltares-ln-
iustrlals do Inimigo, o que va-
leu a mais de mil pilotos oliclala

E PRECISO LIQUIDAR I DIVISÃO E FIIEÍRM 00 lilffl OPERÁRIO IHRICMO

0s
li.

Tniiri!:
«/-¦«'StnH. nonsldWnoriu

r,s 8 os flemocrn-
orados oul0s da Ü.D. na capl- térla de

O* problema* qne o proletariado o o povo
americano,, enfrentam no após-guerrs, proble-
mas estes dlficels, tanto os mtornos quanto oa
externo*, fazem com que aclsáo do movimento
operário apareça como uma ameaça cada vez
maior a *uas esperanças e aspirações. Em
qualquer direção quo se olhe surgem as evl-
dénclas do mal e da loucura quo 6 pormltlr
que continuo a luta Intestlna entro a AFL e
a CIO, o consoquentemonto tornou-so uma ne-
cessldade urgentíssima, náo apenn» para o
trabalhlsmo organizado como para toda a naçáo
quo a rutura das fileiras do movlmonto sindl-
cal soja sanada t&o pronto quanto possível. .

Nfto há nenhuma razfto. plausível para quo
a AFL e a CIO nfto so unam Imediatamente,
quor cm uma ampla foderaçfto, quor num
passo comum nosso sontldo, unindo suas forças
em uma sério do movimentos feitos .cm cola-
boraçfto por objetivos Imediatos. A razfto prln-
clpal, de n&o ter sido efetuada essa unldàdo
i a política obstrucionista dos dirigentes -di»

AFL que estão colocando seus interfissos pes-
soais acima do bem estar do movimento traba-
Ihlata unitário.

Foram ôsses mesmos elemento* que pro-
vocaram a prlmolra clsfto, há dez anos passa-
dos Naquela ocasião files qulzoram vôr as
indústria* básicas permanecerem desorganiza-
das- preferiram Isso, a arriscar suas próprias
posições, trazendo novns grandes massas do
trabalhadores pnra os sindicatos da AFL.

Assim provocaram a .ofsfto que forçou a

Cin » so transformar om movimento lndepen-

dento 15 silo nfiora fisses mesmos burocratas

quo, pelas mesmas razoes pessoais, estflo quo-
rondo evitar a unlfto entro a AFL e a CIO.,0

que na verdade nfio desejam mais outra coisa

do quo destruir completamente os sindica-

108 dBg°à0cisao, 
dividindo as fileiras do movi-

« causa demo Al. o. i .. 
A. em

nacional o a,do 
J"»^* |eFlslaçfto de ma-

nmP° 0ToceS3idS? 
!!Ji" £ característico,

WILLIAM Z. F0STER
(Ck>pyrlcjh! ENTER PRESS)

« uaau at»! pucenios eleições á Prefeitura d*
Detrolt, quando o candidato trabalhista RI-
chaTd Frankensteon deliou de Bor eleito em
rlrtude da dlreçflo local da AFL, encabeçada
por Frank MartelI, * filo «e opor, apoiando o
candidato reacionário Jeffrles. Situações Idfin-
tlca* ocorrem constantemente om eleições
locais.

A clsfto está também compromotendo a
grande campanha atual do proletariado, por
aumento do salários. Nfto apenas deixa de
haver um programa comum do reivindicações
e de unidade do açflo entro as duas fedcTaçOes
trabalhistas nacionais, como também os lideres• da AFL parecem estar mais ansiosos em der-
rotar a CIO, que está dirigindo o movimento
geral, do quo aBseRiirar melhoria de snlárlos
para seus próprios membros. •

A clsfto está também provocando toda
uma sério de questões Judiciárias do um grupo
de sindicatos contra o outro, com n AFIj na
ofensiva. Essa luta Interna envenena literal-
mento a oplnlfto pública contra o momento
trabalhista cm geral e constitui um apelo por
uma legislação anti-slndlcnllsta.

A clsilo Igualmente Interfere na ortranl-
zaçfto do milhões do operárlos ainda dosorga-
nlzados quo os vários sindicatos, Instigados
pela alta direção da AFL, utilizam para lutar
á revelia do controle dos trabalhadores 0"o
lá estilo organizados. Nada prejudica maÍ3 a
organlzaçfto dos trabalhadores do quo exata-
monto essas dissidências Internas.

A clsfto está também produzindo um
efolto desnstroso ¦ na posição trabalhista na
atual conferência com as orgnnlzaçfics patro-
nals. Isso porquo os Kdores da AFL, nuxllia-
dos por John L. Lews em sua guerra contra
a CIO, nfio hesitam cm colocnr-so ao Indo dos
empregadores com o rito do derrotar ns me-
didas proprctiHlstns propostas pela CIO.

A cisão também estendo sua Influência
nefasta a unia escala mu.ndlnl, como o prova:

a recusa; da: APL-de *o Hgsr á CIO na nov*
Eederaçfto Mundial de Sindicatos, *ssim ôomo
os vergonhosos atontado* visando romper essa
organlzaçfto trabalhista mundial do necessi-
dade vital.

Já é tempo dos trabalhadores tomarem
essa perigosa altuaçfto fraclonlsta em suas
mfto8 para remediá-la. O» trusts e monopólios
reacionários dfiste país estilo em marcha.
Estfto decididos nfio apenas a nnulnrem o tra-
lialblsmo organizado neste pa(8, como também
a colocarem o mundo sob sou Jugo Imperla-
lista. A reação mundial tem ngora seu mais
poderoso centro precisnmente aqui, nos Esta-
dos Unidos. K o proletariado americano nfto
podo resolver todos os grandes problemas quo
essa situaçfto olivolve, tendo suns próprlns for-
ças dlvldldn8 meio a melo. Se o trabnlhlsmo
organizado, enfrentando essa difícil situação,
não eliminar sua clsfio Internn, estará cha-
mando a si, o á democracia nmerleana em
geral — um desastre do proporções lnlma-
glnavela.

E', consequentemente, necossárlo que os
membros da AFL despertem ante o perigo
criado por seus lideres reacionário- e quo
façam a unlfto com a CIO a despeito dôles.
E' absoluta tollco espernr que os Greens,
Wolls, Lewls, Hutchesons, Dublnskys 0 outros
reacionários façam alguma coisa om favor da
unldado do movimento operário, porquo seu
único objetivo é conservar a clsfio no prole-
tarlado. O processo de unlflcaçfio deve Ber
levado adianto pela massa e pelos funciona-
r!os Inferiores em cujo selo reina um forte
espirito unitário.

Os lideres da AFL que se oponham n
esta política dlvislonista dos Wolls o llutchn-
soim, devem ser encorajados. Só unia pressfio
forte e organizada das fileiras e das forças
favoráveis á unificação detilro d;. AFL podo

.foivnr.0 cóiicdüio (h AFL a aljundoiuir sua poli-

ties fraclonlsta dentro do movimento operário.
O grande movimento atual por aumento

ae salários, a luta pela legislação de emprego
para todos e o estabelecimento da Nova Fe-
deração Sindical Munclal provocaram muitos
movimento» de cooperaçfto direta e de açfto
paralela entre a AFL, a CIO « o, sindicatos
ferroviários. Esses sfto passos dados na dlre-
çfto certa. Tais movimentos espontâneos, par-
tidos da base, devem ser encorajados por
todos os meios possíveis. Devem ser ampliados
até Incluírem reivindicações tnls como a retl-
rada das trupas amorlcauas da Chna e a In-
ternaclonallzaçfto da bomba atômica. E' obvio
que a unlfio entre a AFL e a CIO, quando for
alcançada, será obra da pressão das fileiras
da AFL, nfto obstante a resistência de sua
alta direção.

A questão da unldado trabalhista nfto é
dns que podem esperar Indefinidamente, por
uma so!uçfto. A lmenslddae de grande» pro-
bleinaa exigindo solução proíbe qualquer dc-
mora. E entre os mab vitais desses proble-
mas urgentes sa encontra o das eleições para
o Congresso ainda esto ano. Nessas eleições,
os reacionários vão fazor os mais desesperados
esforços para aumentar ainda mais a pressfto
de seus tentáculos funestos sobre um Con-
gresso já perigosamente reacionário. Entrar
nessa luta, dividido em dois campos hostis, —
num desses campos a AFL ao lado do lni-
migo, seria para o movimento operário ame-
licano uma loucura suicida.

Há dez longo5 anos quo o movimento sln-
dlcal amorlcnno sofro dessa clsfto e nfio pode
mais pormltlr sua continuação sem correr
grande perigo. A clsfto devo e pode ser sana-
da, quando ns forças progressistas da AFL
desportarom, tomando em suas mftos a tarefa.

Seria um gigantesco pass0 a frente, para
os trabalhadores americanos, n consocuçfto da
unidade orgânica da AFL e da CIO ou mesmo
movimentos de cooperação entre elas. Seria
um grande impulso dado a todo o movimentei
democrático dos Estados 1'nldos rias impur-
tantos tarefas qud agora confrouta, , .

Grandes manifestações

na Grécia para retirada
das tropas inglesa»

LONDRES, 33 (U. P.í - A
agencia de noticias grega "Ma»
rit.press", esposada pela Frenta
de Libertação Nacional <&. A
M.), anunciou hoje que foram
levadas a efeito, em todo a Ore-
cia, ontem, grandes manifesta»
ções em que se exigiu a retirada
das tropas britânicas.

üm porta-voz da EAM aflr-
mou que a deolóração u.. P.rl»
meiro Ministro Grego Ej.jíhv.iíU,
aprovando a presença tas iropâa
britânicas, náo tem valor algum,
uma vez que o seu governo foi
empossado com aprovação dos
Ingleses.

fARRAPO
XfAQUELA manha, eleiy era multo pequeno. Foi 

'.

uma gritaria no estalcgcm
Vieram uns homens, leva-
ram o pai chorando, sem.
casaco, sem chapéu, de nf*.s'
no chão. Depois, outros
homens «leram, leuaro": a
mãe dormindo, coberta dc
sangue.

Ficou sozinho no quarto
todo desarrumado.

A vizinha tomou conta
dele.

Agora está grande. Já
fez sete anos. Sabe vma
porção de coisas. Saóc
que a mãe está no cerni-
tério, e o pai está na prt-
sdo. Sabe que da prisão a,
gente volta, um dia, e que-
do cemitério ninguém vol-'
ta nunca mais. Sabe que
os pais que náo estão na
pritão, é as mães nue náo
eiMo no cemitério, e mo-
ram perto dali, não querem
que os filhos brinquem
coiri ele. Sabe que è um
menino desgraçado.

Mas não sate por que...¦ ¦ A.M.
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it Â patulma, hêirnt.,, Â multa,
nâ$í.J.f... ,,,

«. vr-/í** ti...!,^..i,.. na rttwd* t«--*u.*>, t*um<*t «AtttUft.
* d» * umi.iMíiMt!*^* t^iiaia *«tr* p«ftt» * {**•

tt-itia. enu* iiuifa r mtlia, um »r,i.«*.*»* • grita
Uí* tanto» a* MM*» tt.»;» <*» «t-aiv*» i• <#.{* !>*•««;•

t m.ttwuiitclHtenta d«*oiir«ii»a.*, ««#« t m» ttpttir •*W.
a*:,: ¦ «alUM itc tignilUado e . ü,•!. i«s de u»**>le<**é«* Ot)*
**4"t»ct.i!t* t -r.-r *!i» iat» icjc.cít • :.*:. 4,'. ..' Il ;•¦>.. «fl»*,

lil<. «Hf «:,j>»... jkla* »» qW lS#*»t«aií» !?.««*# Jtaf \mitu, i.t.-!«
pai* pi t*i d* i't!! ¦ dü «tisâito S l*r*i* *» qu»«# fta nat*
MílU* du An-.*<...'-»! • drrtllsl (ki qual i**I»,!ímm» t ¦:...•.»
(.-»;• d* ri'4,)(;,'.*, • rlf.r., Jnlilií*» A* cl*»4tK«*

Cru* itVit e. ver ot p*d«a 4** uuf-«i«. istwisa*. «a Itit*
rada*** d« Mlitk* Ottalt, ia >*sMMf d** talrjaíi • >''.-'•!•
pV-llUla», «tt • .i-.:i»'.-.-ca .-. - r»tt»v!aU ;-c;;.5t.:í/.j-*i. * <*
**q4*t't*k «Io «Au »*»*,-v!íií«, m ccitr>t^il«>** Aa An «;- :.'.»,
«« fn;ne'»4"í*-« do eanári eaiarint*,-*. ot i-.»'.ci;«.1 * B
l**r»n*. rota *# (i**."-i!«i*,'-rj o* ftslmss 1 *¦¦.¦¦• » qu* **u
a*t»p,»í tm balia, »w>r mil* qu* te mu* * ai tnqsi;.;* I

... A '•¦•»'-*• bnviittira >{-..«? vtw* e-ctti.. preasenfUi
«o lha d* s**t*ri-. * eor.i-.nu.ca* It q»* pí*M imtwviar *
mtu* u «ri* * nuiu ptewtnt» * r*t'-*a* 1 — o, t. L",

•0 i<r -: di .-?*• i-*»..'*" - ja d* *r«w!. d*
:»c •» -.Vv-rt-ui 4» MT- - i/lii-sa *»*|*t«i4.

"jsV Excitaçâo ât Correia
«.< kjhtiwua o rA.*mAi*oo...

OOMtnA UMA".
ICtnitr Ora, emàtl — ao *d«>uii.fe*f»j**l**

--11 tt* (í«e:ro c/ »»?* -- :« IM* !
rnEatdâòrÍfwon ôz,

estão neste estado i
"O AniPt-XAUcnri, r» nruit. daqutl* vlffti*. ¦,..»

v d*v* »*r lne*-*»*.me. *M*rnlUti o urrivtl iclip** qu*
darou d* INI * IM»,

... A* pe**oa« r*u*. *m m»Urt* poiliir*. (.vturram
dlter qu* -tim mal* o qut f***r" náo p-reibtm • profur.*
dldade • eatemáo do* mltodo» d» ctpt-itso eernsunlst*. em
pleno de*efsva!»irn«rn,.«> * tíetUnsdo* a pwparevmir «quetat
eruturat «-«uptdai uma (urprrta qut havrrUm d* achar
bem d***ar*tfkveL

A Uwo l**o. v*m *et«o 01 demoerat**, qu* e*táo dlt*-ystto* a preservar a »u» drmoertcia «sponSo quslqutr r»*
tlttcnrlt r*'::-.»:.:'

•Wdrta tt* Noticiai" — TS it jtnttta ie IN*
- í» 1W l Na 4* tsdtina. — (Na I». «-'-»: Coe*
rela St OUrrtra p#r-ru»fa

a) — por cjtm ea arquivo* da «mb*lt»d» aiemá no Ria.
i<-ram aprt-rndldot, ls«o depoit d* perda de HerUm. t dt*
ttpareeeram num ; >•-•¦- de máttr* 7

bi *~ por qu* ot arquivo* d» embaittd* itaütna Um*
b*m no Rio foram detlruldot por un lrse*ndlo pitrtlderi<i*)r'

(No "e" tit deritt <rse*er labtr por qut et /ar-•tsl». qu» »* iüem "democrittcot4, i-ulifem nu
ptoroeacôft (suairiníiai ai tra* fatiam no le-»po
io 'nafor" FÜinto Uvtttrtl
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NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

-utyji •,«•? paous", «•** tttxtrtcio ns campanha un riSAscA* do novi^tftro unificaho* dos TMABALttA-
DQStS — 0 tUthi atina « an e)|«<i* ia 'esaião. «-iihjajt, *-a(rr ot iuwaitt aamnau io «otiateato Unirvaim io* Tra-
twüisdo»** t oi er.-i.icti *»«>'*c-» C***e»s»i«. Amee e r%a Campa* At*, pa** anular ai si»"**» mcdid*» «í!ae:«>aadft» rj«s aj duai
leuAri, v-c *# rrailiarea ma Ttairo Smaiv, ma vav-.a iciu^í üj :í. n m n átwat 0*10 ***** i«*<o ««sn-tinta.
e.ías iíhóí» «4a pvumwidat *»r.'0 âf(-T N*vr«»»Mil. r« i»o»r«*at»í n saí |rat**iAa4f»»/*« «*t lale#rar*»* a -!u>í «."• fürja Itipedlrlo-
aau* huitíti'* J^at-j. Csmtrpo «Vra/ti «t r*a* a e«ei*4« peta d* «««nfer ?¦a#tai -otlí.T Ul£ PAOVS", i* iva aafen*, * qvt

laafo ag>ai»% a plaim ia Oi»f»«o frderal

Vão ser feitas as promoções do funcionalismo munícipa
O »:.-..-«'.«.•-.. Oeral de Adml*

1 üu-.:. d* i-.-.iciijí». dr. •Io*
¦Ido Mrdiií». teuniu, rm *•*«
|»m;*!«. O* .•.-,.-rT!i-.»tilr» Cl
i.-njstr;.;» crvítcnfltil» na Pie-
feitura Nraia ..-a-:t-. t a leve
ojfciriuniiiíd- «ir- rrimtbrar qut
quAr.tits de tua -a*t« tt*tl* dito

Falou sobre esse importante assanto
o Secretario Geral de Administração

•»!.*.:••. pelo Prefeita O* ¦'-
m*tt rata», como o* do* rt-man-
daa**i «ludanir* de rem*nd»n
t«, oftctat» de vigilaun* e dele
l-í" -ir .-.» .1.1.1* já «a cri

ta *«ri*ri* Itnrd as rtlaqat» ám - eaed*« do *Mt*«al da l%>ltH» l**n* ««"»*-» mV máa- do l*rt*f'iio
otimi. aitminUiraiito* a doa niciral. a t**a •«ergunta o dr. '

ou»'"á~ a7u-T*a4iiHTnuÍM4**n 
"Jíã 

I **tatJ8ll d» (uralieacáo. Blfm «te l Jotlno M«lclr>» ill«-f
SU nto 11.1. 

'BBT 
ow«l.I. *,-,t,M '"^ "* I*,,lkU MttnW- ^Z ***' t<Uí* rt'.À ^J*40 •***•

pai vido por pari**, de acordo com
O CASO DA» UOrWrtORAH' »J« ,fJí* JJggggj* 

<*(»t#r notnt»"*'**. m»*, tfeiu»r
piano,***, faier jusuta Ualten-
lOU quo roniegulra ra-t cbjetlto
• pana anunciar-lhe* isso eánvo*
cara o* jomaiuta*.

fnlri* inventa dl«*t o dr Jotino
Mtdeiro»;

— Quero cumprir um* prorne*.•a Eu httu prwntildo que *»(u»l
sdmmutrsçáo ludo Una p»ra I

d«sDAS in»»» \
cotn rra-M-iio ao cato d»t pr*.;, ,4 e,,4a |sj*ãhMõia tíe*fcíaora» «-tiMiiumeiail**, dl**«> o,dr, Jotino Ittdattoai
— Já ::- cnireit» »o Prefel-oi

.: .1 UUuur» de eleiltaç&t, de t>to •
profettorM «iranurnefaria». mi
qtwl* devrráo ter atáinsdot ha*
1*.

-,.»,¦-, * *«.;ii;á.» deilnlilva. o qu***r* frita, por certo, antt* da
ronclutr o teu mandato.

«ve..-:«iir.«;.i sua entrfvüta, dlt*
ta o dr. Jotino Medtuoc:--- Como t*'.áo vrttdo, pnsactlI • qut* cumprir.

«CONFECÇÃO RÁPIDA 1 PCRFEITA h a/

?oitKlontr a teiha questão d*t 1 ° CA80 D08 Mfliluw —— J
grarnactm. do hmeÍ4»*ai*mo, fa r.-.v. scfulda o tlícreiarte Oa*
mmo Jusuc» a ev* I1K-..J1-1«! ns] ,;. AdmlnUtraçáo referlu-ie.e!»ju« dc í-rvt-iiiín d* cidade 1 ao cato do* médicos:Owwlulndo o* *3*:m:t*s reaiUado*. j _ o* medico* d» Prefeitura "1
Jâ tu enutg» ao Prefeito TOf I jidia.am te ;reJadlrados com oi

CARTAZES r IMPRESSOS

tjajEJi Wtw.-.fS-L~.—^:**»,'-»3-«»«*» i:.......... _#». _^_..„
5TUDI0-Í

dtifo Atendo das nUcde* de
prorne*;oe* de iodo* o* medlccia
de*4e a ei***** *l á clatse td; jc«
c»r:.-»TAfr.!. do* conudort* e dot
praticai de Itboratorlcsi. tloje en-
uegarei * reltçáo do* enfermei*
ro* « en-enhelros. Por tod* ca-

AREIAS BENEFICIADAS
PAIAi

Z—MJs^nf^-. - — Sij^t^^sV

SESFINGE =

l
INDÚSTRIAS
REVESTIMENTOS
E CONSTRUÇÕES

1EVI DD SILUII PnilZÉRR
AlEIAS, AlfNÍTOS, QUAIT2IT0S I PIDIA BRITADA

luo |j> da Março, 7 • 8.» and. . Solo» 805/80Ó
Ta). 43-1818 • C*o. Poitol 3432 • tio dt Jontlro

U iú ü ln ti il*•* i* v. t« i

rrsiusumento. i- ¦. náo « e**io
»..<* lotam prejuditado*. »im
pelo drervio 171. de l*Jl. que ¦
*i::-.í;h-.h cm uma to at dua* chu* ]trt ttrttlantai, Kntreianlo náo|
rtxiuitsram cm tempo liabll. j
Deitaram pastar o cato Agora
aeráo promo.ido*. Bttáo, t>or un>
to. tilltlclto* na Justa prtietuAu.
HVHVKSHOH O» in -i ,.-. in ,
PABA A MCOICO CIBVBGICA

Outro fato autplcloso para >
^mclonalurno municipal anun-
ciou aquela üttilar. quando tu*
formou:

— Prs*f*da ao Prefeito qu* fo»-
tem tutrwruo* o* detconio* para
a Aultiencia Medico Cirúrgica
dos Em; regados Municipais, tho*
je Hotplta! do Scrildori, vtsio
•quela ItuUtulçáo ter sido en*
campanda e itteorporada aos ser*
viço* da Prefeitura Propus,
ainda a devolução dos detcon
10* feitos a partir da data da
tncorporaçáo.
A BKC1.ASS1PICAÇAO DA PO-
LICIA MUNICIPAL

Um dos presentes Interrogou
sobre a altuaçáo das reclttstill-

NÂO SS BESZE
J13ATER
pelat milet
líccirrenie: d
atl Iun:i3*t-
» mi út an-
nto áijutln.

Mtu humor, tt**tntma, IncUipo*
li.In ter»l, podem»er contccjulnt-u»
«li- irmi funcionamento do aparelho
d eiuvo, d* rn-a •« manKeaUçle»
r Is comunt *So a:ii, gua». ntu*
¦ «. rlor-i. ardlncli». dlipepila*.
e ¦ •--:. d!*rr'iai, ftsiro-enterlte».
t ••::-.'¦. úlceraa trte.

U sr, nSo deve, porem, deixar-**
.'-.-r por »i-.r« male», d* vez quto i.-ii. d» niimuio Corapaito p6*a I .»¦; aleanc*. num* fãrmul» orl-

1. :... o poder curativo do» -ai* d*
bl*Tulo,#eeonheeldo por gri.ndcaautoridade* da MídlcJrv*.

Aprr»entaiTclo-»e em veiculo.co*
inldal, e<t* produto d* modem*
letnlc* (armactutlca eonaetulu au*
mentar alnd* mal* o valor t-rspfu-
U o do* *al* de btimuto, proporclo*II mi., tittvel sutpeniSo, Inllnlia
•UDdlvUSo e total aderência do* me*-
rr..>. e poíillillltant.,, asalm contato
com a» muco*a* atetada* ru, inilml-
dade celular do* tecido».

Enfrente a vld» com Intmo for*
te, e efetua o "tratamento Ideal"
<*ue lhe proporciona o

Co//Po*9ro
Dtttrlbuldoreat

r Plahtito Oiiim.ti.. h Cia. Ltda,
t .iv. *o Olirtira, U- Tel. 4S-7I0O - Ria

Delegação Uruguaia ao II
Congresso de Engenharia

-k Chegou, a esta Capital, chefiada pelo
ministro de Obrai Pública* do Uruguai it

.10 SINDICATO DÜS PROFESSORES
SECUNDARIAS PARTICIPARÁ
DO CONGRESSO SINDICAL •

T-T A assemb'éla na A. B. I. — Eleitas as
emissões de reoresentantes ao Congresso —
Concedido o registro deíinitivo dos professrres

«-.•••an^t ante-ontem, aa
A.B.I., gma actembteia geral-j u.uu.cato dos Profcttort* do
llDtlna Socondárlo, Primário •
da Arte* do Bto d* Janeiro, qu*contou com a pretenea. d* cen*
tena* de associado*, atttm como
dt rapreteutanttt dos Üiiato-
rio* Acadêmico» daa Paculda-
de* dt Filosofia.

Iniciada a ««¦«¦So, f0| lida a
aprovada a ata da reunllo an-
lerlor, o em *eguld* potto tm
d.scusaáo o primeiro ponto da
Ordem do Dia. retetlvo A par-
lictpacáo do Sindicato no Con*
trretso. Sjndlcal do Distrito Fe

•V entrega dos diplo-
vias dos senadores
. deputados

Sejrumdo lnformnçáo que co-
lhemoa ontem ás ultima* ho-
tu da tarde no Tribunal Re-
glonal Eleitoral nio terá hoje

.a entrega dos diplomas aos te-
nadorea e deputados elçltos pelo. Distrito Federal, náo tendo sido
nesmo marcada ainda a data
•ara essa cerimonia A Impren-
ia Nacional, entretanto, Já fer,
mtrega do material encomen-
lado, ontem, pela manha

Viajando pelo "cliper" d* Ptn
American World Alrw»y», che*
eou procedente de Montevidéu.
a delegaçáo uruguaia ao II
Congresso d» Engenharta e In*
dústiia, a lnaugurar-se, nesta
capital, depois de amanha. A
referida delcpfçjo «*tá s»«slm
tonstltuida: dr. Tomás Beire-
ta, ministro de EsUdo doe Obras
Públicas: drs. Auguttln Mtggl.
decano d* Faculdade de Enge-
nh»rla • "prêsident* 

da Assocl-
nçáo do Engenheiros: José I*.
Biuaettl, diretor de Hidrografia
e pretldente da AssocUcao Ame-
rlcana de lCngenharia; Luís Al-'jerto Br»uae. depuUdo peloPartido BatllUU; Olordano B.
rieche:, prefeito do Deporta-
mento de Cerro Largo: Santl-
ago Mlchellnl, delegado da Ad-
minlstraçao Niclonal doa Por*•tos; Enrique Pelaca, dcleaado
aos. U6lnns e Telefones do Es-
todo; Alfredo Lepro, chefo do
Serviço de Imprensa do Mlnls-
térlo, redator da United Press
e colaborador de "El Dia" *"Mundo Uruguaio1*, e Semndl
Berreta, «ecretário particular do
ministro. Para recebt-los, com-
ptreceram ao aeroporto Santos-
Dumont os *rs. Raul de Souaa
Dantas, em nome do chanceler
Dela Veloso; ministro Ramon
Itlriz Coelho, acompanhado de
todos.os funcionários da Emb"l-
xada do Uruguai no Rio de Ja-
nelro; dr. Juan José Camplste-
guy, conaul geral do Uruguai;
professor Auevedo Amaral, rei-
tor d* Universidade do.Brasil;
dr,.,,Otávio Catanhetie, diretor

da Escola Nacional de Enge*
nhorla e vários membro* do
Clube de Engenharia. Após o
convênio, permanecerão nesta
capital o ministro BerrcU e os
drs. Lula Alberto Brause e OI-
ordano B. Eccher. que Integra-
rüo a representação uru-ualo á
posse do presidente Dutra, sob
* chefia do ex-clianccSar José
Serroto.

* Contribuição dos
(flwn.,i'nv;,.o #1*. r*- l,or*,• » W*fll«ar*sa em fevorel-terroviarios da Len-1 ro Pr«,ximo. micuimcnto »
. -Meia convidou o profeisor Josétrai para os ex-com-
batentes da F.E.B.

publicação daPedem-no* a
seguinte nota:

A Associação Profissional dos j nlfleação da partlclpaçá)
Ferroviários da E. F. C. B. (an* Sindicato dos Professor: -
¦:-.1 Comissão Democrática doe
Ferroviários da E. F. C. B. e de
Ajuda á F. E. B>. participa a
todos os ferroviários que contri
buiram na Campanha do Cru-
xelro para auxiliar á P. E B.
que a Importância arrecadada
será entregue, no próximo sabá-
do, dia 26, às 16 horas, á A*-
Miii.ic.in do* Ex-Combatentes.

Assim. e*táo convidados paratomar parte na solenidade de
entrega, todos os interessados.

tlmelda llnrrclo psra falnr em
nome da Diretoria do Sindicato,
(Abro o assunto i<m dlacutsáo.
Com a palavra, o professor Al*
meida Barroto referiu-se A Im-
portancla da Congresso >• * slK*

do
n.i
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Ajud

1.

e o povo paraguaio
Q libertar-se

rresidente General Hlglno Morlnlgo
Assunçáo — Paraguai.

Em nome da amizade continental, solldamente as-sentada apô» a derrota d0 nazifasclsmo pelas forças daDemocracia, entro esta» a gloriosa Forçn Expedicionária
Brasileira, e em faço do nue ficou flrmndo pelas naçfiesamerlcnnns na Ata do Clinpultepee e na Carta das Naçfies
Unidas aprovada na Conferência do S. Francisco, solicito
do V. Excia. n adoção Imediata da» negulntes medidas em
sen pais, medlda-i que servirão para consolidar, cada ver,
mais, o amizade que un6 os povos do Brasil 0 do Pa-
rngual: ' ™ - - .,; ,..;• , ..,.„, .
1 — Extinção dos campos de concentração:
3 — Anistia ampla o irrestrita para os presos, dester-

rados o perseguido, político»;
,3 — Liberdade sindicai, do rçunlao, aascelaçflo, (mpren-

sa. etc.;
i — Legalidade dOB partidos políticos.
NOME .. , i,..,..".

RUA 

CIDADE 

ESTADO 

"Queixa-se contra o
Hospital Carlos Chagas"

A propósito da noticia publi
cada sob o titulo acima, em
nos«a edição de 13 do corrente,
recobemos do chefe do Serviço
de Informação Sanitária da Pre-
feitura, a *cguint© carta:"Sr. lecretàrio:

Cordial* taudaçQes.
Em seu Jornal de 13 do cor-

rente, lómo» uma noticia Inti-
tulada: "QuoIxa-so contra o
Hospital Carlos Chagas1'.

Após a( Investigações que
habitualmente fazomos, cabe-
no* esclarecer-lhe o segulnto:

I) Náo procede a reclamação
referente A. paciente Nancy Pra-
do Forte: pelos seguintes mo-
ti vos:

a) Essa senhora foi atendi-
da no dl» 11, ag 2,40 e convo-
nientemont8 medicada;

b) no iii,;.!ino dia, As 22,20
solicitado da casa da doente,
novo socorro, a ambulância IA
compareceu, não tendo sido pos-
slvol atender no chamado, por-
quo Inexpllcnvelmento, da casa
da família, n&o quiseram a>rlr
a porta para que o módico pu-
dosso ontrar;

c) o terceiro chamado foi no
dia seguinte dia 12, As 13,35,
sendo quo desta vez, a doente
recusou-se tormlnnntomonte a
ser transportada paru o Hos-
pitai alegando variado» motivos,
entre elos 

"í> 
de necessitar de

autorização do seu pai.
II) Como vê o prezndo reda-

tor, a história 6 um pouco dl-
ferènte da que contaram ao bdu
jornal.

III) Quanto A declaração
atribuída ao dlrotor do Hospl-
tal de Pronto Socorro, de que"enviaria ura oficio ao Carlos
Chaga* pedindo providências"
ó outra lnvenclonlce, porque os
Hospitais n&o têm jurlsdlçfto
un» sabre os outro» e o atual
diretor do H.P.S., dedicado e
competente funcionário, náo irln
prometer, uma providência que
por melhor boa vontade quo
tivesse, sabia êle perfeitamente
11 fio ser de sua alçada.

Pordoe-me o Incomodo destas
linhas pov cuJa publlcaçfio mui-
to grato lho fica o seu menor
confrade e maior admirador. —
(a.) Dr. Pinto fia Rocha, chefe
do S.I.S."

Movimento Unifica-
dor dos Servidores

Públicos
TELEGRAMA DE CONORA-
TULAÇOES AO MUSP DE
SAO PAULO 

O Movimento Unlflcador dos
Servidores Públicos, nacional, en-
vlou ao seu congênere de SAo
Paulo o segulnto telegrama:"O Movimento Unlflcador dos
Servidores Públicos, nacional,
congratula-se com a brilhante
participação do MUSP estadual
no Congresso Sindical realizado
nesse Estado. Outrocsim, comu-
nica que cnvlarA detalhada cor-
respondencia sobro a nossa or-
ganizaçAo". — Newton Freire,
pela Comissão Diretora".

ESTUDE DESENHO TÉCNICO
Novas Turmas de Desenho dc Arquitetura c Desenho de

Máquinas - INSTITUTO TÉCNICO ODERG ,Rua Cândido
Mendes, 45 — 1.° andar — RIO.

Todo material para ouses Cursos sAo encontrados na
INSTRUMENTAL ÓTICO LTDA. - A rua Sete de Setembro, 39

defesa do* Interesse* da claaie
e das rclvlnd:caçOea do» traba*
lhadores. Em seguida foi po»-
ta em votação a propoata de
participação do Congresso, ten*
do tdda a assembléia aprovado
por unanimidade. Foram apre-
sentada» ainda para discussão
e votação duas ComltsOcs. |ndl*
cadaj pela Diretoria do Slndl-
cato, a primeira para represen*
t.l-lo no Congresso, „ a segunda
para elaborar e teleelonar as
teses apresentada*.

Aa comlsifies aprovadas com-
pflem-jo dos «ogulnte* profea-
sores; ComlssAo Externa, que
representará o Sindicato no
Congresso, professores José
Almolda Barreto, Brasiliano
Santana. Luiz Augusto P. VI-
torls, Luix Bastos ,. Rubens
Gama; Comissão Interna d0 Tc-
ses, Antônio Gomes Penn, Ser-
glo Honório Sousa, Ciro Augus-
to, Elpldlo Plmcntel, Osmundo
Lima e outros.

AS TK8ES DO SINDICATO
AO CONGRESSO

Prossegulndo com a palavra,
o professor Almeida Barreto
cientificou A assembléia que JA
foram elaboradas diversas to-
ses pela ComlssAo para serem
apresentadas ao Congresso, só-
bre os seguintes o palpitantes
toma»: "Democracia Educado-
nal", "Necessidade e Importan-
ela- da ConfederaçAo Geral do»
Trabalhadores do Brasil1', "LI*
bordade, Autonomia e Llber*
dade Sindical", "Aposontadorla
em novas baso» Democráticas",
"FiscailzaçAo da Legislação Tra-
halhlsta polo» Sindicatos","Aplicaçtto do Imposto Slndl-
cal" e "Solidariedade Inter-
Sindical".

O REGISTRO DEF1NITI*
VO DOS PROFESSORES

Era seguida foi posto em dia-
cussAo o problema do registro
definitivo dos Professores, ten-
do * Mesa convidado o profe*-
sor Josó Almeida Barreto para
falar sobro o assunto em nomo
da Diretoria.

Com a palavra, o referido
professor fez um histórico da
Campanha pelo registro defi-
nltlvo, cmpreondlda polo Sln-
dlcato há multo tompo, rofo-
rlndo-se As domarches iniciadas
ainda com o governo passado,
o os resultados obtidos até o
momento. O orador participou
ainda A assembléia quo últi-
niamente foi elaborado, com a
colalioraçfiq o apoio dos Dlre-
tftrlo.í Acadêmicos dag Facul-
dades de Filosofia, um anto-
projeto sobre o assunto, que foi
entregue ao ministro da Edu-
cação, juntamento com um Mo-
morlnl da Classe explicando a
Justiça dns relvindlcaçfie» con-
substanciadas 110 ante-projeto.
Este anto-projoto tom como
pontos principais o registro do-
fiiiltlvo, sem qualquer prova ou
exame, do todos 03 professores

até agora reg «Irado» provi*d-
rlamentt, „ a eonee»»áo da qaa'•¦.in, Oa profeatere* auto-dlda*
tas poiMtn lecionar no» .*•-,•«..
leclraentot oficial*, permlnâo
que *t< agora sdmtnt» tinham
ot licenciado* pela* Faculdt*
des de Filosofia.

coxcKnino o regis-
TOO DEFINITIVO ,

Flnallrando an* Informação
*6bre »* providência* tomad**
nelo Sindicato, o orador decla*
rou que aqael* a*snnto deveria
ser dlientldo pelos nre»«mi»*
mie d*cld'rlam. por deliberação
da"Al»*JmbtíIa, »» no*»-, provi-
dênria*. a terem tomada*. No
enlanio, prosseguiu, "lemo» há
pouco, no* jornais da tarde,
quo no* foi concedido o regi**
tro definitivo na* bn»e* em que
pleiteávamos'*. Como nüo foi
ainda publicada a integra do
decreto, o orador propó* mie
tsl assunto náo fot*e mal* dl«*
cutido, o que a assembléia dente
¦nitorlzação a diretoria do Sln-
dlcato para, apó» a pnbllear-âo
do decreto, estudá-lo, verificar
se realmente.satisfaz as «»pl-
r¦-•',-'•••*, do* profe»»ore*. *> tomar
os necestárlss providência*. Tal
propo«la fo! aprovada por aela-
macio.

COMITÊ METROPOLITANO

ftinotut.-wfs:
cta,ui.A PEDRO BWWiTO - 0 0, h mim* Mm mu.

niai.-r* t**>» d*b4iti iwA>**n** wi«nle*5«, tw}*, â* is». (w ,5BE *ie i-*-<*. ***
Cf. D ltrtAiri.no — Tfld» 0» att-reme* dw rtà'1( «

i« v t j»í* Pseheeo Juntar, ttoi*. á* ti Imu, 4 n» í>4 *iZ
rüá. 111* •

O, R- Í-«NA PORrtiAJitA - T«4o* ta áVrt-am* jfc «-.
da* í-.uíís d* ttfipt*** * «I* ustna m n* f»H* ft*ti»* .^ s^í*¦a,^* tMtitiro*. tv.ie. A* l» tu««»u. * tu* «tu |i«T*u>*itl,< |j* ¦..,.'.

V. O- JtOWA IHilltUAItlA -• Ttaáe* M» »dettttlt4 .r, , ', 
5'*

dlt Itolim il* tmit d* S. tm-iováot, hoj»?, á* » bms, fmt
1 l»!*inrls'..l I». t«iÍ3iad«.

P MADUft»RA - O rv^retatlada d** cdlultl 1 . ,
rtsãMft lt°ie. ** •** •*»*»•- á ru» B <l*r*íd* 3* ||*ii.

CW.UIJl 1 DB MOVfíMWtO -^ T««l<a m adetrii,.- ü, , „
jjjo ivara*. á ru* Ittn"* Atr««i-.dtii.» tvt "

CtttlílJV AMXtaT HfSBOUCAa - TtJdo* ca *d»f*Me» tt» .
nu Dr Haiamlnl. i- *• '

c»:t.Ul-A CACIIAMBI - Tndat at malhe*** r*ftilti*-*.t< -
lula * titn|t*iu*nii-* p*ta ifwtláA hoj*. á* II !»***«. á ?v, e..
imu*. «. «• 1

O. O, Cr.*fTRO.«t*|. - Todo* o* IVerritil* Dajjaitd* , „
Ma*»a. It«»l*. á* 10 Iwa*. á »u* liriiiamin CttntUm. Ill >»,bn*

CmMUk I4DER - Todo o 8«xtH*r1»4do. twj*. á* » .
rua C«d* de lata*. M. '»

O- D. CtDADK HOVA - TBdo o 8«*cr*tans»a. «1* Já «..*.
Itit*. á* 31 ti ra*. d rua Conde de Use. 3á

C. D. CIDADE NOVA - O» rkc-r*!árin* d* Orfaf ¦*íb «4.
reiuia» titada* * e*i* DUirlul, ceaTt urgenei*. par* nrcjfenmM
ficha» ltuüttdu*l» com o ItVcieitirto d* Otf»ttita-áa * n»*«u "
Disliilal.

C. D. ZONA UEOPOLÜJNA - Csmvld» o camsmu W
Alva* C«irré» a ct»mi»*r*«f*r rui tu» ****«. a rui CT«r>eat«et s * *,.'
i«, 3. I*r»*» do Cwrno, t»»rA preai*r «.oim d* tUtimiHu t *»
110 b .-a;: . d* 19 á* 33 !).•«.

I 1.1 :-A PEDRO «INtWTO - Todo» O* mrmtit<»» d* *ati«,«
h;)c. tU* 34. I* 14 ti ¦!»'. tvo largo da Carioca II, I* *&<•,.

O C. '•! ...¦•» :•»;» reunláo e*pe« "
do I-4J-:: qu* trai -*;i. •,•;, tm emprtta*
horas, á ni* Dmd* de Uge. ii.

O, D, Mrint - Ttsdaa .-, -jtadore* de Ten* ?.' .» ,- Ma rt:e da Rainha, que prr^neheram propoita* do tHitida. 1
á* 30 hera», á rua Daniel Carneiro. N. ifing. Oe Dviuio.

O. O. ZONA PORTUÁRIA - Convida o* tetwi,-.., ,.*,N,
nbrtitai que preenctiersm píotx-ítat d.. Partido • tw,*/*;».- »r»
do Uvntmento. 139. tob. á* 19 tu.»**. diarUmem* Luu Janiea
.H*ni'«*. Marsoel Perrlr». Luu Prrelr* itarra Leemldio Bírjji» %
beiro. Ocarin* Ftartrltc* im Santo*. MelclUtdes d* A**ttd> Ja,
tiut-io .-.:.'• Aquilr* Ttisetr* O.

CW.ULA BARMIENTO - «*CT»tárlo* dl Uai.it t 85-4*3;,.
hoje. ás 19 r. •:..*. no local de cMtum*.

C. D. PORTUÁRIA - Ttrto* o* rl*ct^!AHí«t de M*wt * tn-
íca-al da* eelulft* d* em(ire*a e de bairro, para r**-*tlá-< (ttfNt******.
dia lá. texia.frira. t* 19 hora*, á ru* do Livramento, 139. ££**¦

C. D. CIDADE NOVA - Toda* o* fleeretano* ftlndtraji t|S
ttwv**t*d<** p*r* ir receber a drtular »c*r* Trabalho tfcriltai, hn
a partir daa II horat, á rua Conda da lage.

,» v,*m..-.4i ,.. »,- aaw**.-«pccifica tíaiiH m m^Mtm
mm d* Peuóifví. fc^. it tt

ESCOLA MODERNA DA ARTE DE REPRESEN-:
TAR DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL!

TOdo* os earn***d*s Secretário* de Ortpmitacá-t e Raa»
çt* do* Ccmltés Distritais e célula* fundamental» iiti«.l:
etjtnparcccr. boje. á «ede do C*otnlt* M-ir ;• :-.'¦*¦ » fta e>
pre*iar conta* dc* comitê* que lhe* foram enltetraes Oi
c.im-.r.» contlnuaráo á dUpc*slcáo do* inttitsMdo* Da ':;::¦
BUNA POPULAR. Ccaúia :-a. : :.*. a r mit* UiAiapoaitm
io P. C. Il Pre-.enlmo» ao núbllco e a todo* ot c».-..u»n.
que náo h»vtr* venda n* bilhetetl».

t*M! grande esn-trlAtrulo terá lutar no dl* 31 do çcxmtt,no Teatro Fentx e terá tevad* á cen» a revoluclrmárvo a»*--Ultima Edição do Diabo", de autoria de A. Ctjwr.v era )
capitulo*.

Comunicados:

vssnísv' rsTr.nii.irsnt*"CRUZ VERDE"
SlMril S OU COMPOSTAS

O C. M. convtdft a c«mpar«c«r eom urgencl» * Secrtttni c<
DivuieaçAo. p»r» pre*t*çáo de conta*, todo* o* clemente* que Itt-rm
livro* e folheto* p*ra at célulat ante* da» mesma» serem . ;;'u
ao* reapectivos Comitê* Olstritals. Outrottlm, devem omipirrrn a
tegulnte* camarada*: ;¦.-¦-. da célula Octavlo Branda'.: tjsati
JanlsAii da célula do Banco Americano do Brasil; Laur» dtreMi
Joio de Alencar Jorge: Nork*. d* célula Oarcl* Lorlt»; Afonso Oi-
nelro, da célula de Catumbl: José 0*c»r de Nogueira: d» r.-.t
Vital de Nt*grelros: Mario qulrclll, d* célul* P*dre Mlgueir.Ss:
Eduardo Escudero. da célula Pompeu 0*ll*no; José Matlo dt 0>
vieira, da célula Luta Ferrando; Octaslo Figueira, da céluis ir*
de Dentro; José Francisco Sáo Pedro, da célula Eustachl-> Msn-'.'
Secretário de Dlvulgaçáo da célula Marmorari* Cartões: Iahv1*-*
Nascimento Branco, tia célula Douradcs; José Benevlde» nilu.a
célula Pistola: Procóplo, da célula Cattunbl: Francisco de Art-nt
da célula Vila dt Penha; Sabates 8chl*vo. da célula Qlacomo Mil-
teotl; Israel Rotcmbcrg, d* célul* Eng. Novo, Ham Knaf. d« tf-
lula Grajaú.

(a) Franctico Qomet, Secretári'-.

Comicics e Festas Pró-Aatonomia
do Distrito Federal:

PRAÇA 8AENZ PENA - Hoje.- ** 30 hora*, em prol iü
Autonomia do D. F. e também em comemoração á temam
dos "3 Ele*1'. Oradores: Arioeto de Assis e Joáo AmaMius

MADURElTtA — Dia 25. sexta-feira, ás 19 h'.ras. r.o
Largo de Madurelra. Oradores: Mturiclo Grabolt e Euger.ii
Álvaro Moreyra

LARGO DO MACHADO — Hoje. ás 30 horas, promovi'}
pelos moradores do bairro d* Glória.

OAVFA — Hoje, és 30 horas, na rua Camlnhoá iSanet-
::¦.¦:•.-.. pu m'.viii.i pela célula La Pasionarla.

CATUMBI — Dia 35. sexta-feira, ás 30 horas, promorld)
pelos moradores do bairro. Falaráo oradores de vária* correr-
tes políticas.

EDIÇÕES HORIZONTE LTDD.
Uma editora a serviço do povo - Apresenta as suas

últimas publicações autorizadas pelo
PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

CLÁSSICOS DO MARXISMO :
"MANIFESTO COMUNISTA" — K. Marx e F. Engali CrS $.10
"LUTA CONTRA O TROTZKISMO" — J. Stalin 4,00
"SOBRE 0 MATERIALISMO DIALÉTICO E O MATERIALISMO

HISTÓRICO" — J. Stalin  CrS 4,00
"DO SOCIALISMO UTÓPICO AO SOCIALISMO CIENTI-

FICO" — F. Engels  CrS 6,00
AS GRANDES REPORTACENS DA GUERRA :"O Teatro Soviético na Guerra" — Henry W. Longfellow Dana CrS 4,00
• HISTORIA:"A GRANDE REVOLUÇÃO FRANCESA" — C. Tarla 3,00"TIRADENTES" — HERÓI POPULAR — Brasil Cerson .... Cr$ 5,00
PROBLEMAS NACIONAIS :"UNIÃO NACIONAL PARA A DEMOCRACIA E O PRO-

CRESSO" — Luix Carlos Prestes  Cr$ 1,50"ORGANIZAR O POVO PARA A DEMOCRACIA" — Luix
Carlos Prestes  Cr$ 1,50

CULTURA POPULAR :"A ARTE INFANTIL NA UNIÃO SOVIÉTICA" — Gregor Cog 4.00"PATRIOTISMO" (um tcite histórico) — N. Ba!tixky 1.50
SABATINAS :"OS COMUNISTAS E A RELIGIÃO" —- Luix Carlos Prestei .. 100"OS COMUNISTAS E O MONOPÓLIO DA TERRA" — Luix Car-

los Prestes 1,00
INFORMES :"OS COMUNISTAS NA LUTA PELA DEMOCRACIA" — Luix

Carlos Prestes . 4,00"FORJEMOS UM PODEROSO PARTIDO COMUNISTA" —¦
Arruda Câmara 4,00

LITERATURA :"HOMENS E COISAS DO PARTIDO COMUNISTA" — lorge
Amado  ... 5,00

FAÇA SEU PEDIDO PELO TELEFONE 23-0932

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA
ATENDE-SE PELO REEMBOLSO

RUA DO MERCADO N.9-Sob. - RIO DE JANEIRO
Nossos livros se encontram nas Livrarias e Bancas de Jornais
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"Dtmarches

A «atrelaria
Pr»»! HiMaj do» Perro,,.,,»». 4,«-P.C.IL I.J..IH-., « dl*ui<4riu da a*gainii» nota:-Na a»d« d» r»der»çlo ,v».eioa»| do» MariUmo*, 4 (u» js,,--'¦ ¦ l-ampeu I3í. r*ut»|M»,Ao
A* Ii-10 hor*a «m »u«tt-.!.:r -.
¦•tal, <*» aitr»anm«rarlc* d*
Cauti] do Brasil, qu« temtráo
««•abatimento alrave* du ,r, fir»
s*r» da ela*»a — A»n*ia«Ao Pro»r ...nt.ai do, Ptvrovlarlo» da
r**tre4* — do •neamlnharaaato
do memorial »nt recue ao Pre*t»
denta da Republica Mlttluado
aoitict.-íi d» vencimento, D» ba»

para o atmit-nfo dt lerroriariot'
A.íuítaçso.a, daqulfe td*m4lt») ao» 4cmai, gorvMsraa da falso, da

acordo «tom o doarei» o. 1 íi;
oem tomo da mandato 4, .*.
firme* impetrada » -.u* e dl
reter 4*qu«l* terroifa, no ••*•
mo * -u-frlo, « alada da r#*l*A«
de» ««latatoa da A PI nm

Naaa* »«»*mbiéiâ •<•»» »rt»>
m»d» a t«ml*ià« d* roer4*n*<
çia quo, ».'j a orientação ao
toou-lho diretor, proaaogalri
tom mali tftetaaela a raiap«>
nh» da ralvlndfraca** do* em-
rr«*«4o* da no»»» urineis»*!
ferro» Ia.

li.i itiiir.M PltaSTAI OU
THAfUUfWDteS «li gV
rtifH A 'l>f?*'íO» I "«AL.

- f.X«*MPM» A *m
armioo PCMIU m mus
I i 1 «01,1 ¦

V. tm otttern, um* rotiU-
»%s ti ¦ aMltadotaf d* i »• ¦ •¦ »
ét liirt»*» l>r»go • Oalbo afim
ot tfndtttt por nomo tn termo-
Ds, u ft»t»t concedida» pelo»
mrli» aa bu* d# 15 dia* para
4 diarlatal e irnprettetro*.
, em rs** dt lalArio ao» men-
aryta» lato que constitui um
•fnpk » *«r seguido por todo*
• t»rrt*fatiíiifrs.

O» %¦¦* Drago » Oalbo. qu*\
«as naa sütude, bem demona-
na fwrnprttridír a necessidade
tt í«sbtltelm*ato dc ttm clima
Stow.-v.íra rm nouo pais com
t «U&v:íííAo entre patr&ea *
rss*»*t?»4o», |i twio pagando.
inUm, o aumrnto de aatirto
r«**iüwtaij!» pela claue atr*vt»
& pn» fUndlcato, pala tabela
ajmada.

VITORIA DA COMISSÃO
niíiMOCRATICA DOS PORTUÁRIOS

A Coml»»io Democrática dmPoriutjrloa tem d* obter, depui»
da nas* »R(u*l»iiit» f»mpanh*.
a «utoaiura d» (orlar)» mini*»
feriai qua »-.., «qulparar o» »»•larloa do» mensal!»!», do Cal»do Porto ao* aluala ventlmea-
to» do* fuBclanarlo» publico».Con» «ata vitoria ficou comia»
tado o valor da unidade de Ioda
a cia*»* na CnmluAo Demorra-
titã do» Portuário*, que tu4o
tem feito cm 4efeaa do» legltl-
mot lateraaae* do» trabalhado-
re» do Porio.

OUTRAS REIVINDICA-
ÇÕBS

Sobra o »»»unto. a reponagen
da TRIBUNA POPULAR pro-enrou ouvir ontem o» dirigente*
da Comlisio Democrática 4os
Portuirlo».

Oqueos trabalhadores devem saber
Cf.» o prektarlsâo é a elas-

a» i!» (.rtitate » 4o fulgro a
tt» a ela feaptte, eomo cla*»a
Meaaadenl», p»rilelpar d» ala»
i*ncâo 4* tod»s a> i«ii a ro»•¦••-»• dt leia qua digam rea-',, v ac» tr«b»Ib»4om; qoe o
Ürtlto 4* greva 4 reconbicldo
sar to4»a ai 4emocracl»i, Ia»
e".-»»'i« pelo Braili, ao assinar a
i'i i* Cbipultepee; qna a pis»ril!4!d* sindical 4 nm» t*«e
i-=:-e defendia» pelo» fucla-
u» * falmigo» 4a elaasa oper»»
ri»: qa* • Ilber4«4a a »utono»*"> •¦-.!:.-*! repre»»ata a maior
prmtla para o desenvolvi»
aeato 4o reovimento operário,
r ron»eqji>Me emanclpac&o po-
lüiea 4o prolotarlido » progr»»-m econômico a social d» cl»s*«
cwraria* qne.O proletariado'üi<» pede favorei, reivindica dl-
reit-Mi. ,
JORNADA NORMAL DE TRA-

RALIIO B HORAS 8UPLB»
MKSTAItES  »¦
Co» daa grandes vitorlaa do

troletarlado mundial foi a Jor-
i»da de oito horas 4a traba-
1*0, A Coniolldiçáo daa Lei»
4« Trabalho, em ina aecfio II.'•¦¦•:-. r.-i os casoi em qna esse
torsrio d» lei poderá vir a lar
irreieido d» horas eitraordlna-
riu. Auim, em aeu artigo 68,
1 Cor dli que "a du-
rrcio normal do trabalho, para
e» imprtgado» em qualquer at!-
vtfide privada, nio escederA de
«!t« hora* diárias, deada qne
sic teja fixado expresiamente
«otro limito**.

Art. $9 — A duraçio normal
«o trabalho poderá ser «cresci-
4t ds horas anplementares, em
tiirnero náo excodente de duns.
oediante acordo eacrlto entre o
•Bvpregador • empregado ou
«'diante contrato coletivo de
trabalho.

p*rag. 1» — Do acordo ou do
contrato coletivo do trabalho
deverA constar, obrlgatorlamon-
le, a importância da remunera-
fio da hora suplementar, que•'ri, pelo menos, vinte r.Or cen-
to superior á da hora de tra-
talho.

^ 
Paras. !• — Poderá ser dl*-•fnsado o acréscimo de aalarlo

»*. por força de acordo ou con-
Into coletivo, o excesso de ho-'»» em «m dla fôr compensado
Wl* eorrespondonte dlmlnulçáo
t»> outro dl», do maneira quelio «ceda o horário normal da
"mana nem seja ultrapassado¦• limite máximo do dei horas
olarias.

Art. «o — Nas atividades in-'•lulires, assim eonsldoradas as"""'antes dos quadrog menclo-
M,1°s no capitulo de "Iliglone
• Segurança do Trabalho", ou<"ie neles venham a ser Inclui-
J>» por ato do ministro do Tra-••Iho, Industria e Comercio,
Jliliquer prorrogações sê po-cerSo ser acordadas mediante•iwnça previa das autoridadesMinpetentei em matéria de hl-••'rm do trabalho, aa quais, pa-
J» »Sie efeito, proccderflo nos"p"w-aric» exames locais e áT»iticaçiio dos motodos e pro-"•'«os d9 trnhalho, quer direta-™'n,f. nner por Intormedlo de«utorldaiie, sanitárias federais,•«laduols o municipais, comn«ím entrarão em entendlmen-,0 t"Ta tal fim.
im 61 ~ Ocorrendo nocos-'laade imperiosa, poderá a du-"Jo do trabalho exceder domito leKft| ou convencionado,1" n.ira faier face a motivo
Jj» 

força maior, seja para aten-r d •¦onlliaçao ou conclusão

hora rxeadeaia nio «».-A tafe-
rlor 4 da hora normal. Ko» 4e»
mala eaio» da esctaao piavltto
aasto artigo, « remuneração »•»
ri. pelo menos, vinte a cloro
por canto taperfor á 4a hora
normal a o trabalho nio po4cri
exceder da 4oxe horas. 4»<4a
qa» a lei nio fixa expre«samen-
ta outro limite.

Paraf. a» — Sempra qua
ocorrer taterropclo 4o traba»
Iho, rosultanta 4e causa» acl-
4enlal», On de forca maior, qua
determinem a Imposalbllldade
d» aua reatlsaçio, a dnraçáo do
trabalho poderá »«r prorrogada
pelo tempo necessário atê o ma»
xlmo de duas horas, durante o
numero de dia» Indlapensavel»
i recuperaçio do tempo perdi-
do, de».!.» quo nio exceda da des
hora» diária», em período 

"nfio
superior a quarenta a cinco
dl»» por ano, «ujelta esta re-
cupernçio á previa autorlxaçfio
da autoridado competente.

|. !.- :..., o «aahor J- •* 4*
Soui« Alraai

A aasloaiura 4a portaria 4
ama autentica vlteria 4a» i»-'»-
taarlo», qu« ».'m pretii«l»n4o a
a.-L. 4a "'nu:*»* 1 Ilemotratlra
em d»fe*a 4o» »«u* leglilmo» In-
terettaa, Ko anlanlo, multa*
-.ufa, ramnanhaa leremoa qaa
tmproen4er. Para l»*o. tonta-
mu» com o spofo 4» todo*. 41*»
riataa a mea»allii«i, qna 1*
compre<>n4eram o valor da ooi-
SA untdadr.

O senhor Vtrente Ro4rlgan
4a Costa afirmou:

ülarcbamoi para o noaan
*ln4lcato o por l»*o itmoa qaa
lular mal» aln4a par» coatoil-
4ar aa no*«a« roaqu'«t»a • am»
pilar a oalflracio 4a noaia ciai-
sa. Organisado* alndltatment»,
entio. haveremo» 4a ohter on-
tra» nran4e« rltorla» como e*ia
do aumento fará °« menull»»
Ias.

ORIENTAÇÃO
SINDICAL

f «!'_t«i 4a* c**gf$é'
KM 3H-I...I «<¦'-'•-*»». «ta
t-*aa**»o imi-Hi <S» D*»»
f*,W r*d$*tí t lie v**,.
»»#»*» «Varttwat »*»i *i*4i»
»,«*» 4» fiaiioJaaato**» q*t
e p*»ttitit*49 õfn'm
a**f atuara a a*aa|« .'!*»<•
atada # a «*!».' »*»w <i -«<-
tal fflat í»iií *t nau,
atn*w*v*ia, atm as rm*f
Iwèn tuftiWii a» t»»»«
Blif in(i *pt(4**t*déK o
•aatertal totae a ayM at
reprttentantt* ç«* tíefta
pa'» » Parltausta *f«W-
w4o *wa inrirWm Cot*
1$ fT.ajrff;at Oian-fa 1» »»»»•
|«»a»;#4í» b*"4> lietíiiaá*
itadrtai t f*T*jêâ fb* e%*
ttm lib*ii*4* * «»!•* '«"iia
»4o rstrfrai iladárafot /«"
te». 0 <r--e atai uma fmi»
#*f»»«i«a «isit-ut a 4t»ao.
farta »*tf4 $*mp>* #*» !**•
'Itrw O ftto da '.Vali.!.»-
ti* ai--, í «ti nt$f ttasla tri'
otda t»i r>fiartpto dttot-
itntt da Uhtidade jm» w
foi itterri 44 bs'ffu»;i*
tastfaitifa * pafeeial. •*
g*Otfn para eu* a tlan*
01'rana redobra a na ri-
cilantra t 'tfo^e* a unida-
dt da pri-írtj'1 ¦:,. drafo
dai o»üs<ii itn4itai>, A
Cnntt^tfeeia fírral 4o»
Trse-elAatfefti 4o RraMf
eeraafirti ao p*otría>tadi
o errreiria da mnil oi fia
llbttiedt ,.-..»,! y. tttrtl-
landa, ainda, o» Mvscõt» Í4rtlsMeti*»* no Conottuo
Mundial .V|n*itaf. cite a
proítteefadí» •¦?.<'.'.<¦•• 1 a o
ptptftatinda •¦¦¦¦.-.S'z:

TrabalHa^ittrtt homtn»,
mnlhttt* t forem*: eítv»
M rotlfra a ii-ia-inVai dl-
r-f-litíifoi rfov i-tt-ii- -i 4o
elagta ootrdrte. Torff t 001
Sindieotnt para rientin dt-
let <..•'.<•>(-,r a unidade do
proleiertaia,

HA CASA DO WRHAUSTA, O CAFt PkiÜILEW /. O PREFERIDO,,
TAMBÉM, SA CASA DO DESEHMWA, O CAFÉ PREDILETO t O ESCOLHIDO,,,

uAJrE PREDILETO - av. marechal flor-ano, 133
-1.. 
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OSCOMlTÉSDEMOCRATICOSFINANGARÀO
A CARTILHA DE ALFABETIZARÃO
A reunião ba I.is« da Defesa Nacional • Voto de protailo contra a atitude do »r. Oawaldo Aranha
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^B „". Wm ist^a^Baaaa»» aaiii -"íliB
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«Ttee-ira,:*.* fj»*í«/.aáoi aa caoiBeana at tUiabttUafdo. Vtmo* nu tluhi. aa laat, et nono tríetat. a ira rntíu Ctór-seiMartelo campai, o tf. Joté Mendonça e o ttnenu Milton ftoi, rx-tonitteftate 4a nn
O» comltei 4*motratlco» po-

pularw do DUirlto P*d»ral. «m
conjunto com a Comlaaio 4»
AlfabaUiacio 4o* Comltes Da-
mocratlco» 4o Dutrict Federal,
•a reun ram »» Liga 4» DeftM
N*cioaal para 4eita!«*r«m o Im-
poriania problema do combate
ao analfabetismo, Compafeca-

SALÁRIO DE
TRABALHO NOTURNO

O empregado que trabalha em
horário noturno tes Jfis ao «dl-
clonal de W». rnra cujo r»icu-
Io se deve ter tm vista o aaivrio
qua realmente o me»»mo peree»
be. (Oe decisão da Justiça do
Trabalho).

DR. M0IS2S FISCH
Vtaa unn*»ta». r»e»»ea» a» a*nltf».

raa. Ctruifla. Otanirtiloa «atua'.». 91-
mi». Onda» Curta» - AiiemUlll». *».
V - Tel : IJ-1M» - II ta ir tirir»»

TÉCNICOS POLONESES
PARA O BRASIL

O Chefe do Governo autor!-
sou o Conse)ho,..de Imlgrajio e
Colonltaçio a promover tv vmdn°
de numeroso grupo i*a Ucnleos
poloneses que viriam contribuir
com os seus conhecimentos p'r»
o Aperfeiçoamento de nossas In-
duitriaa.

MOVIMENTO SINDICAL NOS ESTADOS
TRABALHADO RE8 DO
BNAPP CONTRA A PRE-
POTÊNCIA DO PATRÃO -
UM TELEORAMA AO MI-
NI8TRO DO TRABALHO -

BELÉM, 33 fDo Corrcspondtn-
te) — Os funcionários do SNAPP
dirigiram ao ministro do Traba-
Iho o seguinte telcgruna. em vir-
tude de nio terem constRiildo

da Delegacia lU-glonal do Tra-
balbo a obtençio de suas cartel-
ras profissionais: "O Comitê De-
mocratlco dot Funcionários uo
SNAPP pede providencia.'! a V
Excla., no sentido de mandar
cessar o acordo existem e entre
a Diretoria Oeral do 8NAPP c o
Delegado do Trftbnlho, contra a
rxpedlç&v das carteiras profls-
slonals de todos os funcionários,
para efeito de slndlcnllzaçfio".

Tendo chegado ás mios do re-
ferido diretor uma cóph desse
telegrama, este, sem ouvir qual-
aucr dos signatários, sem man-
dar Instaurai inquóriti, despa-
cnou no roda-pé do oficio que Iho
foi dirigido pelo Delegado do
Trabalho, uma suspensfio de
trinta dias para os ditos signa-
tários, muitos dos quais com vln-
te anos de serviço. As pvovus
apresentados pelos funcionários

nflo demoveram o diretor a mo-
dlflcar o seu injusto ato.

Revoltados com o acontecido,
os funcionários levormn o caso
á Justiço do Trabalho e, nuxl-
liados pela classe trabalhadora

local, vôm moblllxnndo i» Imprrn-
;a. as entidades proflssloali. et
pedindo cartas e telegramas A»
diversas autoridades. Eles et»
peram. confiantes, o tcsuiiado
desso batalha que travam con-
tra a prepotência do «r. Hora-
cio Brás da Cunha, diretor do
SNAPP. e seus superintendente*.

FUNDADA A ASSOCIAÇÃO
PROFISSIONAL DA CIA.
BRASILEIRA DE EXPLO-
SIVOS —

MAOE'. 23 (Do Corrcspondcn-
te) — Foi recentemente criada
nessa cidade, a A'»oclaçáo Pro-
::¦¦!•!. i: dos Trabalhadorea da
Cia. Brasileira de Explosivos- c
Munições, sendo eleita, rm reu-
nlfio realizada com a presença
de 120 trabalhadores, a rua Co-
mlssáo Executiva, comuruta. dos
seguintes membros: Presidente
— Amaro Alves Barreto: Sccrc-
tArio — Agenor Araújo da Slt-
va; Tesoureiro — Bcrnardlno
Ellzarío de Campos: Suplentes -•
Argcmlro da Crus Araújo. Emar
Palm de Carvalho e Manoel
Paulo de Farias: Conselho Fi*-
cal — Luclono dos Passos Car-
nclro, Leandro Cruzai da Silva
e Lourlvaldo Ildcfonso de Sou-
za; Suplentes — Ciccro Leondro
dn Silva, Paullno Marques e
Jofé Evangelista dos Santos.

A seguir, foi lido e aprovado o
Estatuto da Assoclaçáo, sendo en-
caminhado o processo de reco-
nheclmcnto ao ministro do Tra-
balho.

MOVIMENTO SINDICAL PELO MVNDO
Criticai partidai da F.M.S. á política de Truman

NOVA YORrl (d* ALN patalutar Prass) — FoJ f«iu por

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EMPRE-
SAS TELEFÔNICAS, DO RIO DE JANEIRO

EDITAL DS CONVOCAÇÃO
AssembWfa Geral Extraordinária

De ordem do sr. Presidente, convoco, na forma .da letra B do
artigo TA do Capitulo VIII dos Estatutos, os associados quites e que
se achnm no gozo dos seus direitos sindicais, a se reunirem em As-
5cmbléia Geral Extraordinária, no dia 25 de Janeiro de 1946, cm 1.»
convocoçfio As 10 horas e caso náo haja número legal, cm 2,» con-
vocoçáo ás 20 horas dêsso mesmo dia, na Sede do Sindicato dos Tra-
baihadoros em Empresas dc Carrls c Urbanos do Rio de Janeiro,
sita á Rua Mala Lacerda, 46, gentilmente cedida para esta Assem-
bléla, com a seguinte Mrtmt __ _...

ORDEM DO DIA
a) Leitura, discussáo e aprovaçáo da ata da Assembléia anterior;
b) Estudo de teses para o Congresso Sindical;
O Assuntos gerais. . nATOA p^^ DE MATTOS

1.» secretária.

Mania ||, sl|||«r> diretor !.*:»•uuvo da Ptderaçio Mundial*©a Sindicato», ama tona r~-mendaçio i AasocUcio inde-
pendtnta 4o» Farrovlarfoa — oaaior alndlcato ferroviário do»Liiadoa Unidos — p»r« qua »aincorpora iqnala Ped»r«çio. A
proposta ieri votada na proxl*ma eonvençio da AmocLçAo.

afiliar foi um obaerv»4or naConferência Mundial do Trab»-
Ibo am P»rl», era outubro,
quando foi organizada a Pede-raçAo.

Ura artigo do num»ro cor-renio do orgio 4o 8ln4lcato,"O Ferrovl»r:o", a4r»rt» qna a»organltacoe» qna »e eoniervam
tora 4a Federaclo "ffcario
.malta mal» I*oladas,'niate Rie--vltarolmente forçádàa a norma»
reacionária» pcmelhantc» Aque
laa do» grupo» da Intenção na-clonollata que procuram Impo»
o poder de um Eitado somente
•obre o resto do mundo".

Tendo em monta qu« o laola-menio encorajara -o caos eco-nomlco, corrldaa da trmamen-
to» a perigos de uma terceira
guerra mundial", 0 orgio do8lndfcato dlt que "torna-se Im-
peratlvo que todaa aa organlta-'.'""•«. do trabalho apoiem a Fe-deracio Mundial do» Sindica-
to«".

Citando trecho» da discurso»dc delegado» á Conferência aao» estatuto» da Organização,
diz o artigo: "O aooho do tra-balhndores livres, quo persistepor gcraçflcs, apesar do poderrestrito para competir com oinaclonaiiamo, — aquele do
uma livro oriranlzaçáo mundial
de alndlcatos — reviveu. Amaquinaria necessária para In-contivar o» movimentos «Indl-
cai» do mundo a para usar suainfluencia em negocio» do Es-
tado cm bonoflclo de todos os
povos, foi criada".

Outro artigo, escrito pelo prosldento do Sindicato, A. F.
Whitnoy, ataca firmemente a
ndmlnistraçáo do Truman porroveinr "uma tondencia perigo-
ia" para "o encorajamento d»
política d9 proteção ao« gran-des negócios tanto no pnfa co-
mo no estrangeiro". A legisla-
ç.lo antl-trabalhlsta proposta,
dl» Whltney, fax "parte da dl-
plomocla da bomba atômica que
Junto com a poderosa campa-
nlia da conscrlçáo militar de
apds-guerra, está tornnndo o
resto do mundo suspeltoso dos
motivos e intenções dos amerl-
canos".
POLÍTICA RACISTA PARA
DIVIDIR 08 TRABALHADO-

RES SUL-AFRICANOS
NOVA YORK (ALN pela In-

tor Press) — Os trabalhadores
sul-afrlcanos pediram auxilio
ao movimento sindical mundial
afim de Impedir a aprovaçáo de
uma lei ostensivamente destl-
nada a legislar os sindicatos dos
nos,

A nova lol proposta, descrita

trabalhadora» natlvoa afriea-
como "controla da est«4o fa«-claia" por Rar Atexander. »*-
ereiarto 4o Sindicato Sol-Africa-
no 4a Trabalhador»* em Con»
*tr*»«, permitiria o rtgluro do»
*In4tcato» do» nativo», dando-
lhes, portanto, legalidade, mas
proibiria qua fíieasem greves.
Daria ao governo a mpervlsio
da» aletcõea do» «Indlcalo* as-
aim como o controla 4a« flnan-
ca* 4o» mesmo», excluindo com»
pletamente a participação 4oa
traba!ba4orea auropaua ao» a»*
•unto» do» «indicai*.» africano»,

!> nio «er por permissão espe-
dal 4o Ministro do. Assunto»
40S Nativo».

Atualmente, oa únicos aíndi-
catoi reconhecidos pelo governo
como agentes medladorei afio

jusldoa. trabalhadorea eürop-rat,
qu» contam com llá.000 da
totalidade da trabalhadorea do
paf*. Mala do duzentos mil
africanos empregados na Imiti*-
Iria nfig tom direito de «indica-
llznr-te.

A nova lei foi Inicialmente
elaborada em 25 de ontubro
pelo entio secretario do Trnba-
Iho, Ivan Walker. Walker. que
4 agora o conaultor trabalhista
do primeiro mlnlatro. aallentou
naquela ocasião que o governo
nio estava preparado para
emendar a legiataçio trabalhla-
ta. "a fim do dar dlreltoi Iguala
aoa arrlcanos. sob a alegação do
que estes últimos nfto haviam
ainda alcançado o mesmo nível
de desenvolvimento que o* an»
ropeus". O atual ato de concl-
llaçio industrial exclui espccl-
ricamente oi nativos de sua de-
flniçfio de "empregados".

Os lideres alndlcals progrea-
slstna, que vám hA muito lutan-
do para a revliio da presente
legislação trabalhista a fim de
que tanto os trabolhndore» eu-
ropeus como oa nativos possam
unir-se na luta por suas relvln-
dlcaçCes por melhor podrfio de
vida, roem nessa medido uma
nova tentativa para provocar a
animosidade racial e favorecer
a crescente separaçAo entro tia-
baihadores europeus e os natl-
vos.

Em uma mensagem a slndl-
calos correspondentes do outros
palies, Alexander declara que o
plano 6 "náo somente perigoso
para os trabalhadores africanos
como para o movimento «Indl-
cal mundial. Hoje Walker ata-
ca uma focçáo dos trobalhodo.
res, amanha poderá atacar a
outra". Alexander fei apoio
para "o auxilio. «Os sindicatos
de todo o mundo assim como a
todas as organizações que Ira-
balham pelo progresso da hu-
manidade, Independentemente
de raça ou côr".

, 'crvlço, Inadiáveis ou cuja'"«ecuçáa p0ísa aCarrotar pre-Jti zn manifesto.

ca!llra,K' l" ~ ° C!-C0D80' no8

.,„ , llll'opnndontemente da¦Wdo o„ contrato coletivo e
di» a """ comunlcado dentro"« a*t dias, a autoridade com--tente em matéria do trobo-
tlHe.a> -n'eS íle"S8 prn,'°' im
«açAo

10 no momento da flscoll-
i 

»°m prejuízo dessa comu-

tZT,*- 2° - No» ««os d» ex-
*fW maior, «, romuneraçáo da

Acaba de sair:
O GRANDE LIVRO DE l K. LUPPOL"DIDER fiT#f

"Ê O MAIS PERFEITO ESTUDO DO MAIOR OBRFIRO
INTELECTUAL DA GRANDE REVOLUÇÃO FRANCESA"
Á VENDA NAS LIVRARIAS - Preço Cr$ 30,00

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
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ram a «ata importante reunião
o» reprtaeataaie* do» atguletaa
eoralte» popularta: Mario Lao4
Parreira, 4o Comlta Itotafogo-
l-agoa; Kuaebio M»n4ea 4» OU»ralra. do comlra Rio Comprl4o;
0**»l4o Menda* 4a Loa, 4o Co-
mlta Morro 4» sio Cario»; 0»>
raldo Cavaleaail, 4o Comitê
Ipanema-Ublon; Ctcilla Ata-
va»lo. 4o Comli4 4a I-raga da
llande.ra; Kmldio Coma( Perti-
«a, 4o comlia Honorfo Curgal:
Aribaldo 4a Oliveira, 4o Comlta
da Saúde; itut..-m Gomea. 4o
Centro da Vigilância Democra-
llco 4a Ancnleta; lüglno P.
P»rnan4e«. 4o Comlié 4» Rio
Matau»; Lula Batuta da Moura
Barro», 4o Comlti 4a Manguei-
ra; Josi Duarte Mace4o, 4o Can-
tro Democrático 4a Gávea;
Joio Pranctico Monteiro, 4o Co*
mlt« 4a Piedade; llenrlqna Ml»
randa SA Júnior, do Comlld
aiorla^atete; Alexan4re Vara-
Ia, 4o Comlte 4e Alegria; Arioa-
10 Cunha Malhelroa. 4o Con|t4
Sotatogo-Ugoa; Parla Malogo-
lowakl, do.ComlU da Vila Isa-
bel.

Compareceram também repre-
sentantet da outra» entld«4e*
4tmocratIca» » algun* técnico»
do educ»cio.

Representaram a Comlssio de
.'» :..¦¦•'..-.,.;*..> dos Comitês Da-
mocratlco» a «enhorlta Prldn
Clornal, presidente; e o» senho»
re» Mareei Campo», Jo*4 F. de
Mendonça e Milton Elor, eito
tenente da FER « representante
da Liga da Defeia Nacional
Junto a e*aa entidade.

8EIU CONPKfVIONADA A
CARTILHA

Essa reunlio, que foi bastante
construtiva, ae prolongou du-
rante quatro horas, tendo s!4o
debatidas importantes questões,
entre ela* a da cartilha de ai-
tabetltaçio. redigida pelo pro-
fessor Moisé; Xavier de Arau-
Jo a ilustrada pelos artistas

Convocação do MUT
Metropolitano

Estfto convocados todos
os representantes dos Co-
mites Profissionais paro
uma reunláo, hoje, ás
18,30 horas, na rua da
Constituição, 11. Nessa
reunláo serio tratados as-
suntos dc grande Impor-
tancla para os trabalha-
dores.

Carioa «ellar a lludaoa Ma-
coado.

A ¦-: .;-.» rateridt, eaja par-
Ia tdcalca JA aa acha concluída
bi ateuni me»»», ta acha ratl-
4a ti»» mio» 4o» 4lrlg»8ie>a 4a
Comlaiio 4» Alftbaritacio 4o»
Oamlte» Democrailco». qa» ali
agora aaiaram, aptnaa, aguar-
dando o» fundo» aect»*arlo» pa-
ra a «ua tmpraaiio. pol» o «a-
nhor Mario Machado, eapltall*-
ia qna »» havia ofer*e!4o para
fln»nel«r o «mpraan41m*ato, re--.-•*. ra fugir ao teu compromlt-
«o *mpanb»4o com .»«a Coral»-
«Ao a o» Comitês Democrático*.

Por propoita 4s tenborlta
Krl.la Cloraal, o». Coraltea Po»
pulara» presantea' eoBeonlaram
era financiar a impresiio 4a
cartllh». cujo numerário terá
•rreca4a4o por m»!o 4a teto» 4»
um crutelro. lutta*. coletas, ate.

Na or4*m 4o 41a eitaram tra-
ca4o» ontro» aasnnto» 4a irran»
4a importância, t«n4o »l4o bai»

Uai» »precia4o o relatório da*
atividade» 4a Comluao. apra»
*eata4o paio senhor Jo*4 P. 4*
Mendonc*. »eu r«pre*entaata na
l.tepoid na.

TÕ4o» oa Coraltea Democra»
tico* praaantaa a <t**a reunlio
qua, como dliiem»»», foi ba»'.an-
ta proveliora. lalram 4a "¦¦*•*> a
baatante animado» rara levar
avante uma da» maiore« »«'¦»¦;«•
dlcacoe» 4o poir/»' braalleiro* o
rembasa a nm 4ot nef»e« ma!o*
re* cancro» «oclais — a *nalfa-
batlsBO.

r*ncerran4o-»a a reuntio o to»
oente 4» FE» Milton Elov. pro»
pfta ao* ComUé* ali r#prr»»-B-
U4o» um -rolo 4» protesto ton»
tra a atll*.4o reacionária 4<s «a-
nhor 0*val4o Aranha que fa-
chon a Ca«a 4o Povo. cadê «a
reuniam 4i«ri»m«nte eentenaa
4a organltacAe» nltl4amente 4o-
motratlfa. E*»» voto foi apro-
-»4o cora nraa araa4a »alva 4o
palma*.

Luta pela autonomia o Centro
Democrático de Piedade

Visita dos moradores do
Morro de Macedo
Sobrinho

Um grupo de senhoras do Co-
mlté Democrático Botafogo-La-
gôa visitou na tarde de sábado
último, os moradores do Morro
Macedo Sobrinho. Essa visita,
que será renovada cada sema-
na, foi promovida pelo Denar-
tamento Feminino, recem-crlo-

do no Comitê Democrático Bo-
tafogo-Lagôo, e tem por objell-
vo Intensificar a campanha de
congregar todos os morudores das
morros do bairro, a fim de que,
dentro da ordem legal a do um
espirito Uhltárlo, possam lutar
pacificamente pelos suas mais
prementes reivindicações, tala
glene, assistência médica, etc.
como: água, abastecimento, hl-

p»nh». pela Autonomia do Dls-
trlio Federal —. reivindicação
máxima, no momento, do povo
carioca. Pol ovcolhlda uma co-
mla-áo para. Juntamente com »
diretoria tomar ai providencias
que se "fizerem necessária.»., sobra
o assunto.

Conforme* estava Anunciado,
realizou-se domingo ultimo *
eleição d» nova diretoria do
Centro Democrático e Progre*-
lista de Pled»de.

O pleito, que foi bastante con-
corrido, e decorreu na mais per-
feita harmonia, apresentou o se-
gulnte resultado: presidente, dr.
Sebastião Contruci: 1." secreta-
rio, Joio Prandsco Monteiro:

3.* secretario, Alberto José de
Carvalho; l.s tesoureiro. D. Eli-
za Meschke Pinto; 2-c tesourei-
ro, José I.-..• . Pinto; secretario
te publicidade. José Antônio Al-
ves: bibliotecário, Oaman de OU-
velrn.

Empossada a diretoria, foram
dcJ;atid,os vArios assuntos de In-
teresse local, destacando-se, des-
de logo, o Interesse que todos
msnlfcstaram em prol da cam-

Anita Leocadia será
homenageada em :
São Gonçaio

A filha de Luiz Carlos Preste»,
Anita Leocadia Prestes, será ho-
menageada pelo Ccmlté Demo-1 ?m SampaiO-JaCOrecritico da Venda da Cruz, cm'
Sáo Gonçaio. Essa solenidade
veriflear-se-á no próximo dia 27,
ás 14 horas, na sede do Comitê
A rua Dr. Llborio Seabra n. 25,
naquela localidade.

Para assistir o ato, o Comitê
Democrático Progressista da Ven-
da da Cruz está convidando os
representantes de todos os Co-
mltés do Estado do Rio e Distrl-
to Federal, e o povo em geral.

*"' ¦» - •"* _ *3S"*""""""" ™«^»»i>^^^^»»
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POR CORRESPONDÊNCIA
Podem oa maiores de 17 anos estudar em sua própria casa, com
absoluto êxito, o curso ginaslal, em um ou dois unos, na base do

Artigo 01 do decreto-lei n. 4.244, segundo os métodos
da moderna pedagogia

EXAMES EM OUTUBRO E JANEIRO
INSTITUTO DE CIÊNCIAS E LETRAS
CAIXA POSTAL S.364  RIO  TELEFONE 42-7386

NOTICIÁRIO GERAL
COMITÊ POPULAR PRO-
GRESSISTA DO CENTRO
DA CIDADE

O Comitê Popular Progressls-
ta do Centro da Cidade realizo-
rá amanha, sexta-feira ás '20
horas, cm sua aêde provisória a
Avenida Rio Branco, 143 sobro-
do, unia rcuniáo para dlscusafio
de Importantes assuntos do In-'teresse da pòpiilaçAo do Centro,
e elctçftb tia' nova diretoria'para
o exercício de 1044.--- . , ,'

Para assistir a essa reunláo, o
Comitê Popular Progressista do
Centro da Cidade está encare-
condo o comparcclmcnto de t<j-
dos os seus associados.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
PROQRESSISTA DE BEt.
FORD-ROXO 

O Comitê Democrático Pro-
gresslsta de Belford-Roxo reall-
vou domingo último em sua sede
á Avenida Francisco Sá n. 1421,
a entrega solene dos diplomas do
curso de allabetfzaçáo aos alunos
que completaram com real pro-
velto os estudos do ano letivo de
1845.

Durante o ato, usaram da pa-
lavro vários oradores quo fala-
iam sobre o patriotismo dos dl-
rlgentes do Comitê que. Insta-
laudo um curso de alfabctlzoçáo
no sede, estáo assim contribuindo
paia o combate a esse grande
cancro social que é o analfaoe-
tlsmo.

A seguir, pelos alunos, foram
exibidos magníficos números de
arte, houve farta dlstrlbulcáo do
bolos e doces, finalizando a ce-
rlmônia com um animado baile
infantil.,

REUNIÕES PARA HOJE
O Comitê Democrático Pro-

greaalsta da Penha, as 20 hora»,
cm sua sede provisória á rua
Couto n- 84, Penha.

Comlte Democrático Pro-
gressUta da Lapa e Esplanada
do Senado.

Comlte Democrático Bota-
fogo-Lagoe. ás 20.30 horas, em
sua sede A rua Voluntários da
Pátria n. 474. Essa reunláo ten»
por Ilnalldade principal organl-
zar e constituir as diretorias doa
Departamentos recem-crlodos no
Comitê Botafogo-Lagda. motivo
pelo qual a sua diretoria enca-
rèéó .'a.presença de todos os as-
eocloilo*. . ..

Espetáculo circense hoje

O Comitê Democrático Progrcs-
slsta do Sampaio c JacarcpotruA
promove, hoje, á noite, no Circo
da Rua Dois de Maio, com a co-
Isboraçáo de alguns artistas do
nosso "broadcnsting", uni tspe-
tácuio dedicado ás famílias-' do
bairro, sendo grande o número
de localidades JA reservadas.

Comicio Pró-Aiitonornia
hoje em Oswaldo Cruz

Conforme foi anunciado, iea-
lizou-sc ante-ontem cm Oswokio
Cruz, defronte á Estaçáo, peran-
te considerável massa popular, o
comício pró-Autonomlo do Dls-
trlto, promovido pelo Comitê Dc-
mocratlco Progressista do Vai-
quelrc. Usaram da palavra, e.n-
tre outros oradores, os srs. An-
tonlo Gomes Barbosa, Vilela, Ro-
cha, Dulce Barbosa e Professor
Lucas,

Hoje, A* 20. horas, ainda' em
Oswaldo Cruz, na rua Andrnda
de Araújo, o Comitê Democrático
do Valquclre realizará o seu a»-
gundo comício pró-Autonomla do
Distrito Federal, para o qual estA
ccnvtdando o povo dessa locall-
dade.

NÃO Ê MOTIVO
PARA DISPENSA

Náo é motivo para dispensa —
decidiu a Justiço do Trabalho —
a luta corporal entre emprega-
dos, desde que provado fique ter
sido um o agressor e o Outro
agido em legitima defesa quan-to ao último.

ARTIGO 91
(im 1 ou 2 anos)

ASSOCIAÇÃO CRISTÃ
DE MOÇOS

RUA ARAÚJO PORTO.
ALEURE, 36 .

H DIAS ALEGRES FELIZES CO M

ELIXIR DAS DUMAS
A SAÚDE PERFEITA EPERMANENTE DA MULHER

:¦ I,:'l\, ~-¦,¦'.. fU
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VENCERAM OS BRASILEIROS
<w* ; /ntíugui ufa. n« Esplanada do Castelo, a Papelaria e TipOtUb
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Conferência sobre
a Autonomia

Pr-.-r.a-.Ms. pcit Comisiâo de
P.-oi-ssorcs I>rA.Au*on--mla re».
;:•¦_• -.*-•* n»*<xta-feira pnatirr.».'l\ 33. âs 1730 horas, na s-Me
ta A-eaciacAo BraMletra de Kdu*
•\-Ao. a Avenld» Klo Branco nd-
•atro 61. \o* andar, uma eonfe-
.rncl* aobre o lema: **A nect-».
«idade da «utottomla para o bom
iaito da adora-lo".

O eonfrTcn:l»t-t * o deputado
loae Augusto, do Rio O-ande do
Norte. ^

A entrada será franca.

Fábrica dè Capis

LEÃO
COSTUMES

E MANTEAUX

para homem o icnhorai
PREÇOS POPULARES
Av. Mem do Si. 67 —
Sob. — Tol. 42-9813

ISENÇÃO DE 1MP0S.
TOS SOBRE 0 TEATRO

Uma representação do tnstitu-
to Brasileiro de Oeografla e Ea-
tatisilca, referente ao decreta,
lei n 79S7, de 1945, que dispòa
robre a lsençAo d* Impoi-toa e
t«XM federais que incidem ao-
bie os teatros a os - espetáculos
teatrais, tol examinada pela Cf-
mlsj&o de Estudo dos Negócios
Esiãdvrls que opinou por que
rsja promulgado o projeto de
d«-reto-lel elaborado pelo re-
lator.

0« o*Krltc**tee eomereUi* e
(Bdutrirul**, bem coma o nom«-
NM {4Bcl»n*l!-*-!o a o p-j!.;'--'¦'¦'¦. !--.i da Ktpltnada do Caa*
ulõ, há mnlio t»m**o viabam
senündo a taHa d» im «iial-e*
leclm»9*o de pspalarla «- tipo-
grafia, aparelhado etlelenia*
meaia para atend»r á< doowmI*
ii»4m da mal* "ovam bairro rs*
riora. A Esplanada, pala soa
Importância no cenário comer*
ciai • loelal. a»uva á espera d»
ua» «4i4!»--l<*í|m«rna qo<». real*-f.»r.'-. »¦-.::.-•!.';*.«•« o dseea*

<ol»;»er.:a -reTiieí»***Q qoe ee
jjbst.-jâ e» itálo» os angu loa do
Mu progreMO.

Xo dia 30 olllmo, aa II ha-
ra*. a firma Carrasco A Mar*
Una, eompo»ia por do!« at-allta-
dos tfknieoa do assomo, entre-
gon ao pnbllca a laanosa o ex*
talento PAPl-XARIA K TIPO-
GIIAriA SANTA LtílIlA, loeall-
tada A roa México I6-A. em pie-
no eoraçio da K»pl»nada do
Castelo.

O novel estabelecimento dia-
pOe de Insialacaes magníficas. A
altura do» foros de progresso
do aeu bairro. A iv.í-Ki,.wtl.\
K TIPOGRAFIA SANTA LU-
¦-'! \ apresenta um notarei ee*
toque da material da escrito-
rio, artigos d» papelaria, lm-
pressos de luxo o tudo o mais
quo ao relaciona com o ramo.
Aa.compraa foram efetuadaa dl-
retamente paios aenv-propMeta-
rios, «enhores Nelson Carrasco
a Olegarlo Martins, que »eleclo-
namm cuidadosamente o que
existe da melhor na nossa In-
duitri» do gênero, além do» ar-
tlgos Importado» diretamente
doa Estado» Unido», Canadá e
Orft-Bretanba.

Além da papelaria, o novel
eitabetcclmento dlapõo de uma
perfeita seç&o de tipografia,
provida do todos os recursos
técnico» para executar o» mais
variados tipos da sua categoria,
desde o simples papel de cartas
ao mais fino papel de luxo. Um
eficiente corpo de técnicos no
assunto emprega maicrlAl da
mais alta qualidade. A PAPE-
LARIA B TIPOGRAFIA SAN-

Qntrrío com Pensão
r»r* ama militante tló PCB.

fini' i"n.ir:-» rarirstatil, rom tre»
flUiot ee 9, 12 .- !' ant» Se !*a-le,
procura-te quarto etpaçoto cora
Peniáa em cata de família, prefe-
rivel com oi me-moi Ideali. C*r-
tas nesta redação para Maria.

NAS TOSSES,
BHONQÜiTES

E RESFRLADOS
XAROPE

SILVA LIMA

TA LUZIA apre»»Bla. a!*t4»,
nma completa **&> Ae artlgot
relliloiai. t-*tldBdO!a»reia «r*
r*-tl>»4» pele-» ¦<¦ -•;'¦'.-- Netj»an
Carraera a Olegarlo \\*tü*>», t*>
elo» componente» da firma. K*-
ta «et&o va'a proporetonar ao
publico da RapUaada do ¦'-•-
lalo a oportunldsda para obier
04 mala llode» anlgaa r*llglO'

•ot. «em n»e#4»idad» d» -»itor*>
rer a eldad» inieir» alrá* dele».

\tt tíimm ao ato (Baugurai
rem-*aas da pessoas,' repre-en*
lanie* da firma» eameretal» *
laduitriaU do eeotro, antorlda*
- -. jornall»la» e eoavldadoi. A
ladoa a» prat-ute» a firma Car*
r*. o A Martins foi pradifa «m•emiiera».

O -POVO
DESFILE DE ESCOLAS DE SAMBa, PATROCI-
NADO PELO COMITÊ DE COSME VELHO •

A.\ '¦- *mWa

, -¦* V,^. ¦ .'¦*

Será eomemerada, no dia 3
d« fevereiro, eom grande» fe»*
llvldade», a innalaçáo da Sob-
ComliA Democrático do Cocme
Velho. A!4m do número» ea-

cio. lelláo americano, exiblcóts
de frevo etc.

TENENTES DO DIABO
A "Caverna** esurá aberta no

próximo domingo, das 13 ás 31
horas, pars a rrali-açao de anl*

poTilvo», cinema ao ar livre, mada dominricira dansante.
dettlnada aos so:loa e ás suas
íamiiif*.

IIATALHA DE COXFKTI
O Comitê Unitário Progres*

«Ista da v.-.i Lobo. em assem*
hléla geral reallsada domingo
ultimo, resolveu prestar a mala
ampla solidariedade á comia*
*.v> quo projetou organlrar uma
batalha de confetlna rua Joaf.
Pam eoneorrrr a eeta batalha
o as demais festa» carnaval*»-
r»s. a dlrcçllo do Comltó rewl-
veu. também, criar uma escola
da samba, OrganUarSo*a me*-
ma c^nco foliões, membro» do
Comitê.

haverá um grande desfile de
e»col«* de -.irrita. Oi orgaal-
xadoret da testa esláo preps*
rando uma grande área para
evolução da» escolas. Haverá
dois prêmio» a ser disputado»,
constantes de dois rico» troféus,
o» qual» serão oferecido» ás
escola» que melhor se aprt-sen-
tarem. O primeiro do» citado»
prêmio» sc-W denominado "Ta*
ça Autonomia do Hlstrlto Fe-
dcral" a o «egtindo, "Bronxo
Sub - Comitê Democrático do
Como Velho".

Os ccnviies ás escolas de
samba foram dirigido», por In-
.ermédlo da Uolio Geral das < *?I^*mtaMtow2^ 

da Clda-
Eseols» do Samb», estando as
Inscrlçfie» deada boje. aberta»,
na sedo do Comitê, á roa das
Laranjeiras n." 319.

Julgará o desfile uma comls*
são psra f«se fim encarregada.
Tomarão parto na mesms, um
maestro, um artista 'plástica
ura representante dos morado-
re*j locais, um representanto do
Comltó o ura cronista corna-
valcsco.

O GRITO DE CARNAVAL
NA RUA! EM CAVAL-
CANTl 

Os moradores da progressista
localidade de Cavalcanti não
querendo deixar passar desaper-
cebldo a grande festa popular
carioca que é o Carnaval, v&o
dar um*, dcmoustraç&o de pu-
Jonça com o grito de "Carnaval
na mal" no próximo domingo
27 do corrente Tal festa conta-
r;'t com a colaboração do Cavai-
contl Esporte Clube c realizar-
sti-a á rua Núncio Teixeira, 11A-
qucle subúrbio, constando de
uma programaçfio organizada a
capricho da qual se destacam
entre outrJS coisas, desfiles de
escolas de samba, "shows" com
artistas de radio, fogo de ortlfl-

de Maravilhosa está de para-
bens. Foi fundado há poucos
dias, por pessoas naturais da
Bahia, residentes nesta cidade.
mais um clube carnavalesco.
Trata-se do .'..•••• Bahlano. com
sede A rua Visconde Rio Bran-
co n. 25. No quadro de fundado-
res Inscreveram-se os recrcativls*
tos: Álvaro José da Silva, Vai*
ter Amado da Silva. Benedito
Carvalho. Lúcio da Silva. Leo-
nardo da Silva, Eflgenla Concel-
ç&o da Silva, Juvenal Vítor dos
Virgens, Manuel Luclo da SU-
va, Maria de Lourdes Conceição
da Silva, Evanlse America Con-
cciçao <* Silva, Aldemlra Con-
-•!',,.¦-. du Silva, Brrnardcte da
Silva, Ablgall Conceição da SU*
va e Lu-4a de Soura. Os bania-
nos torfto assim a oportunidade
de mostrar aos cariocas as col-
«as típicas do carnaval da "boa
terra".
AVISO

Solicitamos aos organizadores
de batalhas de confeti, diretores
do escolas de samba, ranchos,
blocos.e te, que cnvlacm suas
notas com a devida anteceden-
cia a fim de scicm publicadas.

Toda correspondência deve ser
dirigida a Satanaz c Grlsú cm"O ovo se diverte".

-I .rtecla* ,oc*n •-*-et«-ft'«co*»' ' 1. . ,fr,ABV\

ft-^llfli fiKfflmi iCT mmmwíSkthmá A M '¦
Ea

l-totthbiMmJsllK" >K,lllto>.!•*. j^,ii|'á-*4i*u«i'iir-T.] uni-nin"'''iin *üi

lfe^I:í IÍÍ ^JtvJ??^^ÍPÍ
CORRIDA
PARA AMADORES

E' pensamento da Comissão do
Corridas fazer realizar num dos
programas do més de fevereiro,
próximo vindouro uma prova
destinada a pilotos amadores,
dentro de características Já co-
nhecidas do nosso publico car-
reirlsta, uma vez que J& assisti-
mos a duas delas nos últimos B
anos.

Trata-se de mais um bom
serviço ao turfe, pelo que nos
congratulamos com os ilustres
comissários.
INGRESSARAM NA REPRO-
DUÇAO 

Seguiram há dias para Sfto
Paulo, onde ingressarão na re-
produçfio as éguas Julóca e Cal-
plrlnha.
POKTILHO E BARBOSA 

Deverão aparecer montando
cm Sfio Paulo, os Jóqueis Josó
Portllho, quo na sexta-feira, pi-lotará o Taquemfto, regressan-
do logo ao Rio, c Anésio Barbo-
sa que montará os parelhclrosdo sr. Edgard Fraga Cruz, ln-
cluslve a tordllha Vontade 110 G.
P. 25 de Janeiro.
VENDIDA 

Foi vendida esta semana, uma
parte égua Sorprcssiva. K' que o
sr. A. B. Batista, resolveu ven-
der a parto que Unha naquela
égua, por razões pessoais. Ainda
correrá esta semana por conta
do sr. Albert.

PABA CAMPINAS !—
Vão abrilhantar os programas

campineiros as éguas Fab, Avcn-
ca- o o velho Minério. Defende*
rfto as cores do seu atual pro*
prlctarlo, srs. Amllcar c Felipe
Guimarães.

A GRANDE CORRIDA
DE 3 DE FEVEREIRO

A grande corrida do dia 3 de
fevereiro próximo, em homena-
gem fts embaixadas estrangeiras
que vêm assistir a posse do Ge-
neral Eurlco Gaspar Dutra, te-
rá as seguintes condições: Dls-
tancla 2.000 metros — Cr$ 
100.000,00 de rrcmlos — para anl
mais nacionais de 3 anos c mais
idade — handlcap.

Os pedidos de chamada paraesta prova devem ser apresenta-
dos até sábado, dia 2G no Hl-
podromo.

TRABALHADOR!
Yocft ipic luta. rtufru cum

rnlor, ilcve fortificar*»- ptini
lovflr ttü vcnrtilu Htm ctnimt

Tiiml.rm sonilti lio tratin-
Ul", IUIl[;:n, UKIlUllTCIIMIM M||;\
liunroaa proferlnola qno nnn-
-¦íi in.-i fultiiu.

IIEIIVAMA IlIO MINElItO
— IItt» .liiri'.-. Itmlsr, 119 —
Tel. 48-1117.

ADOECEU —
A 4 anos Ivatiy, um peruam-

bucano, que se acha sob os cui-
dados Ue Waldcmnr Fcnx-lra,

I adopceu subitamente na terça-
feira atrazainlo-se por Isso'o seu
reaparecimento nas pistas,

I

Exames de Sangue
l,M!Olt.\T(e^l(l

áá
Curvello de

Oliveira
\. José. H.vsur.-,
lei, iaií'2717

i % 3 MA l-ttlMirilt.*. »*,Vfy
Cae» 04 ruriorau m aiaqm. o•huo paragotto «tá por %*tto

r.tAa a prit-wl"» la-* (OU <* *R»r*
tstor artiiand-i 4x9, para ea
|',!Vfí«j»í,.

|'K»ÍOlXi ÇOMri.'*4**NrAll
A s*W» e d»d4 por fMM4*f>ti«

qua puma a V«-qu*- O »a-ia
¦ urMai aiB-uiira o (irtm-ín»
alano qu« m*-m> f.sw mat»* -}*
Ari,

COnNCT UE NILTON —*
FrtawonttB »* wimtat». liat»*

ul to i*t«4e do cuuni »v,i- a Vil-
ps, que r***»*»» [mr mu setmr e
»*f»44 psra M-ain». --*# thuia
e .*...'.. em atiitn<> rentrío ra*
tttttm ftara raroer, *lj*i*!a 

pori^irtraüi a 5*-'*w e rdaâtado i*.-r"íer* l**a*opk*. qu* ueçta s /»*
tinha

FOÜLD1PIN1 — -—-
li-'. aUm-nia a t-..---.. imita d-»:¦'<¦ '•:» dando a bala a -• >ir que

p-.-••» a Cltlco. O •,!..;,:ri», ta*
rapa e na »ltur» d» w--in'.-<!i».
rta *àfre lort» foul de l*ml. Alei*
so (Mie a talta colocando a '---ia
fera por rima do trave-eáo, do
sjoõ de Mã*r-c4l,

NILTON K1IOIE 
EslA .'¦ »a:.i.-. multo lx n O".' •¦'¦•:uio de t>. tf. 11.t.4 Já ten*

do feito dliersas mten-*n<tV4 de
iraode su-ewo em atam*-* do*
orti-nuils. E-!á marrsnda muiu-
bem o substituto de fVi-laifiuo.
o»rrta que nada de prático tem
cofuet» uldo.

CORNKR, NORIVAL 
Norlval nas vem aliando mtdto

firme, e num» .«vapada íe 7a-
1 na. . concede um conu-r des-n-cci-árlo que bando pe"o no-
prto Zaplrain. é salvo p,,,* Aitixa
que dá a Ctilco. orcaitirsiido este
um ataque sem re»u!'ad0.

HELENO SKÍRACIONAL!
Náo resta dúvida que o rmao

t-mbo-avante está Jatando uma
grande partida. Recvbendo ttm
passe de Zldnho aplica j«i.-4rlo-
n»l flnia em Plnl c allrt no an-
guio praticando M.-.-¦ ¦'! tensa-ctcr.s! defeia.

CORNER DE MASPOU --
Continua atuando firme a noa-sa linha dianteira. Zbmho de

j-otue do couro cede a Tes-»wi-nha que avança c cruia paratráa. Heleno que vem aecnipa-
tuunilo o lance cabeceia magls-tralm-nte dando oportunida.Ie a
que Ma-poil pratique ouUa »en-*-4ional defesa e conceda novocomer. Batido por Tcsourlnh» operigo é afastado por uma cabe-
cada de TeJ-rr».

irás dáiHií* tfvtrtreia a que M"**
tuna ri.» Odrat ivgato •¦ •» -.¦ -
to manrUs *«ii:»ii.«-.si o

TEnCKItta OOAL DOU ORI*
KNTAIH —-

Eram d-*«-nW-4i 3» mlnutus to
tom. Otande «rsc». úm mm-,
nina sita tem retraa*» im f*i*ta! 1

,.ii* a mata tqmpa,
1 1 sm NO iimi: OR -iu ,

Miwii.»« mn.i mQuanda »e rrtfkai
Aw 91 t-utt-,1* d* i«t». ®m> V*.^Tamm toTt ll0 tiammt «Riafido rm '

drisa»e íttiaf o ptam 14*» &i*> or»
nanuè lato um aiaque t»ra «•»-*itaea apiaíeHài.a»*-*-* d» um
jH»r *n£íaJ ae Itm. wdtbw-j
a Hr!e*w iu» ária por rinia.

1S - 1-, I I .1 OI-  —
ii-a «...-íi!»¦** o 'iJ*arw e ro»

ai 11 «111 EM CAMPO "meç* nata |**-»4o »»t*te o ôlu*
\sh* apt* o lenio u-'ii, »i»' m» rtduio of»iiiaS. Ptot^fm

riAHW
da t- :'¦•-
Adcadr mira Qo mata <m mt-iA*

1 «ptvs ,t lenu» u-us-i*!1»' ma rtamo orrffiiai, itocwím*
fw . t*tü,to »MS-»'iUiké.; »s»45a *-«ni a Ttaidirtniu qu- tW"

¦lie, aaib*.- tm «*Uu»t»,! 1* mm ttm *t>to e cede a Si/;*
r cnirs ti-» l«u«r 4a mti\t uno que dá to e*k*tsh*r a Ade-

i*-i*i* por i«ml*»da
*» rtlaiia p-; 4<i?!

'H \.-i-.' --
Aa doas Mtdpaí <¦¦¦.

fim e**aitt»4ili.t
Mf»«ii — a*»-; N;'! -

ral! Jt*r» P-eeWa, RmíAteUot; T t-MHníuffalena, Jalr lAdrmt:
(Ursa).

1 ..-••.-i .. M-m-8'
T*i*r»í 8»te'»L Obuti;, '-te-»air qu* retin»."* coetiBcMo . mli oatâ «aula t M*»laJi defea* e PraS*- «c*-»!?»», v:',,

f-amando a*,nm a ata toamW- - de faeil A notea «nr,a pratlea I a*. S-ldameo (Oanü», \'tmm
Chico, Nffdadeiro Jato de ptofpoaf. Io üap-raln.

Precita-se de

Motorntiros, Condutores, Chaveiros, Manobreiros

e Trocadores

TRATAR Á

Av. MARECHAL FLORIANO N. 176

NOVO CORNER DOS NA-CIONAI8 
Dado o Uro de meta por Mas-

poli, a bola cal em podei de Ob-dullo Vsrcln que cede a Medlna,o dinâmico mela oriental pro-grlde no terreno e cede a Volpl
que obriga Nilton a concedernovo corner. Batido por Volpla pelota cal atrás do arco do Ari.EQUILÍBRIO NAS AÇÕESNota-se a essa altur-t do matchum equilíbrio nas ações das duasequipes, que passam a jogar nomelo do gramado, vorificando-seapenas Jogadas Isoladas por ;>ar-te dos players litigantes.

ESPECIAL DURANTE

VENDA
ESTE MÊS!

^

Volta UA ameaçada por inimigos poderos
e iCOnctardo da a* Pdei-iet • uma produclo de 300 mil tone- •.id-r.-u ottdal que se -. /-•

tempo as medidas necoMArias iadas de aço -cr ano-
para proteser a Industria nacto- J hesCAPITALIXAÇAO
nal. O seu ponto de vista, a :c
peito, expresto aiüs em uma
tese rteentemente apresentada a
um conselho técnico, é a de que
falta de ;:¦-.. eqüivale a um
verdadeiro suicídio.

Na mlnSia oplniáo. u tndus-
trats baiicas nscionau devem
náo somente sen proiegidas efl-
cientemente, mas necessitam.
Inclusive, pernuneeer sob con*
trote oficial durante um perlo-
do mais ou menos largo de tem-
po, atd que, consolidada», pos-
sam ser entregues A Iniciativa
partlculsr.

O DRAMA DO ALUMÍNIO
A titulo de UusU-sçáo, é ir.».-'.-

di ao debate o caso da Industria
brasileira do alumínio, que se
vé ameaçada de nAo entrar em
funcionamento, em virtude, de
um lado da falta de proteçáo
tarifaria, e de outra parte, peto!"dumplngu estrangeiro do alu* |
minio em nosso mercado. Con*
forme ninguém Ignora multo
antes que a Industria de alumi-
nlo no Brasil entrasse em fase
de produção, o "tnistú estran*
gelro desse material Inundou o
nosso mercado com uma quan*
tldade suficiente para abaste-
¦-•'¦-;¦' durante tre» anos. Tendo
comprometido todos os seus bens
nesse empreendimento, o plonel-
ro da Industria do alumínio no
Brasil, sr Américo Glanettl, vé-
se hoje em grandes dificuldades
para leitir a cabo sua aspiração
progressista de nu-.-: • nosso
pais de dependem**- de um dos
muitos produtos de Importaçáo

O coronel Macedo Soares
s mostra-se inteiramente a par do

que ocorre com o alumínio, me-
reoedor, a seu ver, do maior es-
timulo por parte dos gover-
nantes.

Um dos problemas colocado*•"-mocratlcamente sob debate * o
que dia respeito á dc-capitaltta-
çáo oficial de Volta Redonda. O
coronel Macedo Soares mosira-*e cem por cento de acordo com

O NOVO MINIHTRO p-
V1AÇAO 

a ultimas hi-ta Ca persa
nracta da caravana na Cidsa
do Aço, chegam até ali. caa 1
rapidez do relâmpago, a ¦•-,:¦•
maçáo. em caráter oficial, dr ça
o coronel Macedo Soarc. nu*.

tese aventada. Ao Governo se' «do efeit.amente convida*. -*
Impde o dever de. no Interesse
de assegurar contüçAes Iniciais
favoráveis ao bom éxlto do em*
precndlmtnto, abrir máo dos |u-
roa a que tem direito como prtn*
clpal acionista. Sáo muitos os ca-
sos em que o Estado Inverte ca
pitais em obras de resultado*
econômicos nem sempre (media-
tos e geralmente remotos ou du*
vldosos, para que, em se tratan-
do de uma obra da qual depeiv
de o Muro Imediato do Brasil.
se recuse a vir em seu auxilio. A
dcscapltallzaçáo é, *-ots. uma pro-

ra gerir os destinos to puta A
Vlaçáo. os Jornalistas *e mu*
olham de maneira al-mtftrau

va, Itmbrando-se de que. no or
correr da palestra, prato*»»
quando se feria a questáo dt 11
do coronel Macedo. 8r*sr*» ps-:
o Ministério da Viaçáo. ttcar.
tacltamente admitido pç.o üm
tre brasileiro que soa pennsn-a
da á frente daquela pasta rt
presentarla uma garantia ;sr.
que Volta Redonda continue es
máos do aoverno e de brulln
ros.

ARTIGO RE8ISTENTK
PRETO BHAVANA

soln do couro — par» homem

CrS 75,00
Rcmrtcmns pelo serviço do re-

embolso postal j»nra todo
o Brasil

com o acrescimo do Crf 4,00

ária Ribeiro
A CASA DO TRABALHADOR

R. BUENOS AIRES, 339
(Junto ao Ctunpo do SnntMna)

Através dai Américas
(CONCLUSÃO DA *.« PAG.)com a resolução da convençflo

doa consorvadoros, desistindo
do apresentar candidato e dan-
do aos seus comitês provinciais
liberdade do açRo para votar
011 nüo em Tamborlnl. Isso
constitui, até certo ponto, uma
vitória dos comunistas, qu„ se
batiam pela Inclusílo dos con-
servadores (Partido Democrata
Nacional) na frento contra J"e-
rôn. Os Intransigentes do ra-
dicallsmo repeliram a sugestão,
dizendo qno os homens quo
dominaram a Argentina entro
19.10 e 1913 náo eram menos
Inimigos do povo que os mlll-
tares do agora. A convenção
dos radicais nüo chegou a dls-
cutlr o assunto, talvez por ta-
tlca eleitoral. Enquanto isso,
numerosos lideres conservado-
ros lutavam pela adesáo pura
o simples do velho partido aos
unitários, npo-ar "de los agra-
vlos Tcclhldos do los radlcales".
Chegou-se, afinal, a nm melo-
termo satisfatório para oa oue
acham que a vitória do Pcrftn
conatltiil um grave perigo. Em
Mondoza, San Luiz, etc., ns dl-
reçfiea conservadoras JA. se do-
cidlrani por Tamborlnl.

Falta apenas um mr-s para
as olnlçilcK. Tamborlnl e Mosca
partiram para o Interior, acom-i

VOLTOU COM A PAZ!

PAPAINA do Dr. NIOBEY
DIGESTIVO FAMOSO EM TODO O MUNDO

DESDE IMi

Noticias da Prefeitura

A certa alturai d» palestra,
refere a» dificuldades iniciais
que encontrou para transporta-
Internamente o material dcstl-
nado á uz!na. O Lolde, que pro-
metera navios para transporte
do carvão do sul do pais, dcl-
xou o produto sem escoamento
dos portos sulinos. A Central do
Brasil, por sua vez, que lhe pro-meí-cra vag&es pana transporte
do carga e minério para a Usina,
dclxou-o Igualmente em dlftcul-

Cí" D*L dades. Diante disso nfio houve
oapatarta KlOeirO n:ltro remédio senão solucionar

o problema com as suas própriasforças, estando .a Usina hoje
aparelhada, tonto em navios
como em carros, para assegurar
a continuidade no recebimento
daqueles materiais.

A uma pergunta relativa ás
dificuldades que estariam haven*
do para a rece-ição do 'materlol
restante da Usina, nos Estados

Unidos, responde negativamente,
ressaltando a boa vontade exls-
tente da parte das autoridades
norte-americanas no que toca A
remessa do material restante.— Houve, de fato, e do certo
continua a haver numerosas
ofensivas contra a Usina. Umdos argumentos prediletos con-slste em que não seremos capa-zcs de concluir a Usina. Esta,
porém está quase acabada, fal-
tando apenas, para conclui-la de-flnltivamente, vinte por cento.

EM FINS DE FtíVEREIRO
A ESTRÉIA DOS FORNOS

Em fins de fevereiro, se não
âurgir qualquer obstáculo demonta, o Brasil inteiro satidara
com entusiasmo um ar itecl-
mento da máxima importância.
Seráo acesos, na Cidade de Açu,três fornos de aço com capaci-
dado correspondente a uni altoforno, A coqucrle será a primei-ra a entrar cm funcionamento.
Para isso Jã sp encontraml de-
pcVadas nos pateos de VoltaRedonda 44 mil toneladas ilocarvão de pedra. Em Julho, chu-
gará a vez da acearia. Já ní aUzlna estará produzindo Ungo-tes tle aço. Outubro, assistirá n
fabricação dos primeiros lami-
nados. Enquanto ai não chegar-
mos, entretanto, Volta Redonda
estará produzindo uma serie do
sub-produtos de carvão, que se-
ráo Imediatamente oferecidas ao
mercado, como sejam: sulfato de

, , amonla, toluol, shllol, naftalina
pnnhadoa de dale**a«8ea d o a | fllcnt,.So „ pichp para estrnria 

ll,;

REUNIU-SE A COMISSÃO
DE URBANISMO

Realizou-'.:-, oniem, a sexta
reunláo da Comissão Consultl-
va de Urbanismo, sob a presl-
dencia do dr Armando Vldil
Leite Ribeiro.

,.,,„,.,, ...... ,.,,, ..,., Estiveram presentes os drs.DIFICULDADES INTERNAS Aioyílo dc 
" 

castro. Ângelo
Biuhns, Arnaldo Oulnle, José
de Saboya Ribeiro, Edua.do
Pederneiras, Juvenal Murtlnho
Nobre, Rubens Porto, Coman-
dante Juvenal Greenhalgh, Co-
roncl Armando Pinheiro dc An-
drrde, José de Oliveira Reis,
diretor dc Urbanismo.

Po.- unanimidade dc votos, a
Comissão aprovou o parecer
emitido pela III sub-comissáo
(Rlstema de edificações ou zo--íeamento) no oficio 11 de 11
de Janeiro corrente, no qual o
Departamento de Urbanismo
propõe a modlficaçáo parcial
do projeto de alinhamanto n.°
3.778 e o estabelecimento de
novo gabarito de altura nos
ruas Senador Dantas, Evarlsto
da Veiga, Treze de Maio e ou-
trás.

O.dr. Saboya Ribeiro apresen-
tou uma indicação solicitando
do sr. Prefeito a designação de
uma comisão especial para cs-
tudar a questão do zoncamen-
to no Distrito Federal.
NOVO COORDENADOR PARA

UMA COMISSÃO

transferidos: o Médico Jto
Joaquim Flres de Souza Car*-
pos o João da Rocha Lopes H
lho para o Departamento d»
Alimentação: Alberto Augusta
Manso Filho para o Departa-
mento dc Assistência Hospta-
lar.
DEPARTAMENTO DE ASSIS-

TENCIA HOSPITALAR
Atos do Diretor — Fo/sm de-

slgnados: o médico Mario Fran-
co para dirigir o Serviço de
Salvamento; Luiz C.impb-H
para o Hospital Rocha Fa:l«:
e Durval Merques para o lios-
poltal D. Pedro II e foram
transferidos: Helena da Silva
para o Hospital 6. fTar.clsço
do Assis; Alelna Fernandes de
Souza e Darcy. Gomes dos San-
tos para o Hospital Carlos Chi-
ges; Cormen Araújo par» *
Hospital Moncorvo Filho: Adu-
glsa Soares Brandão para o
Hospital Rocha Faria; Lauro
Barbosa de Mattos para s Bo'>
parlo Geral e Cario.* RomuaWo
da Costa para o hospital Ge-
túlio Vargas.

SECRETARIA GERAL DE
FINANÇAS

Despachos do Secretitio to
ral: Lauro de Souza Carvalho
— Faça-se a vistoria com »
participação do interessado, Oâ-
bricl Pinheiro Gulmar"--* -Pinheiro

,, , , i RestUua-sc; Floriano dr MaatM
^JrJf,. IF*?ln,ad0»' 0ntSm' ' Fernandes, José de Moura Coii-,"f""" '•'•''"'"''" '•" ''" ' tlnho (2) - Cobre-sr Kantçtj'

partidos aliados. O* comunlstau
são Rodolfo. Iltíctor Agostl e
Rubens Iscaro.

-' Perfiii reiniciará sua excur-
são dia 25. — 13.0,

óleos creosotados. Só "do primei-
ro desses.sub-produtos, que é um
precioso adubo, a Usina'produ-

zlrá diariamente 14.4 toneladas.
Sua capacidade inlclr.l é para

o Prefeito Filadclío Azevedo,
resolveu designar o advogado
Pedro Xavier d'ArauJo, paraexercer as funções de Coordena-
dor da Comissão Especial. de
Desapropriações e dispensou
daquelas funçOes, a pedido, o
dr. Nelson Azevedo Branco.

SECRETARIA GERAI- DE
ADMINISTRAÇÃO

Atos do Secretário Geral —
Foram desígnios: Ângelo de
Souza Queiroz pa>a o Serviço
de Expediente; e foi transferi-
do: Josclla Pires de Miranda
para a Secretaria Gerrl dc
Saúde c Asílstencir.. Despacho:
Alz'rn José üa Silva o Antônio
da Cosia Baptista — Indeferi-
do.
DEPARTAMENTO DO PES-

SOAL
Despachos do Diretor: Nelda

Cavalheiro, Veiiancio Manoel
Antônio, Aldemrr Figueira,
Moaclr Batista Nascimento,
Odetc Ramos tle Andrade c ou-
tros — Indeferido.

Serviço do Controle — Ex!-
genclas: Antônio dos Santos,
Joanulm Paulo Coelho e outros— Compareçam.

Serviço tle informações —
Exlf-cnclas: José de Souza Mel-
reles, Lia Corrêa Dutra c ou-
tros — Compareçam.

SECRETARIA GERAL DE
SAÚDE E ASSISTÊNCIA

Atos.tio Secretário Geral —
Foi designado Luiz Campb'll
para o Departamento de Assis-
tencla Hospitalar e foram

vãmente, sobre Cr* 20i.OOO,CO,
155.000.00 e 10.3-5.00; !™«
Soares Ramos — Autorizo; »'
nestlna Dias da Cru/. Santo»
— Mantenho o despacho recor-
rido.

FEIIíAS LIVRES
Funcionário, hoje, "-';
I''uncioiiarivo, hoje, bs M'

guintes fclras-Ilvies:
Rur. Laura de AraiiJ*, P-ua

Silva Rabello, Lar^o tia ..fnn*.
Praça Afonso Pena, Rua >'"!''
queira, (Rcalongo», Rua.¦ FU"
guciras Lima, Largo da Glor."-
Rua Salvador Correia c A»'"1'1'
dc Bartoolmeu Mltre.
caixa íttíODiiAqon.t U';

¦j»I""RB9TI»MOS

Será feito hoje, dia 24, das'
ás 17 horas, o pagamento w
seguintes propostas do et,1P'"e
t.lmos comuns:

Proposta
89.581 .
90.082 .
90.212 .
90.213 .
90.21G .
90.217 .
90.218 .
90.219 .

;.;atr!..'ii:s

f,,l*!
13.«s!'' 
32.:t'*

2.311
,1."5I" .. ifl' .. ;C

Serão pngn" taml"'»1
postas JA aiiiinòladR-f '

o ujo recebidas.

pro-
toei
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BOLÍVIA x PARAGUAI E CHILEx ARGENTINA - Noproximosábadoseràodisputados mais dois encontros em
prosseguimento ao campeonato Sui-Amcricano de Futebol. Iniciando a noitada, jogarão bolivianos e paraguaios, ca-
fcendo a partida final a argentinos e chilenos. ********** ************
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Zizinho e Heleno decididos a
ingressar no futebol argentino

Bceton AtKm tt (Da S *V
PiniA p*r* TRIBUNA POPU-
t-Ali' — ISkSM • £u;nho tão
ot era*** lUMi.ri: , ,j .«• o 11 -
I* .' . ' ! • «* !-. i , ,- «•¦; ¦ f*.
tendo o maatma p*:* rimwauir
Aml-aa* wrn »tda :.. i¦.«•:.¦.«¦ !-.«.-•..
Ia protrurtdot wVs» dtriítntt»
d«* refirldo» t-etnic»*, paSnoiB»do : -; i *i**í,;*4» * quef.la
da* cifra»

O problema. pOfSfS\ "'-A »<¦¦•
r» no detalhe d* uaruftrfncta
ÚMUatt* dal» !¦(«' :«i Qu»-toa heleno, nto eii-i* proprt*.m*ni» dificu',«;*tír*. poti o Bo-
urof-a »ti!«»nf«>4 m n»*o<-i»í«*>«>t

a

qu* o c*til*oaiaAta a*l*ha rn*»*
unao. o caw d* SUunho, t#.
ler», 4 m»i* difwil r SM a
f-a-í-.-i-to c.i-, ia SBaSSVa d***-
Srawt 4* jvcfjé.; par* o Ittctna

O noto pr*»t4*n*« da ***m;o
rubro* ne«rt>. **cundo «vwlatfTtot
»;-¦- Jl '*.*.:*•<..! a,*** nlo hl dl*
nttelro . .! . «»' - e pa*a* dl ti*
»: i Ma* * d*--tp*iid dltto, o
liar:,-;» nao dtaMnimo-*. 4A»*dl*
Ura 6* dlil**nift» «So tjaJmJO d»
-a.tjamla" qu. o rta.T.t::»!, ra-
der* JA que a* tifraj oftreetda*
«ao b*m aprectavtta.

«O* OSJPWS ix> an.Aus-ntcANo ¦
"a ".. .'.;!!:.!., e. M-.j ««It.-,,. fl*

> • fa*** .-«-,...'.«? »,--. o
(Sul-Amt,'U«no Ambo* retor-
rvarto cm » .:«:»i*.;L. bt*n>i-
n Ir* filo .'• .'« - cyid»-
:t inki*lm*fiu d* mu» lni«*-. '• para a«pou •nuu, ttapam.

«1*r«m O a»»» rt*o r*»ia «tanct
q-.t» tanto Hilirut romã tu:

ajBta «.•.*,-. tr.einv. .'t-'.V.' • a In-
t.-r.-a: tVO f',:'.'N : »!|r.-.¦...-. A*
p:<*p<*»l*J q''« |*c«tK-»n-. *J
ii-.attalfle»*, T. ecwno pr»fl*»tc»-
I *U etlao dtincMtm • *;Trmr*tui

«**>or'.unI4ide qu« te ofereça,

,jS*am.>.. -'¦¦'¦¦¦' ^^¦¦'•¦••¦'¦^•¦'A^ty$1^i-

.';-.'. \ Heleno e Jalr. O fria a'aron(* que tiitr» em afítlderfe na p«-lr;a de ORfen, era ttutnat Alrtt

A "REVANCHE" FLUMINENSE x TÜNA-PAISSAKDU - Belém, 23 - (Asa-
press) - O Fluminense enfrentará amanhã, novamente, um combinado do Tuna e
Paissandu, Domingo jogará outra vez com o Remo * * * *

< k SI ^assja. áratts* sparti ¦KltODFfnUDtLJOGARÁ EM SÀO
PAULO O SÀO
CRISTÓVÃO
Em pagamento do "pas-

«" de Florindo o amu»
iosn do Pacaembu

O Slo Crlttovfto tem, final-
.- .--.ú auesurado o concurso do<ioroM ful-back Florindo, que
ji tmpreatara na temporada•.'.la-la, a seus serviços ao ctu-
tr alto. Pertencia o disciplinado
? t;er »c Silo Paulo, que agora
sran de ccr.c-!o em definitivo
ss Sio Cristóvão.

IM JOGO EM 8. PAULO —
Fi-m urnbem aaaontado que,ilrro d* quota paga em dinheiro

: a "•pasóc" do Jogador, o clu-
n de Piguclra do Melo, teria
v* tr a S. Paulo, a fim de en-(«nt*r o tricolor paulltU em
iitaa futura».

EM FEVEREIRO O AMI8-
TOSO r—

Attlra d qu* o Bao, Crlstor&o
lüolçeu aa dtUt entre: 10 t; 17
« fevereiro próximo tindouxo,
firtndo- a carro do grêmio pau-ia'* ipena* designar o dia, en-ire ti)ti»le período.I0V0S COMPROMISSOS —

Ptttende tambem os "tantos"
íitpu^rem outra» partida* com
fTtmlo» de São Paulo « Santos.Aif> o te*m de Figueira de"Ho J4 recebeu uma propostacr um grcmlo aantlsta para fa-wr uma exibição na terra de»rar Cuba. Nada, porém, estAtticntario a esse respeito.

^CONVOCAÇÃO DO
CONSELHO DELIBE»
RATIVO DO ANDARA!
ATLÉTICO CLUBE

0 presidente- do Andaral A.t-. cumprindo o dlaposto no•"lio 32 do eatatuto do clube.•'U convocando os conselheiros
J'*» » reunlüo quo «a realiza-'» »o «Ia 29 do corronte, ás"•IO horas, em primeira con-"cação o e*h-8eeunfla com trln-'a minutos do intoráticlo, a fim"o deliberar sobre a seguinte«dem d0 (i,a: n) para apreciar0 relatório * a prostaç&o de'""•as d0 presldonto do clube,reiativoi so ano precodente; b)
fará eleger o presidenta t os
Klmoiro 0 segundo vlce-prosl-""itcs do clulio, bem como o»•"emtiroa do conselho fiscal o
mui aiiplentos para' o biênio'310-17; C) lntcreases gerais.

!,! VA rfy i S\I''
BDEKOS AIIIES, tt'(Da'J.

h. Plnio, para a TRIBUNA PO*
PULAR) — O* dlrlRtnttt do
campeonato sul-americano d*
futebol estiveram tiinbcm.pre».
ocupado» no quo ta refere-A err^
coíba do arbitro para a peleja
d* aabado tntrt argentlnot t
chilenos.

Eótr-trtanto, tut aasonlo, ao
qnt to acredlls, nlo chega a
conitltulr problema, d» ves quo
oa advsrtarlo* concordaram na
dealunat-lo do aenhór Nobtl ,VÁ-
iafrttrirTdii Ttnltta«*aTo*BrOKritila.
Oà* r.r;."..! ::-.r-. h--.v .mi Indicado
Mario Viana. Ma» os andinos
nao concordaram, Já quo consl-

deram o Jnlt brasileiro eomo
Incapxt do dlrlflr c, ttut «o*
contros.

Mario Viana, portanto, tiU
na "Uita negra*, do* andinos
¦¦".,-¦- ;i-':-:.\ .Iv. InoldoBtc»
do encontro qua os companhcl-
r«nrd* Pino disputaram com os
uruguaio*.

NOTICIAS
DE TODA PARTE

P.FPOnÇA O QUADRO o
BIDEBUROICA 

gf/r/e%# * É*raágâ$

BELO HORIZONTE. 33 (As*-
press) — O Sidertlnjlca e*tA pro-
curando melhor*r o seu quadro
par* a preseni* tempetrad*. Prl*
mtlro conquistou Louro, qu* fet
a revelaçfto do campeonato d*
I04S. Agora eatá empenhado etn
comprar o pata* de Tltlm. o me-
thor centro medlo dos camixat
mineiro» • que pertence *o Belo
de Setembro. Ettfl pediu Inicial-
mente 15.000 cnnrclros pela 11-
itéWtde do player.

•VOS" NO FUTEBOL CA-
PICHABA __—.

R^""í^í^tí^^^^8í^^^^^VÍsvl!ãs^^^lw *" f -^i* "^-V *¦ — *r^ arai íy^ Jr" ¦ A, ' i* vjr* "^ ^ ' * at V* S »*" *'* **'- M

Plana i braalteíroí no gramado para a segunda batalha t »m os uruf/itoloj, disputada em Aíonfeulddu

A REPRESEHT
AIHVIIBIH13 ARGEN

0 CIEI AMEAt;
1

Procura o Palmeiras
«m fécnico argentino

3- PAULO, 23 (Asaprcss) —«ii declarações prestadas á tm-
J^nsa, o sr. Mario Mlsslrolli,V.5 res-onde pela scçilo profls-minai dn Palmeiras, contestou a
\'raridade daa noticias divulga-™ » respeito da vinda paro o
C««wVi e tl0 tícnlco argentino,wrine. e segundo os quala
cn,, , vla cxlBl(Jo 100.000 mil
c r';os, de '»vas pelot U ai» de um ano, contra-pro-Pondo o Palmeiras com 70.000cr|izelros.

í(iím"a Um evl<'ente exagero,"l,1 "»", porquanto de forma ai-
m»lr..no.s tllsPorlamos, no Pai-
um i ¦" ,Pagar tnl quantia a™ irelnador, especialmente por

r,„n.'lsl'í (l(! contrato.
Ibm, ,i de «Carecer que Infe-

com,,, i ,l5° sc conseguira se
OÍ2 c?r u'lcfonl^mcnte com
enr r„„V«'elilnl, sou diretor en-
Aires >?° <lc trat-ílr' cm Buenos
oo tn. ? ,llssl'nto, nfto lhe sen-
mui I , • Possível acrescentar
Cl hi ,clcU,lnos. nerracontou.

«mo hi ,?hftnntc- podo garantir
«ou „,,L nhí'lramn Jamais pas-
Mui i» Jnent8> "&o só dos que
toaibàiih i'nnlrnm' -amo do meubanheiro de cilietorta.

BUENOS AIRES, 23 (De >. L.
Ptn^), para TRIBUNA POPU-
LAR) — A próxima Jornada da
Sul-Amerlcano de Futebol oíe-
recerá como atraçáo suprema o
encontro entre Argentina e Chi
le, no estádio do Rlver Plate.

Trata-so do primeiro sério
compromisso que os portenhos
tcrfto no certame ora em curso,
Como se sabe, ató agora os com-
panheiros de Salomon enfrenta-
rom dota adversários do friícas
possibilidades técnicas. No pré-
lio do estréia triunfaram fiobrn
os paraguaios e no outro match
lmpuseram-se aos bolivianos.

Em ambas as apresentações,
os argentinos nao deixaram boa

lmprcrslo. Os próprios torcedo-
res, ficaram decepcionados com
o desempenho dos pupilos de
Stablle. E aguardam aiulosos a
peleja com 03 chilenos, visto que

f.o conjunto andir.o está em con-
¦dlções de exigir uma grandeaprova do-, alvi-celcstes.

Níio resta dúvida, os argentl-
nos sfto favoritos, O quadro por-
tenho está melhor armado e
sobretudo melhor preparofo. En-
tretanto, confia-se na fibra dos
chilenos. O conjunto andino,
pelo quo revelou contra uruguaios
está apto a enfrentar o mais
destacado conjunto que partlcl-
pa do Sul-Amerlcano. O entu-
slasmo constitui a principal ca-

VILLALMA DESEJADO
PELO BOTAFOGO

ic Considerado o maior atacante peruano
pelo passe daquele crack. To-

Botafogo já conseguiu

ractcrlstlca dos companheiros de
Medina. A defesa e segura e o
ataque ó rápido e absolutamen-
te realizador.

Oa chilenos estilo concentra-
dos desde hoje para esse sério
compromisso, Treinaram pela
manhft no estádio do San Lo-
renzo e agpra desfrutam de um
repoiuo que se prolongará até a
hora do match.

VITORIA. 23 íA»apre»a» — O
haif Joio Pedro, que figurou no
scratch capixaba e que perten-
cia ao Vitdrla, transfertu-te de
uma hora para outra para o Rio
Branco, Outros "vos" citAo sen-
do aguardados, este ano.

JORECA "EMPRE3ARIO"

8 PAULO, 23 — (Asaprcttl -
Noticia- ¦ que o S. Paulo ttle-
grafou no seu técnico Joreca, ora
em Buenos Aires, Indagando so-
bre o que rcaii.-¦•:: e conseguiu
com respeito a vinda do Boca
Júnior.

O despacho do eamttc&o pau-
lista se Justifica cm face da In-
telra falta de uma comunicação
oficial de Joreca sobre a mlssko
que levou, qual a de negociar
a visita de um grande team ai-
11 iitiiM, tendo o tricolor ficado
à mercè apenas do que o» Jor-
nal» tém divulgado, mas que nfio
lhe basta para tomar aa provi-
d ilida.» que o caso requer.

HOJE O JOOO LIBERTAD
X SANTOS 

SANTOS, 23 (Asapress) — Ao
que nos foi dado apurar, os qua-
üros para o intornaclonal de
amanha, entro o Santo» F. O.
e o Llbertad, do Assunção, em
i-'inii do qual reina o mal» vivo
interesse, ser&o os icgiünle*:

SANTOS — Joel, Artlgas o PI-
tola; Ncne, Alfredo e Too; Jor-
tjlnho, /.'-ferino, Caxambu, Anto-
ninho c Rubens.

LIBERTAD — Vargas Oonsa-
lez c Vega; Gavllan, Lcgulza-
mon e Fcrnandez; Salinas. Es-
qulvel, Are rn K;, Sosa e Roa,

A CONTINUAÇÃO DO OI-
NASIO "WILSON DE
FREITAS"

VITORIA. 23 (Asapress) — JA
atingiu a Importância do 1U0O0U
cruzeiros, a campanha para an-
f.iiiiar fundos destinados n cons-
truçfto do Ginásio. •'Wilson de
Freitas". O movimento é premo-
vido pelo Clube Saldanha du
Cama e representa uma hornuna*
gem & memória daquele granae
remador capixaba, que pereceu
num desastre de avlaç&o em prln-
clplos do ano passado.

CONSEQÜÊNCIAS DA CO-
MOÇÃO...

8. PAULO, 23 (Asapress; -
Segundo se afirma cm alguns
círculos sampaullnos, ó muito
provável que Telxelrlnhn, ao le-
gressar do sul-Amerlcano de

^eV.MÃOTEM CNTUSIASMO V»-* ^-%^: í^mÍÊS*
PARA-O TRABALHO... -»—- ^ç.-^^^^'

£*''*M / é^f^tf* ^-)eSUAALIMENTACr--:o

fe:i- y tWmSÁ 1 \ " c*^ *. ^*dfMI

" " "^X - »K Vlv SL.

SC 
V. PER DEU O INTERESSE

» PELAS DIVERSÕES

Se o seu caso é este... asoiuçsoé fácuioeao
seu organismo as vitaminas e sais minerajs de que t-ic .necessita,
tomando diariamente um tablete de COMPLEXAL òs refeições.
COMPLEXAL n3o é remédio nem tem contra-indicações. Ê um po-
deroso concentrado de vitaminas e sais minerais feito com alimentos
naturais desidratados... uma fórmula rigorosamente cientifica qua
completa o valor nutritivo de qualquer refeição. Com COMPLEXAL
V. estará muito melhor alimentado e se sentirá inteiramente outro:
mais forte, mais alegre, mais bem disposto.

INVAR - II. Prof. Ooblxo, 102 - Tal. 48-5305 -. «Io jrflflf^]õ|

í M fl * J k i 1 ri U hLiÍJ ¦¦ EjB^^^s^
4

Caixii com 3
30 lablelet
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Buenos Aires, seja exporimeuta-
do na ponta-dlrcita do quadro
tricolor, a fim de ser Julgada a
possibilidade de ser efetivado
nessa posição na temporada des-
te ano.

Argumentam oa mesmos clr-
culos que Telxelrlnha reúne to-
dos os predicados paru satlufa-
ser na nova poslçáo, pois uSo so-
mente se serve cios dois pés cm
o mesmo der.cmbaruço come,

aliás, Já teve oportunidade para
demonstrar tuas opUctôcs para a
posl**ao-numa'. partida-amistosa
disputada em Araguassú.

O RIVER PLATE ESTREARA
A' 17 DE FEVEREIRO HO
PACAEMBU' ^—

fa. PAULO, 23 (Asapress) -
Informa-se quo o Rlver Plate,
antecipou para o dia 17 de íe-
verelro. seu primeiro Jogo no t'a-
caembu. Reallsará aqui uniu

temporada com o Palmeiras, Co-
rlntians c 8. Paulo.

PELA OBTENÇÃO DO"PASSE" DE FLORINDO •-
S. PAULO, 23 i Asnpress» —

Revolou-se em boa fonte que c
S&o Crlstováo virá a esta Ca-
pitai em data ainda náo assen-
l^ia, realizando um Jogo par»
^ã-uiçfto definitiva do pause rjc,
snitrielro Florindo, que já regrjs-
sou ao Rio.

A excursão que o Botafogo
acaba de realizar ao Peru, foi
auplcloía sob todttí os aspçc-
tos. Financeiramente o 'Glo-

rloro" tevo resultados magnlfl-
cos pois troux- um saldo apre-
ciavcl de 200 mil cruzeiros e te-
cnlcamcnte tambem nao deixou
de ser interessante, J&*luoe,m.0
vlce-campcflo carioca está na lml-
nôncla de contar com grandes
valo-cs do futebol "lnca" para
o campeonato que se aproxima.
Entre os elementos peruanoai nas
rncrltacóes do "Glorioso". flgU-
ra famoso Villalma. Trata-se
de um dos maiores atacantes de
Uma O Universitário, seu eu-
bo, Já regellou grandes propostas

davla, 
entrar em entendimentos para
conseguir Villalma.

Sabe-se que as entendimentos
prosseguem até ngora de uma
fo"ma satisfatória. Villalma já
foi consultado e manifestou de-
sejos de ingressar no futebol bra-
sllelro.

Lollnho, Irmão do famoso cen-
troavante Lolo Fcrnandez é ou-
tro orack que o Botafogo aspl-
ra. Lollnho é multo Jovem e
portador do grandes qualidades
técnicas. E assim, se tudo cor-
rcr favoravelmente, o Botafogo
lançará duas grandes atraçfces
na temporada de 40.

NÃOHAFERÁ.NOPERU, O SUL-AMERICANO DE 47 -»'
LIMA, 23 (A, P.) - O matutino "ha Prensa", comentando as ativida-
des do Congresso Sul-Americano de Futebol, reunido em Buenos Aires
por motivo do Campeonato Sul-Americano, declarou ter sabido que o
pedido da Federação Peruana para a realização de Campeonato J&&-
traordinário Sul-Americano em Lima, em 1941, quando a Federação
Peruana de Futebol comemorará suas "bodas de prata", será repelido,
afim de se atender a solicitação do B rasil de efetuar o Campeonato do
Mundo no Rio de Janeiro no próximo ano. Acrscentou "La Prensa"
que a decisão do Congresso é esperada em Lima com grande interesse.
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Volta Redonda ameaçada por inimigos poderosos
ATIVA CONSPIRAÇÃO CONTRA A NOSSA PRIMEIRA USINA SIDERÚRGICA
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CEDERAM OS URUGUAIOS POR 4x3

RA
- UMA GRANDE PELEJA

BUENOS AtM»,*í3 (Dr S.
Ia PlBlo, para » TRIBUNA PO»
Vt.i-Aiti — O. «itaílo do Uso
LoreniR ds Alnagro e**4 eom*
pleuraefli*, lotado j^r RR» pu»
bllco atuou» da preatnclar a
•arlntlro Brande eneoRtro do
aupamerlraao. A etpeeiailva i
srrendt, pol* a lorelda aali de»
»". >» de aquilatar tBtlbor »
forca do foittwl brasileiro nu»
ma partida com um adversário
<t srarjd*» recartos licolcos
temo »-¦> os orientais.

Por ontro 1e49 «persa o*
•alBebet* fsitr vm ««tudo mt-
lh-.r sobra o qnadro qnt tio
RRnlandtntes dtrrolaa Infligiu
ro selecionado da AFA naqut»
Ias famosos leso* em disputa
•fo Copa Rata.

KO GRAMADO O JUIZ
ji i« tneoRlra ro centro do

•tramado chamando aa eqolp**
o J o I s paragnalo Denleola,
qne foi Indicado RR tarda 4b
boje para dirigir o match.
em campo os nn.wn.Rmoa

Oa primeiros a entrar na
cancha foram os brasileiro»,
Qnt «Ao aplaudidos a vaiado*,
equlllhrando-fa as maniresta»
c<J*« do pnbllco portenho.
NA CANCHA OS ORIKNTAW

Loto apis sorgem os uru»
gualos que sio recebido» tara-
i- r\ com vataa e PRl.m**».

(..•.MIAM O *»TI»W" OH CltC*
ovAioa

o Jali charca o» doía "cap*
talas" ro grande rlrcolo « lira
r "Iom" qne favortcR o* or.en»
tais, cabendo anim a salaa. ao»
t-ratllelros,
lllll.UXO MOVD4RKTA A l'K«

LOTA
O comandam* bra*lletro di

a salda p*«MRdo a Klilnho, qat
logo organlta om aiaqnR qnt <*
desfeito por Pralt, eolocaadR a
tola fora dt :»:¦-•.

i-..i i. i>i: ÍAWB 
'

Tentando barrar t»m ataqnt
erganltado polo centro Schlsfti»
no, qoe rtctbera dt Pralt, Jal»
ma come:» foal st aotta Inter-
mediaria. Obdnllo Vareta co»
bro-i a falta para fora. tem na-
nbcra perigo para Ari.

DOMINAM OS NACIONAIS
Todo* cs ataque» comandado»

por Heleno tio d* verdadeiro
pânico para oa orientais. O nos»
so dRtnlnlo é patente apesar do
extgRR prato da tempo decor»
rido.

.i \ 11 ¦-1 jAin i
Prossejtae o notto assedio ao

arco da Maspoll, qns 
'continua

a praticar (grandes defetat.
Jalr, do posse da pelota, cede
a /.- .'¦'..<> qne. por tna , ¦ .*. de»
volve a Heleno e este, quando
Ia atirar, recebo violento foul

Aa TaJera, a***Balado pelo Jali*
Palia P9rl«o*a p«no Aa atoa
oriental. Jalr d R «Rearre»;sd«>
in cobrar a falia, o *,«• fa*

com ab»oluio *uct*»tR colocando
a pilota no eanio (»qaerdo do
arco d» Maspoll raarcaRde. ao*
dOl* RllRUlO», o
it:t m i tu.. CHIAI. DO IMtAHll,

GraadR cosi do f»m« o natal
i; ¦ i i-.imi \ FALHAI

Aprovellaado»»t da nma bata•»»>âd» por Jaime, r.Itlnho «••
tenda tm excelentes «•¦:,.!.•¦;•¦
a IVtourlnba qut avan(a rapl*
dsm»nia * tm trtni*. «o arca
d* Xaspoli allra para fora, per*
dtndo astlm boa oportnBldadt
da marcar.

MASPOM i \ i: •. \
EtiA flrm» a no»»a relagoar-

da qne alimenta o ootso aiaqu*-
com precisão, fiai. de po.te da
"esfera*', ceda a Zltlnho, qu
Joga bem, « eata a Jalr que pas»
sa a Heleno. O comandante
emenda no ar farendo Maspoll
sensacional deftta. largando
porém a pelota qne sal pela II»
aba de fundo.-o Jof*. portjm,
di tiro da meu.
NORIVAIi CONCEDE COnNElt

A nossa defesa esti Jogando
multo aberta, a numa avançada
sensacional de Volpl, Norlval
facilita e termina concedendo o

prfm*'rR corner da nu te. Ua*
lido i'l° rR«**Ro Vatpl a bala
*>! por rima da irave,
JAIft MARCA NOV.-IMKNTH!

A pr»»»ao dot Racionais ê
£rands, Cblro aproveitando»**
da um paato lari-a de Zitmha
e>eapa a RR eRtrada da área pe»
r!eo>a Mfra vloltoio foni da
Sabaiel, qne o arbitro Rttlaala,
Jalr i chamado a cobrar a no*
ta fali* nn* * ld«ni!ra a outra.

*^L:>''-**?-;:'.'"—"JJ.~/í":r-'"^""'"i^

ANO 1 -j^- N. 203 -j^ Av. Aparldo Borges 207-13° •£ Oulnla-feira, 24 de Janeiro de 46

AS FORÇAS ARMADAS E
OS «CASOS DE POLICIA»

O general dois Monteiro pôs o
trombeteado "caso Borghl" nos
devidos termos, ao declarar on-
tem i "Folha Carioca":

— ",cc houve eetcllonato ou fl-
•gura crlmlnoitt semelhante, é da
alçada dos tribunais competen-
tea".

Nio o manifestou diretamente
o ministro da Guerra mas do
tuas palavras se deduz o desa-
cordo com a estranha Iniciativa
do presidente da Republica,
criando uma comlssio de chefes
das forças armadas, um general,,
um almirante e um brigadeiro,
para exercer uma funç&o poli-
ciai, como a de investigar sobre
a denuncia de um delito comum
no Banco do Brasil. O ato do
presidente Linhares peca pela
magnlflcaçio. Deixou-se o chefo

. do governo Impressionar pela
campanha sensaclonalista do
uma Iniprrii-»! que, interessada
em desviar a atenç&o do povo
dos problemas graves que lhs
úlzerr. rescclto no momento — o
problema da subsistência, da ca-
rcstla da vida, da reforma agra-
ria, da defesa nacionnl contra
os monopólios e "trusts" inter-
nacionais —, recorre aoa proces-
soe do agttaçio demagógica e de
um caso, esso sim, dc policia,
pretendo fazer um alto problema
de salvaçio publica. . :;:z""_ '¦

O governo da magistratura, em;
face de uma denuncia que devi»
ser tomada com a "serenidade
viril" elogiada pelo sr. Virgílio
de Melo Franco, examinada no
seu aspecto administrativo e,
quando recolhidos as provas su-
tridente:;, entregue 6, Justiça, co-
mo procede? Dcsaperta... para
rs forças armadas. Quer que trãs
oficiais' generais desempenhen
tarefas- de Investigadores num
•aso dé.pollcla c ao mesmo tí..u-
po tornem a ai um assunto da
alçada da Justiça comum... Go-
verno-"dà magistratura. O gover-
no ideal que o golplsmo premo-
tia como solução salvadora, quan
do ot,'reacionários tinvestidos de
democratas procuravam por to-
dos os meios criar o ambiente de
confusão c desordem, contra a
salda democrática e pacifica da
crise Institucional,

Nio concordamos Inteiramente
©om o general Góls quando
Rcrescenta que, mesmo nn hlpo-
tese dc um crime de responsabl-
Iltlt.de, a questão seria Jurídica

Discorda o Ministro da Guerra do ato do
presidente Linhares, entregando a gene-

rais o exame do caso Borghi

* NÃO SE DEIXE O POVO DISTRAIR
DE SEUS PROBLEMAS FUNDAMENTAIS

no longo período de lrresponsa-
bllldade que caracterizou o regi
mo estado-novlsta, as negociatas
comentadas a boca pequena, en-
volvendo inclusive elementos que
entraram no governo e dele sal-
ram mais de umn vez, podem ser
entregues i Justiça, ou submeti-
dos ao Julgamento do mnls alto
tribunal político: a Constituinte.

No entanto, o urgen ete impres-
clndlvel para nosso povo c nossa
pátria, mala do que o exame dc
águas passadns — na repetição
daquela frncassnda Junta dc San-
ções que cm 1930 deveria npurar
e punir os crimes dos políticosdn Republica Velha — é a vo-
taçio do uma Cnrta digna de
época que estamos vivendo e a
adoção -de .i*nv,plimo^m-qüe'Seenglobem oe-problemns nacionais.
Só os reacionários, os inimigos
do povo, os agentes de interesses
antl-naclonals quererilo que rui
nossas atenções se desviem des-
ses problemas c que a Constl-
tulnte, por exemplo, oriente sus.
atividade n&o para as soluções
prementes que o povo reclama,
mas para converter-se em nova

. jiofnii.'sfrr |fc" ' **Vfei*

MmÍMHI "» •*¦»-?H HrLa «

Afirma o coronel Macedo Soares que no Ministério da Via*
ção se oporá a qualquer tentativa de entrega da Cidade do
Aço a elementos extranhos ao3 interesses nacionais * "Srm

industria pesada só é possível brigar de soldadinhos de chumbo

Junta de Sanções, ao sabor da
mais desabalada demagogia.

Estamos vivendo uma hora si-
ria e é preciso encarar a situa-
çio com o maior senso de rei-
ponsabllldade. Por que moblll-
zar as forças armadas para
apurar um caso da crmpetencla
da Justiça comum, e quando io
a Justiça comum pode chegar a
um veredicto dofinltlvo, absol-
vendo ou condennndo?

Seja como íôr, não se deixo
o povo levar por encenações de-
magoglcos, a pretexto de Um-
par a estribarla dc Auglas. Os
seus problemas devem ferir tudo
mais. Estcllonntos, peculatos, "su-
Jelras" próprias de regimes, sem
controle democrático,'.sejam en--
tregues, como diz o general Góls,
aos tribunais competentes.

O que nos preocupa sobretudo
são os problemas econômicos, po-Utlcoa e sociais. Estes ns massas
populares devem exnmlnar e co-
nhecer a fundo, para apoiar as
soluções Justas e fortalecer a

| atuação de seus legítimos repro-
sentantes na Assembléia Constl-
tulnte.

Norteai

foxendo-o com a mesma mães-
trla da primeira ver. Coloca a
pelota do lado direito do arco
de Maspoll, assinalando, aos 16
minutos, o
BEfiCNOO OOAr, DO BRASIL

Nio resta duvida: o nosso
mela acertou o pé. Deliram o»
nosso* cracks. ahraçando-se no
meio do gramado.
DOIS A 7M-.it PARA OS NA»

CIQNAI8
Ettamo* vencendo técnica a

territorialmente a grande parti-
(Li. pois o marcador Ji acusa
um Justo resultado de dois ten-
tos a noi»so favor, espelho fiel
da nossa superioridade.
HELENO PERDE HOA OPOR»

TCNIDADH
O nosso centro nio esti feliz

nos tiros ¦'¦¦ meta, pois Ji per»
deu diversa* oportunidades de
marear. Agora um novo avnn»
ço do* nossos. Norlval, do Po»-
so da pelota, cedo a Procoplo
que, por sua vez, ,1.'. a Zizlnho.
O mela nacional aplica uma
flnta cm O, Varela o cede a
Jalr. Esto caminha com a pe-
lota o aciona Heleno em exce-
lontes condlçfios, porém o nos-
»o centro atira fora por cima
do arco do Maspoll.

JAIME SAI CONTUNDIDO
Eram decorrido.* prcclsamen-

to vinte minutos do luta qunn-
do o nosso destacado medlo
Jaime sofr0 seria contusão no
braço esquerdo. Querendo evl-
tar unia carregada da ala dl»
relta oriental, conduzida por
Medtna o Volpl é atingido for-
temente por Medlna, sendo
obrigado a deixar o gramado,
entrando em seu lugar Aleixo.

CORNER DOS URUGUAIOS
Prosseguo o" nosso assedio A

cidadela, d_c M.BJUlDll • - -Jtul, do
ipiüsè dó-couro, certo a Jálr que
aplica uma flnta em Stahatel o
cede a Chico. O ponteiro corre
polo sou setor o centra cabe-
ceando Zizlnho para Tojera em
ultimo recurso colocar a pelota
a corner. Era o primeiro es-
cantolo dos orientais.
JOGO PERIGOSO DB ZIZINHO

Bola com Ari quo chuta para

o rsstro do sraraado. Proeoplo
Kxub., o couro a cede a £til*
sbo que R fortttflenta aiiogldo
por Obdullo Vartla. O J«lt
cada mtltt, rorldaoda R i-o»*o
mela a faíts. no qa» « Rbterva»
do pelo Jai* » marrando loco
perlsoto d» Zltlnho.

MHDINA MARCA PAIU OS
. i;i •-. m, .

A ulda do Jairae iroruo rb
eeriR deteonirota A aom dtft»
'» ¦,*••> Ji Rio <"»'*. agindo cora
w<'a flrratia dt IRIclB. Apro»

"tliRRdo»ta da eoafesio ri
erlentaft tio ao alaqne • Medi-
na Rpror^Itando-ta dt nma
mraBdt falha de Norlval mar»
roa de mantlra teniacloeal, aot
vlnii. e qnatrQ mlnniRt, o
l'!'.IMl tf..> COAI. li"- fBl".

GOAI09
A tRrelda portenha aptande

!»llrantemenie o felio doa orl»
rntaltl

- i ¦-! su.. COBNKR DOS
ORIENTAIS

Nio desaotmam rs nossos s
organltam novo ataqne pelo
<*en setor direito. Zlxlnho, de
pés.»* da pelou, di a Heleno

¦-••¦¦ por sna vex cede a Teson-
rinha. o nosio ponta avança

• chata de dentro da área con-
cedendo Pim escanteio. Batido
pelo próprio ponteiro 4 defen»
dtdo por Vasques qne t» en»|
contra recuado, ajudando a tua ,
dotesi.

VASQUEZ EMPATAI 
Os oriental» estio adotando a

tática de escapadas, a •:... ò
que Obdullo Varela de r*cs*c da
pelota cedeu, paire longo a Vol-
;.:. O ponteiro avança até nos-
sa arca e atrasa nara Vasquez
que atira na corrida marcando,
aos 35 minutos o

SEGUNDO OOAL DOS
ORIENTAIS 

Estada decretado o empate.
Grande delírio entre os reserva»
e técnicos do urugual que Inva-
dem o gramado psra abraçar os
seus I Grande contentamento no
estidlo pelo empate II

HELENO I HELENO 1 OOALI
OOAL! 

Nio desanimam os nosso e
contra-atacam Imediatamente.

Conclui na n.» piglna

Valia lir,!,,M,| , ,- i., .,n, - .
cada! Foi a noiiria qur, sob
.. !•¦!..... de coit%in, cirruloti
rm . i.i.hI.-. iii. il....!.. dr ju*.-
li»» aprwisúr-. o espirito
de ifiiti-n.is dc milhares de
peisona que dt» BMRM ti-
veram ronhecitnentu, A no.
va «ra mnls impmt.iortBi.to
.-liml.-t dada n circunstancia
de que, ao iiicmho Iciu|m».
so nnunciavn a paMin^rin
da Fabrico Nacional de Mo»
fores para a Rlçada de par»
licuiarex Quo haveria real»
mente sobre nossa urina

.,:.:.!.- -i.... que se fex car-
ne c - in::iii- de milhões de
bnuiieiroR e em cujo êxito
depositamos im vis iitelho-
res esperanças?

Não é segredo pnra mui»
fa gente que, desde há mui-
to, poderosos forças ocultos
conspiram contra a conv
nu...li. da grande siderar-
t.i.i no Brasil. Não foi por
Rca.no que o jornalista As-
sis ( li.itr.mlii i.im!, usnndo
uma linguagem já muito eu»
nhccidn dc agento do ca-
pitai estrangeiro coloniza-
dor, escreveu dr» Exterior,
onde se encontra em con-
i.ilml.i. .!<¦•. com OS SCUS
amos, que era um erro pen-
sar em construir uniu in-
dustria pesada no Brasil,
nchando»se o nosso progres-
se condicionado ao desen
volviraento puro e simples
da produção agrícola. Es-
sa cínica investida teve
a mais viva repulsa de to-
dos os brasileiros dignos
que aspiram ver sua pa-
fria livre de toda tutela
econômica.

Era necessário apurar

imediatamente a que havia I
de positivo r respeito. No*»»
to povo não poderia dor»
mlr tranqüilo antes que vis*
te .,!'..• t.i.i.i qualquer {tonai-
bilidade dt» <*\ilu da terri»
\cl ameaça. V, ..¦¦¦.:.. foi qu**,
sem perda de tempo, um
pequeno grupo de repre»
•.rin.iiitr-. da imprensa de*
iiuicrãliea do Kio, integrado I
por um redator da TRIBU j
NA POPULAR, rumou para
a Cidede de Aço,.. fim de se
avistor com o dirclor»téc»
nico da empresa, coronel
Edmundo de Slacedo Soa»
re*.

Conduzidos á presença do
coronel Mncrdo Soares,
prontificou-se esle a íom«j-
cer quaisquer csclarecime.i*
tos e a responder a todas rtf
perguntas rctacionr.dns co»)
a vida e os destinos de Vol-
ta Redonda.

NAO ACREDITA —

GRANDE APRESENTAÇÃO
DOS BRASILEIROS

T-V Triunfamos demonstrando superioridade ie
DrwíH^08/"188, 23 (De J> Ll Pült0' Para TRIBUNA PO-PULAR )— Estamos finalmente rehabUltados do revez queos uruguaios conseguiram Impor-nos por ocasião dos Jogospela "Copa Rio Branco". Ganhamos uma partida em queevidenciamos superioridade absoluta e incontestável O ad-versário foi valoroso. Confirmou, aliás, aquela sua fibra queo levou a conquistar tres vezes o titulo máximo do futebolmundial. Entretanto, vencemos pela contagem dc da x 3.No primeiro tempo, estabelecemos a vantagem de 4 x 2. Jáa essa altura não mais contávamos com a cooperação de Jal-me que havia cedido o posto a Altixo. No segundo tempo,suportamos tremendo assedio dos avantes contrários. Masa vitória no final veio coroar os esforços dos nossos.Marchamos, portanto, com sucesso para a conquista dótitulo máximo do futebol continental.

AS GRANDES FIGURAS
As grandes figuras do quadro brasileiro foram: Ari, Nil-ton. Procoplo, Rui, Zizlnho, Heleno e Jalr. O meia esquerda,

principalmente cumpriu excepcional desempenho. Consa-
grou o seu trabalho com dois tentos de bela feitura. Entrens uruguaios, o trio final constituído de Maspoll, Pini e Te-
Jera, confirmou as grandes qualidades. E no ataque gosta-mos dc Medina e Vasquez. Os demais, lutadores, apenas.

NAO SATISFEZ A ARBITRAGEM 
A arbitragem esteve a cargo do juiz paraguaio De Nico-

Ia. O seu desempenho esteve em alguns momentos aceitável.Todavia, drscontrolou-se no final, quando permitiu que os
Jogadores uruguaios agissem com uma violência lnacredita-
vel. Faltou-lhe autoridade. Houve, por exemplo, fouls quesó a cxnulsüo era aplicável. Mas o juiz preferiu ficar alheio
e não tomou nenhuma atitude.

Eitabclccidô 0'plano-getAl da
palestra, a que, por uma ques-
tio de justificada modéstia nio
se qulz dar o nome de "mesa íe-
dondn". Os Jornalistas abordam
em primeiro lugar a questAo da
«ntrtsa de Volta Redonda a par-
ticularcs. O coronel Macedo Soa»
res mestra-se visivelmente rur-
precndldo.

— Acreditem sinceramente que
nada sei a respeito. Quero crer
que a entrega dc Volta ReJjnda
a particulares nio parse dc um
boato qualquer, boato surgido no
asfalto da Avenida Rio Branco.
Nio: nio è possível.

Os Jornalistas voltam A carga
trazendo desta vez i ball.t o pe-
rlgoso precedente da Fibrlca Na-
ctonal de Motores, que, como se
sabe. vem de ser transferida,
mediante um dos numerosos c In-
felizes atos do sr. José Linhares
neste curto prato dc seu noverno,
para as mãos de parMcuhrc*..
Lembram que, segundo censía
ainda, estaria sendo reformada a
lei que rege as sociedades tno-
nlmas do Brasil a fim de si tor-
nc possível a parUdpaçio direta
de capitais estrangeiros naquele
empreendimento. Ainda de con-
formldadc com os rumores cor-
tentes. Volta Redonda estaria
ameaçada de ter a mesma sorte
do Fábrica Naclcnal de Motora».

O coronel Macedo Soares, que
Já estava a par do que se pas-sara com a Fábrica, tem pala-vras da mais categórica dessa-
provnçáo àquela medida. Acha,
porem, que cm rclaç&o ti urina
dc Volta Redonda n&o ha iu-tar
para péssimas. Um governo quetivesse a audácia de prutícnr se-
melhante atentado estaria Jrrc-
mcdtavclmente condenado.

Há umas pcucas dezenas de
distancia, uma multldio .-tiarcn-
ta de trabalhadores se agltn na
fálna dlorlo, rematando com des-
prendlmento de verdadeiros pa-trlotos aquela obra que constl-
tul o nosso maior orgulho.

REPELERIA E N ERGICA-
MENTE QUALQUER TEN-
TATIVA

Um dos membros da comitiva
diz estar certo de que o Coro-
nel Macedo Soares, na sua qua-lldade de antigo revolucionário
que no passado sofreu prisões e
conheceu o exílio, cm face de
sua reação Idealista ás crlmlno-
sos praticas de antigos gover-nantes, saberia assumir posição
energtta diante da efetivação de
umi ameaça tão grave para os
Interesses do país.

O ilustre militar nfio hesita
um só momento:
^— Sem duvida nenhuma!
aa— E ao seu lado, coronel podeestar certo, estariam milhões de
brasileiros, calaria todo o pala.Há, entre os clrcunstantcs, um

e nfiõ':põlltlcarEm qUiflqucr aos
hipótese — tem razão o mlnls
tro da; Guerra — nfio há motl-
vo prirn á Intervenção das forças
armadas, cuja mlssfio superior.,
de. defesa,, dn pátria não pode.
per confundida com os misteres
tppllclála. Mas se se comprova um
caso tíe responsabilidade poliu-
tlca', nfio resta duvida que a so-
lução há de ser política, perante
o orgfio dn soberania nacional, o
Parlamento.

Chamamos a atcnçfio do prole-
tarlndo e do povo, entretanto
contra as campanhas dcmngógi-
cás, movidas por propóslos dl-
T/erslonlstaa. Os casos de peculato,

Mark Ciarck

ESTADOS UNIDOS — O presidente Truman promoveu os gc--nerals. Mark Clark, Courtney Hodges, Jacob Dnvers,•George Kenney e Carl Spaatz ao posto
permanente de rhajor-general. —
(A. P.).

— . Lideres Importantes da AFL no comer-
cio de Imóveis foram fortemente con-
denados por relações fraudulentas com
as grandes companhias de construção
pelo Nova York AFL Bullding and Cons-
tructlon Trades Councll" esta semana.
O conselho, representando 200.000 tra-
balhadores, votou por unanimidade a
condenação c deu um prazo de 30 dias
para aprovação da uma tabela de sala-
rios negociada aqui. Se o prazo fôr ul-
tiapussadüí-eirtrarão em greve. Ã~ação velo depois que
a Comissão de Ajuste de Salários, subsidiária da Junta

, de Trabalho de Guerra, dítermlnou um salário substancial-* de Trabalho de Guerra, determinou um salário substan-
clalmente inferior ao que as companhias de construção
Já tinham concordado em pagar. Os representantes da

. AFL na Comissão de Ajuste de Salários foram condena-
dos por votar com os empregadores para descer o au-
mento já decidido pelos últimos. — (Interprcss).

FRANÇA — Informa-se oficialmente que o governo francês
. reconheceu o governo da Hungria. — (U. P.).

— Informa-se que a bancada comunista apresentará á As-
sembléla Constituinte francesa, um projeto de kl de na-
clonallzação dos seguros. — (S. F. I.).

HUNGRIA — A Assembléia Nacional húngara, se reunirá hoje
a íim de proclamar a Rípúbllca Húngara. Nessa ocasião

JiBBra ¦» : 
':

também será decretada a nacionalização das minas de
carvão do pais. — (U. P.).

— O Almlrantado Britânico anunciou que mais 100 sub-
marinos alemães rendidos depois da guerra foram des-
truldos. — (A. P.).

PERU — O presidente Bustamante solicitou
i)p sr fíava^Je_La_Torre qu« se encarre ¦ --•5"-.;'.'-i>x

gue de formar o novo"gãb1viete-peruanQ._|
Esto será organizado com maioria de ele-
mentos do Partido de De La Torre, que
é o Aprlsta. — (U. P.).

U. R. S. S. — O Teatro Nacional Kumi
festejou os seus primeiros quinze ano?
de vida. Os kumls são um dos numero-
sos povos que habitam o Cáucaso se-
tentrlonal. Em 15 anos o teatro dos
kumls dai, no total, 1.300 espetáculos,
ante mais de meio milhão de espectado-
res. O número de peças levadas á cena durante ess-a pe-
rlodo sobe a 59. O teatro possui seus autores próprios,
de nacionalidade kumi. Entretanto a maior parte do seu
repertório ó constituída de autores russos traduzidos para
o kúmle de produções dos melhores clássicos mundiais.

Bustamante

Shakespeare, Cald:ron de Ia Barca, Schiller, Moliére nãoconstituem novidade para o público kumi.A rádio de Moscou disse que cerca de 300 árabes arma-dos atravessaram recent.-mente a fronteira meridional
do Iran, procedentes do Iraque, e atacaram a cidade deKhoramsharh, no rio Shat-el-Arab. A transmissão, ba-seada em despachos para os jornais Iranianos e em In-formações prestadas por viajantes vindos daquela área, de-
clarou que os árabes desarmaram os postos policiais e
pilharam a cidade ant:s de se retirarem para o Iraque,
atvavés da fronteira. Disse que vários residentes foram
mortos e outros, feridos. — (A. P.).Já reiniciou sua publicação a revista "Xadrez na URSS",
que deixara de circular durant; a guerra. O primeironúmero conta com artigos e copiosas informações, além
de estudos de Botvinik, campeão da URSS, e de Grigoriev
Segundo informa a revista, erm dos melhores enxadristas"ao, 

paftf-soviético-vlsltera-m^asslduamentn' ns Hospitais de
rr.ir.i-i'., .j». A I fll II A í t»n ... a -,^ ,1...... !.-_

momento dt vira e mm »»a«<fa«uinouti, o* )ímaii«M «*;„*.
e*tn per complrio que vaso ;?»
.«^n;*rnli»náo uma sanpi.i uut>
.a para comuiiür «a» o Cm-
flí-1 Macedo Soares ria tsa in»a-•-a antecipada i Meta e> i« -;
tí*sí;« * obra que ajude' « cú-
a rasos rttianltas-

Nio tcrrdro, ala*, bbj Br**»
ja mu ir.iencô» dos falarei r»
virnanif* reurar a uiIas ta
íortudis do fv.iaue Petnuam.
ta mesma po"*-» dar o rata ua-
temunho Ce como o Onvml £.•
rteo Ot>par Daira entirs o **.>
bwna Udcrurgico no H* . ta
recente visita que 8- r.\ - ttt
i urins, tive ensejo de c-».r «
mal» calorosos aplauso» i esta
maxim* do Britai At* ro:>s:it -
aíjts-enta — como mtííur m
è. o Oestrat Daira «sbe ****?*>*•
tamerite que no caso dr n-swt
e ter arm-açado» tm neâvt tüt-
trtdade. flcarrmoa tem ir. •: •..-.•**
pesKÍa , condenado» a biíffsr it
solnadlnlios de chumi».

A pa!es:ra espertei», u Uitt-
tm variante. Um dos j.í~-i':r-»i
ptrgunla te efetivamente» le*. «
coronel Macedo Scaret coa*t4».
do pelo General Dutra ot f*a
seu nome para compor o fun»
Ministério. O Coronel tete b»-
blimenle ao circulo que te lera»
em torno de sua pessoa ne*sn
do. ai onfinnar-tal. '.«"tr* fl
jomailsia muda de latira.

Omlarlamos de labrr. Co-
tonei, qual o progrsma que o te-
nhor. caso vnha a te eoi»*at t
frente do Ministério da Varie,
estaria disposto a levar i pu-
tlca.

Desta ver, ainda o Coronel »»
mostra habtl MtmlcjUt), tos-
tornando a pergunto Indtsrrets

A palestra contlnu» em me»
á mais viva animação. Inirrrora-
pendo-a, de vez tm quando, o
Coronel .¦..•-•• llgclram*nti
para atender o telefone que d»
vex cm quando o chama ou psrt
expedir ordens a seus auxiliarei,
sem que por Isso delxn ilí aittr-
nar essas breves intcrrupçon
com apirtes ou csclarctlmentoi
sobre este ou aquele esperto f.;i
rtlfcrcnteíi problemas «uscltadai
na discussão.

CUSTO DA PRODUÇÃO -
A questAo agora ferida ò a que

se relaciona com o cus'.o da pro-
duçfio da uzlna. Comciitnrwu
dc assuntos econômico» da tm-
prensa carioca Ja Insinuaram
que o custo dos produto* saido»
de Volta Redonda tomaria de-
ficltarlo o seu funcionamento.
Diz-se mais que a construção d»
uzlna nfio se tornara possível
dentro do praso previs». Em
face da guerra e da consetnien-
te lcvaçfio do custo dos mate-
riais, a uzlna sairia pelo dob:o
do que fora calculado.

O Coronel Miccdo Soarw nao
nega que a guerra tenha sido o
principal fator de cncareclmen-
to dos materiais destinado* »
uzlna, bastando ver para exern-
pliflear. que tendo sido orrad»
em sete dólares a tonelad»
transe.'ormado, antes da guerra,
siiu, no flnnl das contas, a via-
te e um dólares.

Explica, porem, que nao pode-
ria ser de outro modo Já qu? ''
mos surpreendidos pV.cs acon-
teclmentos. Dadas as dillcuid»-
des dc transporte e não obstan*
te a prioridade que ttnhamot
para a recepção d. materiu.
ficamos adstritos a receber a»
poucos o material ncceís&r».
Nfio foram raros 03 casos ene
que. Já estando as nossas enco-
mendas prontas para embarque
no porto de Nova York, eram.
por exglenclas militares do jo-verno daquele pais, transferida»
para outro porto distante a»*
quele país, a fim de ali aguardar
oportunldnde dc embarque, t™
conseqüência, o mntcrlal com-
prado a uma determinaria base
eala naturalmente onerado com
essas freqüentes deslo-açoc-s at
um para outro lugar.

A pesar disso, posso asw*
gurar aos senhores que a Pro*
duçáo da Uzlna será entregue w
mercado consumidor a prci
satisfatório Se por um lado »

guerra e difundiram o xadrez entre os combatentes doExército Vermelho. A revista apresenta, ainda, uma sec-
ção de partidas e composições. — (Sovinformburo pelaInterpress).

VENEZUELA — Em círculos diplomáticos locais correram in-slstentes versões de qu-s a União Soviética reconhecerá,
dentro de poucos dias a Junta Revolucionária de Gover-no. A noticia não foi confirmada. Porém, nos meios
oficiais ou na legação russa, o diário comunista "Ul-
Umas Notícias" informa que a Sétima Convenção Reglo-nal do Partido Comunista da Vínezuela aprovou uma
moção'pedindo á Junta'Revolucionária de Governo o
pronto restabelecimento das liberdades públicas. — (UP)

sua construção ficou onerada 4J
uma série de encargos que nw
estavam previstos no plano G«
da obra, há, por outro lado»
compensação dc que a u«'"»
pode se equipar com o que. °
mais moderno existe im G«"
ro Não exagero em dizer, °u
sob este aspecto. Volta Rrdona»
está em melhores condlçoe-s "
que numerosas uzlnas rio va"
países industriais. E rppetinw
aquilo que dc inicio afirmara.

— Não vejo rawio para P'-(
mlsmo. A etapa mais dlfic'1 >-
foi vencida, faltando aPena8Mr
realização de mais vinte k^
cento para entrarmos a
eer ao pais os elementos
6ste necessita para o seu pro-

• oftf'gresso.
O PERIGO DO
riNG" ——

Um dos presentes ,}^!L»
possibilidade de um oumpii»
estrangeiro par', sufocar (
nascedouro a Jovem l«n|í,„,.
brasileira, e a palestra oe-*»
ba necessariatiieiite para • .
reno do protecionismo ccon"
co. O Coronel Macedo ¦-<» „
admite o perigo do "dunilm
caso não sejam tomadas e

(CONCLUI NA tf P'*0''


